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ORGANO m i A l DEI ¿POBTADEBO DS L1B1BAN; 
Telegramas por el cáMe. 
— ^ — 
S E R V I C I O TlvLKl íHAFl í .O 
DEL 
D i a r i o d e l a M a x i a a , 
N A. 
Ai. WJAUIO DE hA RIABtSA. 
T S L S C - P v A M A S 3DE H O Y 
Madrid, 22 rfé >^«ir/o 
T O L A V I E J A 
V I C T O R I A E N F I L I P I N A S 
E l gobisrno h a rocibido not ic ias de u n a 
i p c r t a n t e v ic tor ia de n u e s t r a s tropas 
om les i n s m rectos de la prov inc ia do 
ios cuales se h a l l a b s n a t n n c n e -
.n fuertes posiciones, de l " * 
ü M a ' f f ^ s l c s con p é r d i d a 
Día y i o 
a l e a c i ó n de l a m e d i c i n a . | i n u n d o ^ d i ^ i o Í S Í ^ ' ^ r ^ S ^ E ^ ^ S a i ' s ó b ^ d ^ p e c t í d e J 
J í i g u n t r a b a j o de p r e p a r a c i ó n se L a i p o r q u e c r e e p e r j u d i c i a l á s u c a u s a , q u e ! m e r c a d o a z u c a r e r o , q u e el t i e m p o si-
e fec tuado p a r a a l l a n a r el t e r r e n o : B O ^ O s e a d e s d e e l e x t r a n j e r o el c o r r e s - | g « e s i e n d o f a v o r a b l e á los t r a b a j o s e n 
¡ós reces, desde \ a q u e l d i s t r i t o , e f e e t á n d o s e es tos c o n 
hecho rennn- i m a s ó m e n o s r e g u l a r i d a d , s e g ú n ia. s i -
3 de los e e t r a l e s y los e l e m e n t o s 
isistido, deaeuer- | c o n q u e c u e n t a n , s i e n d o p r o b a b l e q u e 
(Mütos, por consi-< i£i'm\iie.i\ s u s t a r e a s t o d a s a n t e s 
se b a a d o p t a d o m e d i d a a l g u n a c o n q u e i p d n s a l 
g r a n j e a r v o l u í i t u d e s ; Sé b a d e j a d o q u e 1 el 244* 
los e s p í r i t u s r e r r a c t a p o s a, t o d a n o v e . ¡ cía de ese carao, y denmiés de no haba 
d a d d e s a c r e a t t a s e n i a s de a ñ o r a , con- ! s'n 
s i d e r á n d o l a s de r e a l i z a c i ó n I m p o s i b l e , i ¿ 
y a c a u s a de es te a b a n d o n o n o s e n c o n - í ¿ 
t r a m o s bov como nos e n c o n t r á b a m o s ' á i -
to ue c a r b ó 
:enera] del 
c a de lo que es, r a l e y s i g n i f i c a l a S a n - ( ayer, pr 
s i t a , y de l a s d i s p o s i c i o -
nes c o n q u e se d e b e n h a l l a r los á n i m o s 
p a r a o b t e n e r lo s f rutos e s p i r i t u a l e s 
que a q u e l l a e n t r a ñ a . 
X o s c o n s t a q u e r e i n a g r a n a n i m a -
c i ó n p a r a r e c i b i r d i g n a m e n t e á n u e s -
tro r e s p e t a b l e P r e l a d o . 
n cargara e n . -
Comanda bt« 
E L COSME WERRBÉA 
•s. 
Proco 
d é u a s , ] 
})oi' 6os 
saleros. 
gua y G á r " 
noche el v a -
a y 20 n a -
A LA V 
n n e s de l ano p a s a d o , r e u d n 
i n v e n c i b l e d ' é s c o i i f t a t i z a y e 
á u n a l e t a l i u c e r t i d u m b r e . 
E l decre to de l e b r e r o de P1-
y a t a n v i e j o y t a n a r c h i v a d 
d é m a r z o de 18b,). 
P u e d e s er que a l g ú n d í a i 
d a r l e a p l i c a c i ó n , pero ¿y si 
no p r o d u c e los frutos q u e pu 
c i r a p l i c a d o á t i empo? 
¿ H a c i a q u é lado v o l v e r e 
^ u - ; | aer&etones a la cabáUerüSÍdüd del señor 
4ios <i j Antonio San Miguel para conmioo y 
i U:ia | r m i O T R A S l)ÍS MÁS IMPORTANCÍÍL 
^atiOS Q U E ÑO A L C A N Z A Á V E R E L A L M A A-
¡ P A S I O N A D A Y M K /. Q ULNA D E P MI L I O 
a r e c e j AGIÍAMONTIS Y Viña 
l a d o s m á s r e d u c i d o s 
iban a l d a r c o m i e n z o a 
E L CC DJí 
m p c e 
o c o m o e l 
N A 
V o y á t e r m i n a r ! E m i l i o 
ce que no h a v e n i d o á m 
1 no d e s c e n d e r b a s t a mi 
argo d e s c i e n d e p a r a coní, ' 
u i e r a h a b r í 
q u é en la 
t u e r t ó ñ o r 
A" 
m a y a l a es 
"00 
f fe A l f J K R i Q 
Kuera- York, 21 
i i . O O P E O P">E C 
v í a s e n t r a r e m o s por t e r c e r a \ 
per iodo de forzado reposo, y t 
que a p l a z a r toda e s p e r a n z a 
o t o ñ o v e n i d e r o . 
G r a n 'paso f u é , s i n d i u b 
m b l g a c í ó n d e l a s r e f o r o i 
c o m o p u n t o d e p a r t i d a , c 
v i n i i e n t o i n i c i a l , c o m o ba-: 
s i m a p a r é f u n d a m e n t a r n 
o r d e n d e c o s a s , e s e n c i a l n í ( 
t r a r í o e n s u s p r o c e d i i 
j u n a s . C u 
í e u t a m i g 
co ó deun 
d i ñ e a d ó d< 
j s i d a d a l e a f m e a r i e 
>, c u a n d o p u e d e 1 
v a d o y de c o b a r d e . 
on P u 




y O.;>4:Í j e] va 
P de los i {im'. 
i n d o s y 4 i 
i Í 8 9 G - 0 7 , | Áv 
V A P O R - C O K K E O 
E L 
C I T Y O F ! VA SH ¡ Xtí TON 
por arneriéano City Qf Washington* 





: L L O . 
N u c v a i 
n e p t e c o n -
t t ó s d é .«'O-
a 1 b i e r n o a l q u e , p o r 
^ r e í a . d io 
i -
t u v o q 
J o r U D i c q c o m e n t a r i o s o l o d i n - G l 
m o s q u e s i a s i s e d e s t r o z a n e n l a | ,in 
e n u i r r a c i ó n e s o s fibertadoren de Vaha, j ci<: 
¿ q u e n o h u b i e r a p a s a d o s i p o r c a s - cei 
t i ¿ p d e D i o s b u b i e s e n v i s t o s a t i s í e - | no 
( d í a s s u s a n s i a s d e m a n d o ? 
u c a r . 
E l i n g e n i o 3 




1 • ' e l í i s ' i a f s e 011 
! nQ Ma j 
t i endos 
cLecpa 0.9 
j i c } íu<f, se tiico qus 
bido el 10 entre las tre 
los rebeldes, a q u é l l a s s: 
L e s rebeldes tuv ieron Guatrocientos v e i n -
te y des muertos y doscientos heridos, y 
A«fte A ires al 
•\ combate h -
de U r u g u a y y 
on victoriosas* 
í S A P V A P O S 
Y a U ( ( r i r o . q 
ñ o r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o . 
Y c i a r o e s t á « u e t a l c o s a n o h a -
b í a d e c o i i s e o ' i i í i s e c m la « á n o d o 
i ) u V > ! i e a c i ó n d e l p l a n d e r e l o r m a s 
e n l a Gaceta. E r a n e c e s a r i o , a d e -
m á s , q u e s i e l e s t a d o d é l a I s l a n o 
p e í r a í t i á s u i n m e d i a t a i m p l a n t a c i ó n , 
p o r lo m e n o s s e l a s r o d e a s e d e ga^ 
r a n t í a s d e s i n c e r i d a d , a d o ] ) t á n d o s o 
u n a p o l í t i c a d e a l t u r a , e n a r m o n í a 
c o n l a s n u e v a s c o r r i e n t e s i n i c i a d a s 
p o r e l G o b i e r n o , y h a c i e n d o q u e l o s 
n o b l e s m o o o s i t o s v l a s b u e n a s o a -
|] MMk ÉMÍÍ 
D e u n a c a r t a d e M a n i l a o 
;. de A r a ni o, 
ha t e r m i n a d o de m o í e r , c o n 
e 4,500 sacos . S u p r o d u c -
i es de 40,000, p e r o los iu-
uin d e s t r u i d o m u c h o c a m -
is i n g e n i o s de l a p r o v i n c i a 
i s G i g u e a s u s t a r c a s , r e s i n -
m a v e r í a de fa'ua de c a n a , 
D i c e e l Diario de C á r d e n a s : 
'•Nuestra zaf ia e s tá tocando á su 'térrai 
ta rruicna cana 
t i ieo e l J I 
ni m e r o e l 
M a d r i d e ín s u 
' o r r i c n t e , t o m a -
'es n á r r a í o S q u e 
i f l # 1 
i i i W d I I S i 
asgovv. se puso al h a b l a el *' . ^ . 
tro l í e s f fá%á H u e v a Y o r k ^ }^- \ 
ícqy recoínc\o >ord0 
t u u ' i e r x t o e n n e c n o s q u e co 
n a l s o s i e g o d e los á u i m e 
i . e j f i c a e i ó n - d e l o s e s ] > í r i t a s 
E s t á p o l í t i c a d e a l t t i r a , 
P a r a c a d a f u s i l l ¡ a y ocho h o m b r e s , 
y e l a f á n d e p o s e e r u n a r m a d e fuego, 
^ j o s | p o s e s i ó n q u e se c o n c e d e a i p r i m e r o 
j que l a recojo en el c a m p o , h a c e q u e 
, | bis b a j a s s e c u b r a n con s o r p r e n d e n t e 
' r a p i d e z . 
t í a - j Por . esta, c o d i c i a q u e á los i n d í g e n a s 
i-va- j i n s p i r a l a v i s t a d e l a s c a r a b i n a s y fu-
1 ta i s i l e s , se d i c t a r o n a l c o m e n z a r l a c a m -
| p a ñ a i a s t i 'acc iones a c o n s e j a n d o a l sol-
d a d o m a l her ido , q u e i n u t i l i z a s e , a n t e s ¡ ñ a 
l n a d a a i r p r e p a r a n d o i a o p i n i ó n 
I p a r a q u e , 1 l e g a d a l a h o r a ( le i m -
p i a n l a r l a s , f u e s e n m á s b e n e í i c i o s o . s 
!- U)* ^ 9 i m 0 0 h™ ^ef:ornltaS, y P a r a I o r g u l l o y d e t e r n u r a . 
• | q u e m i e n t r a s n o s e i m p l a n t a s e n n o D e s p u é s de los c o m b a t e s , á m u c h o s 
s e p e r d i e s e l a f e e n s u c h c a c i a y c a d á v e r e s d e los n u e s t r o s ' f a l t a b a e l 
s i n c e r i d a d , e s l a q u e c o n m o t i v o f u s i l , robado- p o r los a s e s i n o s : p e r o e n 
s o b r a d í s i m o e c h a d e m e n o s E l L i - ios bo l s i l l o s de s u u n i f o r m e y m a n e h a -
hereii, a b u n d a n d o en- i d e a s e x p u e s - W 0 4© s a n g r e s e e n c o n t r a b a á los m á s 
t a s e n a n t e r i o r e s n ú n n u o s i tei D Í A - e \ c e t r o j o d e l M a u s e r , q u e l a m a n o d e l 
!UO i)!.- j , \ MAKCSTÍ h é r o e , c r i s p a d a p o r l a m u e r t e , a r r a n -
P o r n u e s t r a p a r t e , n o s c o n e r a t u - ^ í t n 1 ™ * ' c 0 ü v e r t i ( i a ' P o r « q u e l os-
l a m o s d e c o i n c i d i r c o n a q u e l l a p a r - ^ % W * ^ ^ * ^ lnútl1 
, , 1 1 p a r a ei l a d i O n q u e i a e o a i c i a b a . 
te d e l a p r e n s a m a d r i l e ñ a q u e t a n - . E s p a ñ a d e b e e s t a r o r g n l l o s a , c o n 
t a s p r u e l t a s v i e n e d a n d o d e s u se - j l u j o s q u e a s í m u e r e n . » 
r o n i d a d , s e n s a t e z y p a t r i o t i s m o . 
S e g ú n se h a s e r v i d o c o m u n i c a r n o s 
nues t ro a m i g o el a p r e e i a l d e P a d r e S a n -
t o ^ el 24 de los c o r r i e n t e s , y c o n á n i -
mo'de p r a c t i c a r l a S a n t a P a s t o r a l V i -
s i t a y a d m i n i s t r a r e l S a n t o S a c r a m e n -
te d t - l a C o n f i r m a c i ó n , se h a l l a r á en 
a q a e l i a i g l e s i a , á l a s n u e v e do i a mu-
id E x c e l e n t í s i m o ó í l u s t c í s í i n o 1 
d e c a e r en p o d e r del enemigo , e l f u s i l | s e ñ o r O b i s p o D i o c e s a n o , 
q u e l a p a t r i a p o n í a e n s u s m a n o s . L a E l e s t i m a d o p á r r o c o , d e s p u é s d e l 
o r u e n r u é c u m p l i d a , y t a n h e r o i c a - > h a b e r h a b l a d o en s u s p l á t i c a s de l ¡ 
mente , q u e e l r e c o r d a r l o l l ena e l a l m a ] b o n o r qa.e v a á d i s p o n s a r S , 13: I . 
á l o s v e c i n o s d e a q u e l l a b a r r i a d a , h a 
hecbo d i v e r j a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r -
Kr® e o r ? . ^ u n i e n t e eomireno@ r ^ e el® Q t i ^ 
e I D I 0 E S T I ¥ O MOJABBIETA l o ú o l c o po« 
e i t i v o , l o i j r i i e o cio.a c u r a , r a d i e a i r r i a n t a 
la® © n f e r m e c i ^ d e s i <iel A p a x a l ' o í 3 t e a s B t i » 
e a c l a O b ü a . } ^ 1 
EI1TA, 
ü i p s p i i , S a s t r a l f l i f M i f i i í i t f é ú m 
c o x i s ¿ » s í n t o m a s ; A g r i o s d e s p t i f e d é l a s c o m i d a s 6 A c i d o s 
e s t ó m a g o , S e d e x c e s i v a , H i n c h a z ó n ó p e s o e n e l V i e n t r e p o í 
p o c o q u e s e c o m a , D i g e s t i o m o s l e n t a s o i n c o m p l e t a 6 ! q u e p r o -
a u c e n S n e f i o , B e p u g n a n c i a , M a r e o s , D o l o r e s d e V k n t a r e , v ó -
m i t o s b i l i o s a s y D i a r r e a s c r ó n i c a s ; 
B o n e n f e r m e d a d e s q u e s e g ú n e n s e ñ a n m i l l a r e s d © p e n s ó 
n m h m n . c o n o c i d a s y r e s p e t a b l e s , á q u i e n e s s e T Í O s u f r i r d u -
r a n t e M U C H O S á É ú b ? a d e í o á s - ' - r é c o n o c e n e m i n e n c i a s m é d i c a s 
á e v e r í a s n a c i o n e s . ' s ó l o ú f i M ú C O M P L E T A Y E A I ) Í O Í J J Í I K I : S 
CAtti e i 
Cén|i^ltig&s fimh do ;> .'>' ii> A S i * 
Be^olar á baeu rtíiiuo, ea plaza; de 2 15/10 
.1 2 5/IÍÍ . 
ksécñt de miel, eu p t o a , ^ - 11/10 á 
& "2 i í; / i tí. 
Eí i tó¿r€aá*,;f trme. 
MleU'SíieCahtt, bocoyes, BoalifltaU 
Mftnteea Sel Oeste, « a tereeraias» á éUL 47^ 
U&ti 
íjondres. Marzo Vi). 
I r t w . t rír¡¡«8l8cha, í l » / 5 i . 
Axtíear é e n t r i í b g a , pol. BS, A S /3 . 
| 3 é m res i l l ar / t buen refino, á 1*3¿0. 
C«55§<íiidíjdos, fi l ó l í , ex-í«ter<5s. 
pesenentej Banco laglaterra* 3^ per 1Ü0« 
teatro vvt 100 e^í.-año!, á 0 4 | , ex-taíerf is» 
Fm-ifs, Marzo 20. 
Kriit» '¿ por i ^ O , & 102 srancos 47 i ets. ex « 
Xtiertí York, Marzo '4,0. 
I n e x í s l c í u la de azí ícáres cu Sné?a«T6rk 
es l ío ) ' de t o n e l a d a s é d i i t r a 47,3^5 
touclñilas; cu igual fecha de i81>0i 
. ——r.̂ Tâ p-<g»̂ BBsi»-»" 
l i ^ ü i U i M U 5 c 
P e r i ó d i c o t a n m e s u r a d o y d i s c r e -
i o c o m o E l Liheral , d e M a d r i d , c n -
%o p a t r i o t i s n i o y a l t e z a d e p í o p S s i -
fee^te a l a s e x a g e r a c i o n e s y 
p I > á s i ó i s a i í i í e i i t o s d e o í r o s d i a r i o s 
i ^ - ' v ' i l e ñ o s , s e h a n p o d i d o a p r e c i a r 
a s t o d o s n v a l o r c o n m o t i v o d e l a s 
f o n d a s a g i t a c i o n e s q u e h a n p e r -
; í r ; r b a d o l a o p i n i ó n p e n i n s u l a r e n 
e s t o s ü l l i m o s a z a r o s o s t i e m p o s , e s -
c r i b e u n s e n s a t o a r t i c u l o , t i t u l a d o 
pesconfiama: general, e n e l q u e , 
c o i n c i d i e n d o c o n a p r e c i a c i o n e s e x -
p u e s t a s h a c e p o c o s d í a s e n e s t a s 
c o h i m u a s , s e l a m e n t a d e q u e l a i n -
d i í e r e n c i a y p a s i v i d a d m o s t r a d a s 
p o r e l G o b i e r n o d e s p u é s d e p r o m u l -
g a d o e l d e c r e t o d e r e l o r m a s p a r a 
C u b a , b n y a n l l e v a d o á l a o p i n i ó n 
V é c e l o s y d e s c o n f i a n z a s q u e á t o d o 
t r a n c e c o n v i e n e d i s i p a r . 
D o l i é n d o s e d e l a s v a c i l a c i o n e s 
C|ue e n e s t e a s u n t o , p a r e c e n t r a b a -
j a r e l á n i m o d e l G o b i e r n o , d i c e l o 
s i / j u i e n t e e l p o p u l a r c o l e s r a : 
y: ir- TÍ St' Ttr& ¿ P h 
m M n M w t ^ i i - i H f i M 0 M ^ % $ 4 M W i á m m 
\ fBñíu b u tuém I 
C 379 
$ A s m m w m ' m % t ^ 
r e c h e r a y , l ' o r b a í a s , 
C u e l l o s , u o l a s l i e d l a s y 
r i z a d o s p a r a h a c e r l a s . 
A c a b a d e r e c i b i r s e u n 
n u e v o s u r t i d o e n l a 
SSillitSi l i l i ¡S. i / . 
A l a s d o c e d e l a n o c h e d e a y e r 
e m b a r c ó e n e l t r a n s p o r t e d e n u e s -
t r a m a r i n a d e g u e r r a Legazjñ, e l 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r G e n e r a l e n f í e -
l e , a c o m p a ñ a d o d e l t e n i e n t e c o r o -
n e l d e E s t a d o M a y o r s e ñ o r E s c r i -
b a n o , d e l s u b i n s p e c t o r d e S a n i d a d 
d o n J u s t o M a r t í n e z y d e s u s a y u -
d a n t e s . 
A d e s p e d i r á S'. E . a c u d i e r o n a n o -
c h e á P a l a c i o l a s a u t o r i d a d e s , g e -
n e r a l e s y v a r i o s j e t e s y o f i c i a l e s . 
L e s ' á t a l e s p i n l a i o s 
p o i s i m m 
E s c a s a , m u y e s c a s a d e b e d e a n -
d a r y a l a h a r i n a e n l a J u n t a E e v o -
l u c i o n a r i a d o l N u e v a Y o r k , c u a n d o 
s u s m i e m b r o s m á s p r o m i n e n t e s s e 
a t a c a n y d e s p e l l e j a n d e l m o d o q u e 
v a n á v e r n u e s t r o s l e c t o r e s . 
L a Doctrina de M a r t í , p e r i ó d i c o 
s e p a r a t i s t a , p u b l i c ó h a c e d í a s u n a 
c a r t a d e E m i l i o A g r á m e n t e p o n i e n -
d o c o m o n o d i g a n d u e ñ a s á E n -
r i q u e T r n i i H o , 
E s t e s e d e f i e n d e e n u n a h o j a 
s u e l t a , y , e n t r e o t r a s c o s a s , d i c e lo 
q u e s i g u e : 
E s p u e r i l q u e d i g a q u e yo p r e t e n d o 
s e r o r a d o r , c u a n d o n u n c a he ñ e c l i o 
a l a r d e de s e m e j a n t e p r e t e n s i ó n . A m í 
no me d u e l e n p r e n d a s . M i c a b e z a es-
t á s i e m p r e m u y e r g u i d a . S e p r e s e n t a 
c o m o a c u s a c i ó n e l h e c h o d e s e r y o co-
r r e s p o n s a l de La Lucha do l a H a b a n a . 
T a m b i é n lo soy de E l Yara de C a y o 
H u e s o . D e l a r e d a c c i ó n d e La Lucha 
s a l i ó el p a t r i o t a J u a n G u a l b e r t o G ó -
mez p a r a l a K e v o l u c i ó n , y e l i l u s t r e ; 
sofior E n r i q u e J o s é V a r o n a p a r a e l " 
d e s t i e r r o v o l u n t a r i o , c o n e l c a r g o é s t e 
de s e g u i r e s c r i b i e n d o s u s mag- i s t ra l e s 
Revistas políticas (que y a h a n c e s a d o ) , 
y e l s e ñ o r A l v a r o ( 3 a í ú , c o r r e s p o n s a l , 
se m a r c h ó a l c a m p o desde H o l g u í n , y 
otro c o r r e s p o n s a l , e l s e ñ o r ( j . K , V i l l a -
v e r d e , s a l i ó h u y e n d o p a r a s u e l o ex-
!a v i d a e x t e r i o r q u e t r a n j e r o . S o y d e s d e a q u í c o n l i b e r t a d 
P a r a h v i d a in ter ior , hemos p e r d i d o ¡ a b s o i u t a , u u s i m p l e t r a s m i t i d o r d e no-
í a . s t i m o e a m e . n í e u n t iempo, que ¡ ' s p a ñ a t i c i a s , q u e son de l d o m i n i o p ú b l i c o . 
R u b i e r a deb ido c o n t a r y a p i o v e c h a r H a c e p n c e a ñ o s q u e d e s e m p e ñ o e se 
¡ppr mi i i i i tos , . p u e s t o , y p o r n a d a n i por n a d i e s e h a 
No se n e c e s i t a n datos p a r a c o m p r e n - t r a t a d o de c o h i b i r m i s o p i n i o n e s , y d u - . 
oer lo . L l e v a d o s a la Gaveta los p r o y e c - 1 r a i l te esos once a ñ o s n i n g u n o h a a t a - I 
X¡¡i SS¡S¡ 
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i m por m f m ú m m , h m n gusto, elegancia y exeeleniíe eajWád, sobroiuaiioni I h m n i r á la irteiición. 
i . . m m 
M N S O U K S . 
s m câ a ravoiita cíe las iainiiias. 
Lleuda que más bamío Teiicle y más surtido tiene 
Medias, Pafiiieios, 
Q 
casa no liay competeiieiii posible. 
X? 
m i Q o m m í i m m é n con la peletería misiiio noiiii 
;NGLISH SPOKEN. 
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L l e g ó a l a H a b a n a h a c e p o c o s 
d í a s , í o r m a u d o p a r t e d e u n a c o m i -
s i ó n d e c o m e r c i a n t e s y h a c e n d a d o s 
d e S a n t i a g o d e C u b a y G n a n t á n a -
in'o, c o n o b j e t o d e r e c a b a r d e l a 
P r i m e r a A u t o r i d a d e l d e s p a c h o d e 
a s u n t o s r e l a t i v o s á a q u e l l a p t o v i n -
c i a , p a r t e O r i e n t a l d e e s t a I s l a . B -
j n i i i o A g u i r r e z á b a l e s u n v e t e r a n o 
d e l a p r e n s a , t m v e t e r a n o d e l a r t e , 
q u e p u e d e h a b e r a b a n d o n a d o , p e r o 
a l q u e s i n d u d a g u a r d a e u s u c o r a -
z ó n p r o f u n d o c a r i ñ o — q u e e s o s a m o -
r e s , c u a n d o s e a b r i g a n d e s d e l o s 
d í a s r i s u e ñ o s d e j a j u v e n t u d , p u e -
d e n a m o r t i g u a r s e , p e r o n o s e e x t i n -
g u e n , — y u n v i e j o b o m b e r o , q u e 
í n a n d a e l b a t a l l ó n d e S a n t i a g o d e 
O u b a . E n a q u e l l a D i p u t a c i ó n P r o -
v i n c i a l figura d e s d e l a c r e a c i ó n d e 
e s t o s o r g a n i s m o s , c o m o G é l o s o y 
p e r s e v e r a n t e i n d i v i d u o . V e i n i i n u e -
v o a ñ o s h a c e q u e d i r i g e L a Bandera 
.Espafiola, y e n e s e t i e m p o h a s i d o 
c o u s t a n t e d e f e n s o r d é l a s i d e a s c o n -
s e r v a d o r a s ; p e r o s u p l u m a h a e s q u i -
v a d o s i e m p r e t o d o a q u e l l o q u e , p o r 
p e r s o n a l , l a s t i m a , h i e r e y d e j a 
s i e m p r e r e n c o r e s e n e l c o r a z ó n , q u e 
t a r d a n e n e x t i n g u i r s e . P o r e s o e s 
í a n g r a n d e e l n ú m e r o d e s u s a m i -
g o s , y t a n p e q u e ñ o e l d e s u s m a l -
q u e r i e n t e s , s i l l e g a á t e n e r l o s . 
A m i g o v i e j o d e l v i e j o p e r i o d i s t a , 
d o l í a m e q u e p a s a s e p o r l a H a b a n a 
c o m o u n m e t e o r o , s i n c i a r m e l a d o -
b l e s a t i s f a c c i ó n d e u n a b r a z o y d e 
u n p á r r a f o e n q u e r e c o r r i é s e m o s 
c o t í e l p e n s a m i e n t o l o s d í a s d e l a 
j u v e n t u d , q u e p a s ó p a r a n o s o t r o s . 
L a c o m i d a q u e d i ó e n s u o b s e q u i o , 
e n l a n o c h e d e l s á b a d o , e l D i r e c t o r 
d e l D i A i i i O , y á l a q u e l l e g u é c u a n -
d o e l c h a m p a g n e b u l l í a e n l a s c o -
p a s y l a s e x p a n s i o n e s d o l a a m i s t a d 
y e l c o m p a ñ e r i s m o b r o t a b a n á l o s 
l a b i e s s i n c o r t a p i s a s n i d i s t i n g o s , 
s a t i s f i z o m i d e s e o . A c a s o p o r q u e 
L m i í i o A g u i r r e z á b a l v i v e l e j o s d e l 
h e r v i d e r o d é l a s p a s i o n e s p o l í t i c a s , 
<4s n n p e r i o d i s t a á e s t i l o d e l o s d e 
M a d r i d , d o n d e l a s d i f e r e n c i a s d e 
c r e d o y p a r t i d o e x i s t e n s ó l o e n l o s 
m o m e n t o s e n q u e c a d a c u a l d e f i e n -
d e e n s u d i a r i o s u s o p i n i o n e s , c o n 
c a l o r , c o n v e h e m e n c i a , c o a f u e g o , 
p e r o r e s p e t a n d o l a p e r s o n a l i d a d d e l 
a d v e r s a r i o , y d e s a p a r e c e n , p a r a d e -
j a r p a s o s ó l o a l c o m p a ñ e r i s m o , a l 
h o n o r d e l c u e r p o , á l a f r a t e r n i d a d 
p r o f e s i o n a l , a l r e u n i r s e u n o s c u a n -
t o s e n a m i s t o s a c o m p a ñ í a , Y p o r -
q u e a s í p i e n s a t a m b i ó n e l D i r e c t o r 
d e l J J i A U T O , n o v é e n e l c o n s e r v a d o r 
c o n s t a n t e y e m p e d e r n i d o , u n a d -
v e r s a r i o d e l o s i d e a l e s r e f o r m i s t a s , 
s i n o u n c o m p a ñ e r o l e a l ; y y o , u n 
a m i g o d e l a l m a p a r a e l q u e t e n d r é 
s i e m p r e l o s b r a z o s a b i e r t o s . 
S i f u e r a a q u í á c o n s i g n a r l o q u e 
p e n e n e c e á l a p a r t e í n t i m a d e n u e s -
t r a e n t r e v i s t a , n u e s t r o s p a s e o s p o r 
e l p a í s d e l o s r e c u e r d o s , h a c i e n d o 
r e v i v i r l o s h o m b r e s y l a s c o s a s d e 
C u b a e n l o s ú l t i m o s c u a r e n t a a ñ o s , 
n o a c a b a r í a n u n c a , n i t e n d r í a e s o 
e x p l i c a c i ó n m á s q u e p a r a l o s q u e , 
c o m o n o s o t r o s , a l l l e g a r á e s t a 
t i e r r a , n o s h e m o s i d e n t i f i c a d o c o n 
e l l a y l a c o n s i d e r a m o s c o m o c o s a 
p r o p i a , c o n m á s d e r e c h o , p o r l a 
e d a d , q u e l o s j ó v e n e s q u e e n e l l a 
n a c i e r o n , p u e s m á s q u e e l l o s l a 
a m a m o s , l a h e m o s s e r v i d o y n o s 
i n t e r e s a n s u s i n f o r t u n i o s p r e s e n -
t e s , c o m o n o s a l e g r a r o n s u s p a -
s a d a s g l o r i a s , P e r o n o h a s i d o 
e s t e m i o b j e t o a l t r a z a r l a s p r e s e n -
t e s l í n e a s . H e q u e r i d o s o l o e s b o z a r 
l a f i g u r a d e l v e t e r a n o d e l a p r e n s a 
d e S a n t i a g o d e O u b a , p o n i e n d o d e 
r e l i e v e s u s c u a l i d a d e s y s u s n o 
e x t i n g u i d o s s e n t i m i e m o s d e f r a t e r -
n a l c o m p a ñ e r i s m o . 
C u a n d o ee l l e v a n , c o m o l l e v a m o s 
n o s o t r o s , m u c h o s a ñ o s d e c o m u n i ó n 
p r o f e s i o n a l , c u a l q u i e r a q u e s e a e l 
c a m p o p o l í t i c o e n q u e c a d a u n o 
m i l i t e , n o s e p u e d e v e r c o n i n d i f e -
r e n c i a a l c o m p a ñ e r o , y m u c h o m e -
n o s s i e l c o m p a ñ e r o e.s a m i g o d e l a 
j u v e n t u d , n i d e s p e d i r l o s i n s e n t i r 
a l g o q u e a p e n a y a c o n g o j a en l o 
í n t i m o d e l p e c h o . 
— A b r a c é m o n o s , m e d e c í a a l d e -
c í r l e a d i ó s p o r d é c i m a v e z ; q u i z á 
s e a e l ú l t i m o q u e n o s d e m o s a q u í 
D i o s q u i e r a q u e t a n a c e r b a p r e -
d i c c i ó n t a r d e m u c h o s a ñ o s e n r e a -
l i z a r s e , p o r q u e l o s h o m b r e s c o m o 
A g u i r r e z á b a i , q u e v i v e n t a n i d e n -
t i f i c a d o s c o n e l p a í s , c u a n t o s m á s 
a ñ o s t e n g a n , m á s e x p e r i e n c i a p o s é e n 
y m á s y m e j o r e s s e r v i c i o s p u e d e n 
p r e s t a r á O u b a c o n s u b u e n a v o l u n -
t a d y p a t r i ó t i c o s e m p e ñ o s . 
Y a v i a j a e l p e r i o d i s t a p a r a O u b a . 
A l l á l e v á , c o n m i a b r a z o d e d e s p e -
d i d a , e l c a r i ñ o r e v e r d e c i d o d e m e -
j o r e s d í a s . 
E U S T A Q U I O C A R R I L L O . 
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L a C o m i s i ó n G e s t o r a de e s t a n u e v a 
C o m p a ñ í a d e A l a m b r a d o y F u e r z a 
E l é c t r i c a , h a a c o r d a d o a b r i r l a sus -
c r i p o i ó u de c a p i t a l . 
E s t e se c o m p o n d r á d e c u a t r o m i l 
q u i n i e n t a s a c c i o n e s d e á c i e n p e s o s 
c a d a u n a , f r a c c i o n á n d o s e e n c u a r t o s 
l a s q u e s e a n n e c e s a r i a s p a r a los c o a -
s n m i d o r e s q u e no p u e d a n t o m a r a c c i ó n 
c o m p l e t a . T a n t o los q u e a d q u i e r a n 
v e i n t i c i n c o pesoa , q u e es u n c u a r t o d e 
a c c i ó n , como los q u e t o m e n g r a n d e s 
s u m a s , t e n d r á n v o a y voto , p r o p o r c i o -
n a d o á s u c a p i t a l . 
T e r r a i u a d a e s t a s u s c r i p c i ó n , los a c -
c i o n i s t a s , q u e á l a v e z s e r á n c o n s u m i -
d o r e s , h a r á n l a e s c r i t u r a s o c i a l , e l i -
g i e n d o u n a D i r e c t i v a r e s p e t a b l e , y 
a c o r d á n d o s e los E s t a t u t o s de l a C o m -
p a ñ í a . T o d a s l a s g a r a n t í a s p a r a e l 
p e q u e ñ o c a p i t a l y p a r a e l g r a n d e , to-
d a s l a s r e g l a s q u e fijen los p r i n c i p i o s 
e a q u e se i n s p i r a e s t a C o m p a ñ í a , e v i -
t a n d o amalgamas r e p r o b a d a s , p u e d e n 
i r á e sos E s t a t u t o s , q u e h a de r e v i s a r 
y a p r o b a r u u a a s a m b í e a . L o s c a p i t a l e s 
de a c c i o n e s so d e s e m b o l s a r á n por c u a r -
t a s p a r t e s , en o t r o s t a n t o s p l a z o s , y 
m e d i a r á u n m e s , á lo menos , e n t r e 
c a d a d e s e m b o l s o . 
P a r a l a s u s c r i p c i ó n d e c a p i t a l s o n 
p r e f e r i b l e s los c o n s u m i d o r e s , y s i e m -
p r e h a s t a u n l í m i t e p r u d e n c i a l , y s o l a -
m e n t e s e a d m i t i r á n g r a n d e s c a p i t a l e s 
e n l a c a n t i d a d q u e fa l t e por l l e n a r d e 
l a s a p o r t a d a s p o r los c o n s u m i d o r e s . 
S e o b s e r v a , p u e s , q u e e l c a p i t a l h a 
s ido e l e v a d o , de los p r i m i t i v o s doscien-
tos mi l pesos a p r o x i m a d o s , q u e l a C o m -
p a ñ í a n e c e s i t a b a , á cuatrocientos m i l 
quinientos, y e s to se e x p l i c a , t e n i e n d o 
e n c u e n t a q u e a q u e l c a p i t a l o b e d e c í a 
a l p r o p ó s i t o d e a l u m b r a r Bo lamente l a 
z o n a c e n t r a l d e l a c i u d a d con G.000 l u -
ces , y e l ú l t i m o es c o n s e c u e n c i a d e l a 
s u s c r i p o i ó o d e c o n s u m o , q u e p e r m i t e 
e s t i m a r en 20.000 l u c e s e l p e d i d o q u e 
se h a c e á l a C o m p a ñ í a e n t o d a l a H a -
b a n a . E s e n o r m e l a d i f e r e n c i a de r e n -
d i m i e n t o q u e h a y e n t r e uno y o t r o 
c o n s u m o . S e g ú n los i n f o r m e s de l o s 
d i s t i n g u i d o s i n g e n i e r o s e l e c t r i c i s t a s , 
D . J o s é M a c l a s y 1), J o s é S o r o a , v e r 
d a d o r a s n o t a b i l i d a d e s , a c r e d i t a d a s e n 
i n s t a l a c i o n e s e l é c t r i c a s , los c á l c u l o s 
a p r o x i m a d o s de costo , i n g r e s o s , g a s t o s 
y p r o d u c t o l í q u i d o a e l a n u e v a C o m -
p a ñ í a E l é c t r i c a , p u e d e n fijarse c o m o 
s i g n e : 
P a r a u n consumo ds 15,000 h c e s 
S e n e c e s i t a u n c a p i t a l de i n s t a c i ó n 
d e $380 ,00 , L o s i n g r e s o s a n u a l e s do 
15.000 l u c e s , á u n p r e c i o m e d i o de u n 
p e s o 10 c e n t a v o s , i m p o r t a n $198,000, y 
s u p o n i é n d o l e , á lo menos , $5 ,000 e n 
f u e r z a , d a n e n j u n t o u n a e n t r a d a de 
$ 2 0 3 , 0 0 0 a n u a l e s . L o s egresos son: 
p r o d u c c i ó n , el 50 por c i ento ; a d m i n i s -
t r a c i ó n e l 27 p o r c i ento ; a m o r t i z a c i ó n 
d e c a p i t a l , el 5 p o r c iento; fondo d e r e -
s e r v a , e l 10 por c i e n t o , y u t i l i d a d l í q u i -
d a , el 18 por c i en to . 
P a r a -an consumo de 20 ,000 luces 
S e n e c e s i t a u n c a p i t a l d e i n s t a l a -
c i ó n de $150,000 , L o s i n g r e s o s a n u a -
l e s d e 20,000 l u c e s á u n p r e c i o m e d i o 
d e u n peso 10 c e n t a v o s h o y m e n s u a l , 
a s c i e n d e n á $201 ,000 y s u p o n i e n d o u n 
c o n s u m o d e f u e r z a a n i m a l por valor-
d e $10 ,000 , a r r o j a todo u n a e n t r a d a 
d e $274 ,000 oro. L o s e g r e s o s son: pro-
d u c c i ó n , el 30 por c iento; a d m i n i s t r a -
c i ó n , el 25 por c iento; a m o r t i z a c i ó n del 
c a p i t a l , 5 por c i ento ; fondo de r e s e r v a , 
10 por c i ento , y u t i l i d a d , l í q u i d a 30 por 
c i e n t o . 
Cuando l a c o m p a ñ í a d é 30 ,000 luces 
E n t o n c e s los a c c i o n i s t a s p u e d e n 
c o m p a r a r l a d i f e r e n c i a e n t r e los d o s 
t i p o s de c o n s u m o m a r c a d o s , y de e l l a 
d e d u c i r el r e s u l t a d o q u e o b t e n d r í a e! 
c a p i t a l , t a n fabu loso , q u e es d i s c r e t o 
e n v e r d a d d e j a r l o en s i l e n c i o . 
D e l a r e s p e t a b i l i d a d de l a s c i f r a s , 
r e s p o n d e n á m á s de l a c o m p e t e n c i a d e 
los q u e b a a h e c h o los c á l c u l o s , l o s e-
j e m p l o s de i u s t a l a c i ó n en p u e b l o s p e -
q u e ñ o s , y los r e s u l t a d o s de n e g o c i o s 
como l a " N u e v a F á b r i c a de H i e l o " y 
" L a D e f e n s a , " q u e no t i e n e n c o m p a -
r a c i ó n c o n los q u e l a c o m p a ñ í a e l é c -
t r i c a " L a B a n d e r a E s p a ñ o l a » p u e d e 
o b t e n e e u u n a p o b l a c i ó n d e l a i m p o r -
t a n c i a de é s t a . 
m m i t m m m u 
Del 19 í h marzo. 
T e l e g r a m a s o f i c i a l e s . 
ES ronera] Jjrichauibra.--Kcconociin!eiUo y en-
cuentro eu Salilvaa.--liu proviucías . - - l , re-
liarntivos (leí euci i ¡ ígo. - -300 rebeldes raner-
los .-«Nuestras baja8.--I>e(anes de la tonm 
rte Dnainai-iria8.--4dU rebeldes Jimcrtos.--
L u columna HB¡>iau.--300 muertos del eue^ 
migo.^-E.viiiimnción de 200 cadáveres. 
PARAÑAQUE, 28. 
AlADRID, 28. 
C a p i t á n general á ministro G-uerra: 
A y e r se d e d i c ó general L a c h a m b r e á ase-
gurar p o s e s i ó n D a s m a r i ñ a s y sus comnni-
caciones, y á preparar ataque Sa l i t ran , con 
reconocimiento en d irecc ión esta casa fuer-
te hacienda y el camino de Pa l iparan; en 
é s t e se destruyeron trincheras, causando 
bastantes bajas al eoemigo, por dos heridos 
nuestros. 
E n reconocimientos sobre Sal i tran, coro-
nel E s p i a u e u c o n í r ó fuerzas del enemigo 
emboscadas, c a s t i g á n d o l a s duramente y 
haciendo 300 bajas á los rebeldes, entre 
ellos el cahecilla, con faja y banda rojas, 
visto retirar. 
" Por nuestra parto, el c a p i t á n V i l l a b a y 
siete de tropa heridos y dos muertos. 
Espero unirme cu breve á d iv i s ión L a -
chambre, llegado momento oportuno. 
No tengo noticias do novedad alguna en 
provincias. 
E l enemigo redobla esfuerzos p a r a man-
tener l í n e a Zapote, acumulando resisten-




C a p i t á n general á ministro Gnerra: 
Acabo de recibir telegrama de Sanio Do-
mingo que e n v í a L a c h a m b r e de D a s m a r i -
ñ a s . Manifiesta l l evar enterrados m á s do 
400 muertos de l a defensa del pueblo, sa -
b i é n d o s e se llevaron Aguinaldo y E s t r e l l a 
muchos m á s . 
E s p i a u hizo 300 muertos por lograr sa-
lirse enemigo á terreno algo despejado. 
P a s a u de 200 los c a d á v e r e s quemados, 
a d e m á s de los anteriores, pues siendo i m -
posible transporte y enterramiento, conv ie -
ne o n t a r su descomposición.—Folavieja. 
Del 2 de marzo 
F r i s i o i i e s 
( T E L E G l l Á M A O F I C I A L ) 
Parañeque 28. 
C a p i t á n general á ministro Guerra: 
Presos y entregados al juez de i n s t r u c c i ó n 
de Mani la , un titulado coronel, seis oficia-
les, alcalde y secretario rebeldes. A d e m á s , 
importante captura del l lamado general Mi -
guel, de los insurrectos de B u l a c á n y M a n i -
la , otro director de Comunicaciones que 
t e n í a 17 carteros p a r a Imus , y otro, D o m i n -
go del Kosario, que facil itaba dinero á la 
insurrección' . 
Detenidos a d e m á s hay 21 hombres y c in-
co mujeres en casa de Miguel , con documen-
tos, armas y u m f o n u e s . — P o / a w m . 
(Por el cable) 
Parañaque 1 ( í -#0 t,) 
M A R C H A . D E L A S O P E S A C I O N E S . 
L a s ú l t i m a s noticias recibidas en el cuar-
tel general acerca de las operaciones, son 
satisfactorias. 
Nuestros soldados baten las posiciones 
rebeldes donde los tagalos se defienden con 
valor; pero los arrol la el empuje de las tro-
pas, h á b i l m e n t e dirigidas. 
A D V 3 R T E N C I A S P R U D E N T E S . 
Conviene, p a r a no halagar ilusiones i r r e -
flexivas, precisar la importancia y dificultad 
de la empresa, y estimo que, aun cuando l a 
fortuna y el acierto sigan a c o m p a ñ á n d o n o s , 
las operaciones en l a p r o v i n c i á de Cavi te 
durarán todo marzo, ó cuando menos l a 
mayor parte del mes. 
M A G N I T U D D E L A E M P R E S A . 
T r á t a s e de reconquistar palmo á palmo 
toda una provincia, en cuyo territorio, d u -
rante varios meses, enormes masas rebeldes, 
con armamento y uu cierto grado de ins-
trucc ión militar, h a n establecido fortifica-
ciones formidables y creado toda suerte de 
o b s t á c u l o s á l a m a r c h a del e jérc i to . 
M a r c h a r á l a ventura, s in consolidar las 
posiciones adquiridas ni establecer u n sis-
tema seguro de comunicaciones, p o d í a oca-
sionar graves contratiempos. 
Esos procedimientos pugnan con los m é -
todos de guerrear que pract ica y recomien-
da á todos los jefes do columna el genersl 
en jefe. 
Ñ o puede imponerse a l soldado fatiga 
que lo e x t e n ú e ; hay que cuidar de su s a l u d 
y de su vida, economizando sangre y pro-
porcionando descanso á los combatientes y 
cuidado eelaso á los enfermos. 
E n los puntos conquistados y en las co-
municaciones tienen necesariamente que i n -
movilizarse fuerzas de importancia, que 
juntamente con las bajas de d i s e n t e r í a y 
pahalismo, disminuyen el contingente do 
las columnas combatientes. 
E N V Í O D E R E F U E R Z O S . 
Teniendo en cuenta que en el estado en 
que se encuentra e l A r c h i p i é l a g o h a de h a -
llarse el gobernador general apercibido 
para extinguir inmediatamente cualquier 
foco do i n s u r r e c c i ó n que estalle, n o h a . d e 
sorprender que los qucTestamos cerca del 
cuartel general consideremos obra de p r u -
dencia enviar en grandes expediciones, y 
sin perder momento, otros veinte batallones 
m á s . 
E l general Polavieja, á los pocos d ía s de 
encargarse del mando, m a n i f e s t ó al G o -
bierno, sin exageraciones pesimistas ni op-
timistas, l a verdadera s i t u a c i ó n do las co-
sas. 
E n t e n d i ó la s i t u a c i ó n grave, pero domi-
nable, y sus manifestaciones acreditan la 
exactitud de los informes y la lealtad de 
las advertencias de la prensa independien-
te. 
E l dominar los pueblos donde la r e b e l i ó n 
a c u m u l ó sus elementos de resistencia ofre-
ce dificultades; pero es al fin y al cabo un 
e m p e ñ o militar de é x i t o seguro. 
A p a g a r focos avivados durante muchos 
a ñ o s en un territorio tan extenso y de di-
versidades tan singulares como las del A r -
c h i p i é l a g o filipino, requiere uua gran per-
severancia en Ja a p l i c a c i ó n de las medidas 
militares por bastante tiempo. 
Sean cuales fueren los planes del porve-
nir y las reformas de cierta í n d o l e que 
convenga adoptar, en el orden del derecho 
p ú b l i c o E s p a ñ a o t o r g ó tal vez m á s de las 
concesiones convenientes, y ofertas y ptP; 
gramas que pareciesen t r a n s a c c i ó n con los 
insurrectos, se e s t i m a r í a n por los tagalos 
como una muestra de debilidad, que alen-
t a r í a las protestas y las conspiraciones. 
Procedimientos de jus t i c ia y de equidad, 
son un deber elemental de todo gobernan-
te; pero las flaquezas procuran en situacio-
nes como l a presente, irremediables que-
brantos, 
Per f id ia t a g a l a 
E l fnnatismo y la ignoraneia eu (XHUOÍ-
nau en las masas rebeldes con uua perfidia 
y una crueldad odiosas. 
Tiradores especiales, con desprecio do la 
vida, se consagran á dar caza á todo el que 
ostenta insignias, habiendo sido necesario 
ordenar que los oficiales no lleven n i n g ú n 
distintivo. 
P o l í t i c a e n é r g i c a 
L a p o l í t i c a de e n e r g í a es la ó n i e a (pie en 
las actuales circunstancias puede producir 
efecto. 
L o s bandos do clemencia estableciendo 
plazos para las presentaciones, fueron aco-
gidos d e s d e ñ o s a m e n t e . 
Hoy a l verse arrollados y vencidos y du-
ramente castigados en los combates, confie-
san nuestra superioridad y se contienen en 
sus audaces excursiones. 
Impuestas nuestras armas eu Cavite; con 
una vigi lancia ac t iva y eficaz, p o d r á lo-
grarse que se rompa la vasta red tendida 
por los conspiradores en diversas provin-
cias 
D E B K R C U M P L I D O 
Creo cumplir un deber trasmitiendo es-
tas opiniones maduramente depuradas, y 
reiterando la confianza que á todos los es-
p a ñ o l e s del A r e h i p i é l a g o inspiran nuestro 
valeroso ejérc i to y su ilustra caudillo. 
Santiago Mataíx. 
i J K I I S 
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a i t i i 
3 j k ) figiinir en el gremio tniporil el din 
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i i s i l 
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V E R D A D , 
P o r r a z o n e s q u e n o s o n d e l c a s o e x p l i c a r l a s , n o s r e t i r a -
rnos á l a v i d a p r i v a d a h a s t a q u e c a m b i e n l o s t i e m p o s c a l a m i -
t o s o s p o r q u e a t r a v i e s a e l p a í s ; c o n q u e y a u s t e d e s l o s a b e n , 
n a d a m á s q u e g o d i a s q u e d a n , p e r o 9 0 d i a s v e r d a d . 
P o r l o t a n t o , p o n e m o s á l a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i c o 5 0 m i l 
p e s o s d e r o p a q u e e s t a m o s d i s p u e s t o s á r e a l i z a r l o s á p r e c i o s 
y c o n d i c i o n e s d e c i r c u n s t a n c i a s . T E Ü Ü 
S E M E E S 
G R O E S n e g r o s , I l a s m i r e í ? , p a í s o s d e I ^ y o n , 
B r o c i i a c l o s , S u r a s l i , R a s o m a r a v i l l o s o . -
P I Q U É n e g r o , G l a s é s , G r a t t a d i n a s l i s a s y . ü 
S w r a c l i , B r o c h a d o s , G l a s é s , T a f e t a n e s , 
E a s o s , G a s a s , B e n g a i l n a s , S u r a e h t o r n a s o l , 
P i q u é s , M o a r é s e l e c o l o r e s , B r o c l n u l o s n e b r o s 
L A B A T A L L A D E L A V I D A 
H I S T O R I A D E A M O R E S 
F O I ? M . C ü . K I L O S D I G K E Z t f S 
{Contiuiía) 
—>To puede , M r . W a r d e D , d i jo S n i t -
c h e y v i s i b l e m e n t e l l eno d e a n s i e d a d y 
d e s c o n c e r t a d o . K o p u e d e , no, s e ñ o r , 
no p u e d e . E l l a d e l i r a por M r , A l -
fredo, 
— D e v e r a s ? r e p u s o e l c l i en te . 
— D e l i r a por é l , M r . W a r d e n ; s í , 
m i o r , d e l i r a por é l , i n s i s t i ó 8 n i t . 
c h e y . 
— X o h e v i v i d o yo i n ú t i l m e n t e en 
c a s a d e l doc tor p o r e s p a c i o de se is se-
ma ñ a s h a c e y a a l g u n o s meses , obser-
v ó el c l i en te , y m u y luecro p u s e eso en 
d u d a . H u b i e r a d e l i r a d o por é l si s u 
h e r m a n a p u d i e r a c o n s e g u i r l o como lo 
desea , pero y o l a s h e o b s e r v a d o y n o t ó I 
que M a r i ó n e v i t a m e n t a r su n o m b r e ó • 
q u e se h a b l e del a s u n t o y r e h u y e con 
m a n i f e s t ó p e s a r l a i n á s m i i i i i n a a l u - | 
e í ó u a é l , 
— P o r q u é ha de ser a s i . M r , W a r - j 
don? SJ V. lo s a b e , d í g a m e V . p o r | 
Ci5é. i 
— Y o no s é el p o r q u é , a u n q u e h a y i 
m u c h a s e x p l i c a c i o n e s y e r o s í m i l e s , d i jo | 
el c l i e n t e s o u r i é n d o s e de U a t e i i e i ó u 
j p e r p l e j i d a d que se t r a s í u c í a r j en ios ' 
bn' . ' i i í í ' í ec ojos de M . S a i t c h e y v da i:i | 
« s í u c i ü opíi q i í e l l e v a b a adelr .nte l a ' 
c o r ; v e r - a c i ó n y ge e n t e r a b a d a todo e l I 
negoc io . L o ú n i c o que y o s é es que a s í 
s u c e d e . E r a m u y j o v e n c u a n d o c o n t r a 
j o el c o m p r o m i s o , s i es u u c o m p r o m i s o 
f o r m a l , q u e t a m p o c o e s toy de el lo se-
g u r o , y q u i z á s e h a y a a r r e p e n t i d o . 
Q u i z á , t a m b i é n , y a u n q u e p a r e z c a u n a 
f a t u i d a d lo ke d e d e c i r , p u e s j u r o p o r 
m i a l m a no es t a l m i i n t e n c i ó n , p u e d e 
h a b e r s e e n a m o r a d o de m í a s í como y o 
me h e e n a m o r a d o de e l l a . 
— D i g o ! A l f r e d o q u e e r a su c o m p a -
ñ e r o ele juego c o m o V . se a c u e r d a , M r . 
C r a g g s ! p r o s i g u i ó S n i t c h e y c o a u n a 
r i s a f o r z a d a : q u e la c o n o c í a c a s i des -
de la i n f a n c i a ! 
— E s o m i s m o h a c e m á s p r o b a b l e q u e 
se f a s t i d i a r a de é l , d i jo c o n m u c h a se-
r e n i d a d el c l i e n t e , y e s t u v i e r a m e j o r 
d i s p u e s t a á a c o g e r l a i d e a de o t r o n u e -
vo a m a n t e q u e se p r e s e n t ó ( ó f u é p r e -
s e n t a d o por s u c a b a l l o ) ba jo c i r c u n s -
t a n c i a s r o m á u t i c a a , q u e g o z a l a r e p u -
t a c i ó n no f a v o r a b l e p a r a u n a m u c h a -
c h a d e l c a m p o de h a b e r l l e v a d o u n a 
v i d a l i b r e y a l e g r e , p e r o s i n h a c e r 
m u c h o d a ü o á n a d i e , y q u e en c u a n t o 
á j u v e n t u d , f i g u r a y d e m á s c o s a s d e 
s e m e j a n t e e s p e c i e , no t i e n e por q u é a-
v e r g o u z a r s e de u n a c o m p a r a c i ó n c o n 
el m i s m o A l f r e d o . E s t o p u e d e t a m b i é n 
p a r e c e r f a t u i d a d ; pero j u r o por mi a l -
ma q u e no es t a l l a i n t e n c i ó n , 
A l a ú l t i m a c l á u s u l a es b ien s e g u r o 
que u c p o d í a p í u i é r s e l e r e p a r o , y e! 
misffle M r . S c i t o f t e y t r a s e c h a r l e u n a 
i d e a d a lo o p i n ó a s í . £ n el m i s i n o a b a o -
4*?^9 de su a i r e h a b í a a lgo de a g r a c i a -
de ? a j í . '• !-b;t« q u e i c g i i i u a b a , c o m e s i 
l a b r a d a s , G r a n a d i n a s n e g r a s d e f r a n j a s c a l a - w y c i é c o l o r e s . 
d a s , V e l o s , c h a l e s d e b l o n d a d e t o d a s c l a s e s , d i Olmies, Oían es 9 l o s u n í s finos, l o s m e j o r e s 
O r a n c o l e c c i ó n d e t e l a s d e v e r a n o , C é í i - ® y l o s m í i s b a r a t o s l o s v e n d e e s t a c a s a . N o 
r o s , N a n s u k , M u s e l i n a s , D J m i t i s , M u s e l i n a s t i e n e n competidores, 
b o r d a d a s y d e l i s t a s a r r a s a d a s . , y d e c u a n t o ^ O í a n o s c r u d o s c o n l i s t a s b l a n c a s , í i l t ima 
(#) novedad. 
A. 
p i d a n p a r a l a e s t a c i ó n . 
E M cuestión de Monedas, tocias se a.ctrmt. 
aiteración de precios. 
p o r t o d o s u v a l o r s i n 
C 373 alí 11 E 
s u s b u e n a s f a c c i o n e s y bi<ia c o r t a d o 
t a l l e p u d i e s e n t e n e r m u c h o m á s l u c i -
m i e n t o c o a solo q u e é l q u i s i e r a , y co-
m o s i e n l l e g a n d o á s a l i r de s u l e t a r -
go y á c o n c e b i r l a ñ j e z a de i d e a s de 
q u e h a s t a a l l í h a b í a e a r e é i d o p u d i e s e 
e s t a r l l e n o de í u e g o y r e s o l u c i ó n . P e l i -
g r o s a e spec i e de l i b e r t a d , á lo q u e pen-
s ó a l i a p a r a s í e l l e t r a d o , p a r d r o b a r 
d e los ojos de u n a m u c h a c h a l a c h i s p a 
e l é c t r i c a q u e n e c e s i t a b a . 
— A h o r a e s c ú c h e m e V . , S n i t c h e y , y 
V . t a m b i é n C r a g g s , c o n t i n u ó en d e c i r 
p o n i é n d o s e en p i é y a g a r r á n d o l o s á 
c a d a uno por u u b o t ó n p a r a q u e n i n -
g u n o de e l los p u d i e r a e s c a p á r s e l e . Y o 
no I e s p i d e á u s t e d e s c o n s e j o s y h a c e n 
b i e n en no q u e r e r i n g e r i r s e á f a v o r d e 
n i u g u n a d e l a s p a r t e s e n u n negoc io 
c o m o este , q u e no es de a q u e l l o s e n 
q u e p e r s o n a s g r a v e s c o m o V d s , p u e -
d e n t o m a r c a r t a s n i e n p r o n i en c o n -
t r a . C o n m e d i a d o c e n a d e p a l a b r a s v o y 
á h a c e r u n a b r e v e r e s e ñ a de mi s i t u a -
c i ó n é i n t c n c i o u c s y d e s p u é s les d e j a r é 
q u e h a g a n en m a t e r i a de i n t e r e s e s e l 
a r r e g l o q u e m e s e a m á s f a v o r a b l e , p o r 
que s i m e e s c a p o con l a l i n d a h i j a d e l 
d o c t o r ( s e g ú n e s p e r o c o n s e g u i r l o , y 
c o n v e r t i r m e p o r s u b e n é ü c o i o f i a j o e a 
otro h o m b r e d i f e r e n t e ) á los p r i n c i p i o s 
me s e r á m á s c o s r o s o q u e no e l v i a j a r 
solo a ú n c u a n d o j i ¿ p n t o me d e s q u i t a r é 
COD e l c a m b i o en mi m é t o d o de v i d a , 
— M e p a r e c e . Jtfr. C r a g g s , que s e r í a 
me;or no o ír es to , di jo S n i t c h e y mi-
r á u d o l e á t r a v é s de l c l i e n t e . 
—Me- p a r e c e q u é no. d i j o C r a g g s , y 
a m b o s e s - j a c h a r o n c o n s u a i a a t e n - I 
c i ó n . 
— P u e s b i e n ; n o lo o i g a n V d s . s i no 
q u i e r e n , r e p l i c ó e l c l i e n t e , p e r o y o lo 
d i r é p o r lo q u e v a l g a . F o i n t e n t o p e -
d i r a l doc tor s u c o n s e n t i m i e n t o , por 
q u e s é q u e m e lo n e g a r í a , p e r o a d e m á s 
do q u e s e g ü n é l d i c e no h a y n a d a d e 
ser io e a e s a s t o n t e r í a s n o p i e n s o h a -
c e r l e n i d a ñ o n i a g r a v i o , p o r q u e con-
fio en l i b e r t a r á s u h i j a , á m i M a r i ó n , 
de lo q u e me p a r e c e y a ú n s é q u e t e m e 
y c o n t e m p l a c o n do lor , es d e c i r , d e l 
r e g r e s o de s u n o v i o . » S i a l g o h a y do 
p o s i t i v o e n e l m u n d o e s q u e t e u i e e s t e 
r e g r e s o . H a s t a a q u í p o r c o n s i g u i e n t e á 
n a d i e s e a g r a v i a . Y o s e q u e e s t o y p o r 
a h o r a t a n p e r s e g u i d o y a c o s a d o q u e 
a n d o c o m o p á j a r o s i n n i d o , o b l i g a d o á 
no s a l i r s i n o en l a s t i n i e b l a s y á h u i r 
de m i p r o p i a c a s a y á no t r a n s i t a r por 
m i s t e r r e n o s ; p e r o e s t a c a s a y e s t a s 
t i e r r a s c o n o t r a s m u c h a s m á s me s e r á n 
a i g ú a d í a d e v u e l t a s , como V d s . s a b e n 
y d i c e n , y s e g ú n l a m i s m a r e l a c i ó n de 
V d s , , q u e n a d a v e n c o l o r d e r o s a , es 
p r o b a b l e q a e d e n t r o d e d iez a ñ o s s e a 
M a r i ó n m á s r i c a c o m o m i m u j e r que 
no como l a m u j e r de A l f r e d o . H o a t h -
fieid, c u y o r e g r e s o t e m e (no p e r d a m o s 
e s t e p u n t o de v i s t a ) y q a e no me a v e n -
t a j a ea l a s i a c e r i d a d d e m i p a s i ó n . A 
q u i é n se p e r j u d i c a ? E s u n a c o n t i e n d a 
b a j o todos c o n c e p t o s l e g í t i m a . M i de-
r e c h o es t a n 1 
io s i el 
'no cerno el de m i a d -
v e í s a i Í U s i e i . a l a n a í\ m i f a v o r y no 
c( Lí 'tr.to en t e n e r otro j u e z . S u p o n g o 
que V d s , c o c u e r r á n y a s a b e r m á s e a 
di jo 
M r . 
res-
el a s u n t o , n i y o se lo he d e d e c i r . Q u e -
d a n e n t e r a d o s de m i p r o p ó s i t o y d e lo 
q u e n e c e s i t o ; a h o r a d í g a n m e V d s , p a -
r a c u a n d o p r e c i s a m i v i a j e . 
— P a r a d e n t r o d e u n a s e m a n a , 
S n i t c h e y . ¿ Q u é l e p a r e c e á V i , 
C r a g g s ? 
— Y o d i r í a q u e u n poco antes , 
p o n d i ó C r a g g s . 
— P a r a d e n t r o de u n m e s , d i j o e l 
c l i e n t e , t r a s de o b s e r v a r l e s c o n a t e n -
c i ó n l a s c a r a s . D e h o y e a u u mes , con 
b u e n ó m a l é x i t o en m i e m p r e s a , me 
p o n g o en c a m i n o . 
— E s m u c h a d e t e n c i ó n , m u c h í s i m a 
d e t e n c i ó n , pero v a m o s , q u e d e a s í a r r e -
g l a d o , d i jo S n i t c h e y m i e n t r a s a l l á pa-
r a s u s a d e n t r o s m u r m u r a b a : y o c o n -
t a b a c o n quo p e d i r í a t r e s m e s e s , ¿ S e 
v a V . y a ? B u e n a s n o c h e s , M r . W a r d e n . 
— B u e n a s n o c h e s , s e ñ o r e s , r e s p o n d i ó 
el c l i e n t e d a n d o l a m a n o á a m b o s com-
p a ñ e r o s . T o d a v í a h a n de v i v i r u s t e d e s 
p a r a v e r m e h a c e r b u e n u s o de m i r i -
q u e z a . D o hoy en a d e l a n t e M a r i ó n se-
r á l a e s t r e l l a q u e g u í e mi des t ino . 
— C u i d a d o c o n l a s e s c a l e r a s , r e p l i c ó 
S n i t c h e y , p o r q u e e s a e s t r e l l a no a l u m -
b r a a q u í . B u e n a s noches . 
— B u e n a s c o c h e s , 
Y los dos l e t rados , c a d a uno cor. PU 
c a n d e l e r o e n l a m a n o , e s t a b a n e n lo 
a l to de l a e s c a ' e r a , v i é n d o l e b a i a r has -
t a q u e h u b o s a l i d o y e n t o n c e s se m i r a -
r o n el u n o a l otro. 
— ¿ Q u é p i e n s a de todo eft^ M r 
C r a g g s ? p r e g u n t ó S n i t c h e y . 
M r . C r a g g s m e n e é l a c a b e z a . 
ü n m u v o complot 
Parañaquc , ] . 
•Londres, 1 (G.45 t.) 
L a po l ic ía , guiada por denuncia de una 
autoridad e s p a ñ o l a , el Sr. Luengo y Prieto" 
h a descubierto una nueva cousnirac ión ' 
A cousecuencia del descubrimiento dei 
complot, ba sido detenido el titulado 
ral rebelde Miguel L l e d ó . h 
Este procede del campo rebelde, á oril las 
del rio Zapote. 
L l e d ó tenía casa en G a g a l a n g u í n pro 
piedad suya. Verificado un minucioso re-
gistro en ella, se han encontrado unifor-
mes, armas, sellos rebeldes y otros objetos 
que prueban su culpabilidad. 
A F I L I A D O S , 
L l e d ó h a b í a reclutado y a en esta capita í 
900 rebeldes, y t e n í a distribuidos 17 jefea 
que h a c í a n act iva propaganda tílibustera 
en las provincias de Maní a, Cavite y B u -
lacán . ( E l telegrama oficial l lama cartero* 
á estos 17,) 
Con L l e d ó han sido detenidos t a m b i é j i 
21 individuos y cinco mujeres. 
S U P E E S T I O l O N . 
£ n poder de estas cinco detenidas i i a a 
sido hallados papeles y amuletos del Kati* 
ptmatí, 4}uo l lovaban atados alrededor d a 
as piernas. 
L O S P L A N E S DJB L L E D Ó , 
K u casa do L l e d ó se han oncoutrado t a m . 
b ién barras de plomo destiuadas á fundir 
balas. 
E l plan do L l e d ó c o n s i s t í a en levantar on, 
armas el pueblo do Novalicbes, de esta pro-
vincia de Manila, procurando arrastrar al 
destacamento del 70 regimiento i n d í g e n a , 
que lo guarnece. 
Hecho o sto, pensaba correrse á la p r o - , 
vincia de l l u l a c á n en cuanto reuniora fuer-
za de cien hombres armados de Reming-
ton. 
QUIÉJS E S L L E D Ó 
L l e d ó es hombre (jCjno de cincuenta y 
cinco a ñ o s . 
E l hecho m á s conocido de su v ida es l a 
denuncia que hizo del moro joioauo Sari f 
Abdula , cuando los sucesos do JobV 
E L P R O O E S O 
Todos los detenidos han sido entregado* 
al juez mil itar. 
E l hecho ha produci t íp la natural i m p r o -
s ión , pero al propio tiempo se ha a labado , 
como es justo, l a vigilancia incansabltó de 
las autoridades. 
Santiago Mataix. 
ü E N S A T O E I 2 A L 
Parañaq un ̂ . 
Londres l ( 0 , 4 3 í , ) 
Comumcan desde Hong-Kong que se h a 
celebrado allí una r e u n i ó n de filibusteros, 
presididos por el c l ér igo i m í i g e n a Severo 
Buenaventura, antiguo coadjutor ae Trans. 
L o s reunidos ha,n enviado á los adeptos 
del A r c h i p i é l a g o un retrato de R i z a l , con 
dedicatoria incendiaria y levantisca. 
E l retrato pertenece á una t irada de día? 
mil fotograf ías , hecha ú l t i m a m e n t e . 
S A L E L A C H A M B R E 
L a d i v i s i ó n L a c h a m b r e sale en este mo-' 
m e n t ó p a r a a tacar á Sa l i t ran . 
Santiago Mataix. 
NOTICIAS J U D i e i A L E S 
E l licenciado don Santiago Ruiz Hiera, 
h a renunciado el cargo de Registrador do 
la Pnrydedad interino de Bejucal . 
S I N E F E C T O 
So ha. dejado sin efecto el n o m b r a m i e u í o 
de J a e z Municipal de Conso lac ión del Nor^ 
te, hecho á favor do don Nicohis Argudin y 
F e r n á n d e z . 
K E N U N C I A S 
H a sido admitida la renuncia que del 
cargo de Juez Municipal de Paso Real de 
San Diego, presentó dou Manuel G a r c í a 
Alvarez , 
Ti 
S E K V i C í O S S A N I T A R I O S M U N I C P A L E í S 
Movimiento del día de hoy. 
P a r t e s de i n v a s i ó n r e c i -
b i d o s 12 
í d e m de a l t a s por c u r a -
c i ó n 30 
I d e m de d e f u n c i o n e s 'S 
I d e m de o t r a s e n f e r m e d a -
des i n í e c c i o s a s 
42 
3 
l i e n 1 i ti dos a l H o s p i t a l de 
v a r i o l o s o s 
P e t i c i o n e s d e des infec -
c i ó n 30 
D e s i n f e c c i o n e s p r a c t i c a -
d a s 
C a j a s i n v e r t i d a s 
I d e m r e m i t i d a s a l H o s -
p i t a l 
A l t a s e n e l H o s p i t a l 
D e f u n c i o n e s o c u r r i d a s e u 
el H o s p i t a l 
Conducciones a l Cernen ierio 
D e v i r u e l a s 
O t r a s eufer ia iedades in-
fecc iosas 
D e D i f t e r i a 
A l t a de d i f t e r i a por c u r a -
c i ó n 
V a c u n a d o s e n e s t a o f ic ina 
B a n d e r i t a s e n t r e g a d a s . . 
T o t a l de s e r v i c i o s 49 
H a b a n a , 21 de m a r z o de 1 8 9 7 . — ^ 
Concejal Inspector. 
— A h o r a mo a c u e r d o d i j o S n i t c h e y ? 
que a q u e l d í a que se c a n c e l a r o n l a s 
e s c r i t u r a s fu imos de o p i n i ó n q u e h a b í a 
a l g o de e x t r a ñ o en el modo de despe-
d i r s e l a p a r e j a , 
— A s i f u é . d i jo M r . C r a g g s , 
— Q u i z á s se e n g a ñ e c o m p l e t a m e n t e ^ 
p r o s i g u i ó S n i t c h e y e c h a n d o e l c a n d a * 
do á l a c a j a y p o n i é n d o l a e n s u logare 
P e r o s i a c i e r t a , t a m p o c o u n t a n t o d i 
i n c o n s t a n c i a y per f id ia es n i n g ú n pro* 
d i g i o , M r . C r a g g s . S i n e m b a r g o , a u a ° 
d i ó p o n i é n d o s e s u sobretodo , p o r q u e e! 
t i e m p o e s t a b a m u y f r i ó , y c a l á n d o s e 
los g u a n t e s y a p a g a n d o ' u n a v e l a , y o 
p e n s a b a que a q u e l l a p r e c i o s a c a r a era 
m u y firme. M e p a r e c í a que s u ca -
r á c t e r i b a d e a l g ú n t i empo a c á co-
b r a n d o m á s t e m p l e y r e s o l u c i ó n y 
h a c i é n d o s e m á s como el de su her-
m a n a . 
— L o m i s m o cree mi m u j e r , r e p l i c ó 
C r a g g s . 
— D a r í a c u a l q u i e r f r i o l e r a e s t a no-
c h e , d i jo S n i t c h e y , q u e en el fondo e r a 
h o m b r e de b u e n c o r a z ó n , por poder 
o p i n a r que M r . W a r d e n e c h a b a l a c u e n -
t a s i n l a h u é s p e d a ; p e r o por l i g e r o de 
c a b e z a y c a p r i c h o s o y fal to de a p l o m o 
1 que s e a , c o u c c e a l g o a l m u n d o y á s u s 
g e n t e s (como d e b i e r a ' c o n o c e r l e s , p o r -
¡ q u e b i e n , c a r o le c u e s t a lo que h a . 
a p r e n d i d o ; y por c o n s i g u i e n t e no p'ie-
. do p e n s a r a s í . L o mejor que h a y en 
i e s te i i e coc io me n a r e c e c e c?, no m* 
t e r v é u i r eu él , I \ c nodemos h a c e r 
n a d a . M r . C r a a - g s . sinr, nm r U v n n s oufft-
MP 
corres i>t> ¡ m í áa es j>'3 o i a = 
(POK COKKEtí) 
C á i i i i e l i i r i i i 
;: • , 
i I 
Marzo, 20. 
E n b u s c a d e l e n e m i g o 
D5Í por a i g n u o s p u d i e r a p o n e r s e en 
á u d a e l p a t r i o t i s m o d e los v o l u n t a r i o s 
v los buenos s e r v i c i o s q u e p r e s t a n e n 
ÍÜ a c t u a l c a m p a ñ a , q u e d a r í a d e m o s -
frrtdo todo lo c o n t r a r i o c o n l a o p e r a -
fciQü ( ¡ u e a y e r l l e v a r o n á c a b o los de 
t&te pueb lo , p o r t á n d o s e c o m o tos me-
j o r e s v e t e r a n o s . 
A l a s dos de l a m a d r u g a d a s a l i e r o n 
de e s t a v i l l a t r e i n t a h o m b r e s de l a se-
g u n d a c o m p a ñ í a d e l b a t a l l ó n de S a n 
C r i s t ó b a l y v e í a t e e h a p e l g o r r i a a l m a n -
do de s u s rc^poeti v o s t e n i e n t e s , d o n 
f r a n c i s c o J a c a y d o n E d u a r d o L a v a n -
d e r a . 
P a r t e e que t e n í a n c o n o c i m i e n t o de 
q u e en e l s i t io d e n o m i n a d o Limonar, 
t e n í a e s t a b l e c i d o u n c a m p a m e n t o e l 
t i t u l a d o c o i u a n d a n t e Nene tíanta Cruz, 
conoc ido t a m b i é n por e l Tuerto, y a l l á 
g.e fueron vsin r e p a r a r e n lo a r r i e s g a d o 
de l a o p e r a c i ó n , n i c o n t a r los e n e m i -
gos q u e a l l í los e s p e r a b a n p r o t e g i d o s 
por lo i n a c c e s i b l e de l t e r r e n o , e s c a b r o -
so como el de todas» l a s l o m a s . P e r o 
los b e n e m é r i t o s v o l u n t a r i o s q u e y a 
t i e n e n d e m o s t r a d o que n a d a les a r r e -
d r a t r a t á n d o s e d e c o m b a t i r á los ene-
m i g o s de E s p a ñ a , i b a n c o n t e n t o s por 
q u e t e n í a n ¡a s e g u r i d a d de q u e h a b r í a 
• ' ja leo .» 
A s í s u c e d i ó : p r o t e g i d o s por l a som-
b r a d e l a n o c h e l l e g a r o n a l c a m p a -
mento rebe lde , y c u a n d o el c e n t i n e l a 
se a p e r c i b i ó de l a p r e s e n c i a de los vo-
l u n t a r i o s y a los t e n í a e n c i m a , no d á n -
dole l u g a r m á s q u e p a r a d i s p a r a r s u 
a r m a y s a l i r h u y e n d o ; pero u n a c e r t e -
r a d e s e a r ira de los n u e s t r o s h izo m o r -
d e r e l po lvo a l m a m b í s , l i r a é s t e u n 
n e g r o fornido, e x v e c i n o d e P i n a r d e l 
ÜRíO, s e g ú n l a c é d u l a q u e t e n í a en uno 
de s u s bols i l los . 
E l c a m p a u i a h t o r e b e l d e 
C o n t i n u a r o n a v a n z a n d o los v o l u n -
t a r i o s ; pero y a los r e b e l d e s c h a q u e -
t e a b a n de lo lindo», p u e s p a r e c e q u e los 
t i r o s los h a b í a n pues to s o b r e a v i s o , 
b p t a n d o , como s i e m p r e , por poner los 
p i e s e n p o l v o r o s a , no s i n q u e a n t e s 
q u e d a r a n dos e n e m i g o s f u e r a d e c o m -
bate , á los c u a l e s s u s c o m p a ñ e r o s re-
t i r a r o n , g r a c i a s á lo i n t r i n c a d o d e l 
m o n t e d o n d e se i n t e r n a r o n . 
D u e í l o s de l c a m p o los d e f e n s o r e s d e 
E s p a ñ a , p r o c e d i e r o n á p r a c t i c a r u n 
r e c o n o c i m i e n t o , a p o d e r á n d o s e d e u n a 
c a r t e r a c o n el D i a r i o d e o p e r a c i o n e s 
d e l c a b e c i l l a S a n t a C r u z , 2 m u í a s , 2 
c a r r e t a s y u n a r e s m u e r t a y o t r a v i v a 
q u e h a b í a n q u i t a d o el d í a a n t e r i o r á u n 
p a c i í i c o . T o d o f u é t r a í d o a l p u e b l o 
por los v o l u n t a r i o s . 
' En e l d i a r i o d e o p e r a c i o n e s c o n s t a n 
los i n d i v i d u o s q u e f o r m a n l a p a r t i d a 
d e l m e n c i o n a d o c a b e c i l l a , los servicios 
q u e p r e s t a n y e l d í a y p u n t o s e n q u e 
se c o l o c a n l a s b o m b a s ; c o n lo c u a l que-
d a d e m o s t r a d o q u e S a n t a C r u z y Z á -
t t a g a s o n los a u t o r e s de los b á r b a r o s 
a s e s i n a t o s comet idos en l a s v o l a d u r a s 
d e t renes . 
C o m o d a t o c u r i o s o se o b s e r v a q u e 
los r e b e l d e s no a c a m p a n n u n c a dos 
d i a s s e g u i d o s en u n m i s m o s i t io , lo q u e 
p r u e b a q u e no se o r e e n s e g u r o s en n i n -
g u n a p a r t e . 
M i e n h o r a b u e n a á los v o l u n t a r i o s , 
q u e c o n es te h e c h o se h a c e n a c r e e d o -
r e s á l a s f e l i c i t a c i o n e s de todo c o r a x ó n 
e s p a ú o l , y que u n a vez m á s h a n de-
d e m o s t r a d o todo lo que s o n c a p a c e s los 
d e f e n s o r e s de C a n d e l a r i a t r a t á n d o s e 
d a l a d e f e n s a de l a b a n d e r a n a c i o n a l . 
C o m p a ñ í a u r b a n a 
Cor- v e r d a d e r o e n t u s i a s m o se e s t á 
g q a í o r g a n i z a n d o u n a c o m p a ñ í a de ur-
b a n o s . E l 17 d e l c o r r i e n t e s e r e u n i e -
r o n en l a s a l a c a p i t u l a r de este a y u n -
t a m i e n t o todos los c o m e r c i a n t e s y pro-
p i e t a r i o s de l a l o c a l i d a d p r e s i d i d o s por 
.»! c o m a n d a n t e m i l i t a r y e l a l c a i d e . E n 
b r e v e s y p a t r i ó t i c a s f r a s e s e x p l i c a r o n 
d i c h a s a u t o r i d a d e s e l ob je to d e l a r e u -
« i o n , a s í como los d e s e o s d e l G e n e r a l 
en J e f e de que se c r e a r a n en todos los 
poblado.'? v o l u n t a r i o s u r b a n o s , 
R s t a i d e a f u é a c o g i d a con e n t u s i a s -
B't», f o r m á n d o s e u n a c o m i s i ó n de e n t r e 
loá c o n c u r r e n t e s p a r a q u e p r o c e d i e r a 
a ! a l i s t a m i e n t o d e l p e r s o n a l q u e h a , d e 
f o r m a r la n u e v a c o m p a ñ í a . 
C o n t a n t a a c t i v i d a d r e a l i z ó ios t r a -
bajos l a c o m i s i ó n , ^ue a n o c h e , e n o t r a 
Du&va j u n t a , p r e s e n t ó la ü l i a c i ó n d e 
c i en i n d i v i d u o » d e lo m á s e scog ido de 
l a l o c a l i d a d ; c u y o s t r a b a j o s v a l i e r o n á 
los c o m i s i o n a d o s los p l á c e m e s de l a a u -
t o r i d a d m i l i t a r . 
I n m e d i a t a m e n t e p r o c e d i ó l a j u n t a a l 
n o m b r a m i e n t o de l c u a d r o d e o G c i a l e s . 
¡ s i e n d o e leg idos por e l voto u n á n i m e 
de todos los presen te : p a r a c a p i t á n 
don S a t u r n i n o M a d r i d R u i z ; p a r a p r i -
m e r o s t en i en te s d o n E a m ó n H o y T ó -
m e n t e y don J o s é M * R o d r í g u e z P é r e z ; 
. 3 I a r z o (18 m i 
y p a r a s e g u n d o s t e n i e n t e s , d o n M a n u e l 
A r m i ñ a n a B l a n c o y don M a n u e l C o l l a 
LÓpr-Z. 
T o d o s esi'.'s t r a b a j o s s e r á n e n t r e g a -
dos i n m e d i a t a i o e u t é a l s t - ü o r c o m a n » 
d a n i e m i l i t a r , p a r a qjie á s u v e z los 
r e m i t a á la s u p e r i o r a p r o b a c i ó n . 
D o n e s t a s o n t r e s ¡ a s c o m p a ñ í r s de 
v o l u n t a r i o s c o n que c u e n t a e s t a v i l l a , 
d a t e s q u e d c i n u e s t n i u q u e por a l g o l le-
v a e l t í t u l o de v a l e r o s a . 
M u c h o se e s p e r a de l a n u e v a c o m p a -
ñ í a , d a d o e l p e r s o n a l q u e l a c o n s t i t u -
ye ; y n o d i g o m á s p o r no a p a r e c e r 
a p a s i o n a d o . 
E l Corresponsal. 
í h $ M a p d e C i i f e a . 
. ¿ / a r c o , i 7. 
C o n s e j o d s g u e r r a . 
Eu la c á r c e l s e v i o a y e r d e m a ñ a n a 
en conse jo de g u e r r a , l a c a u s a p o r re-
b e l i ó n s e g u i d a a d o n M a n u e l V á z q u e z 
y á d o n J i e u i g n o C o l l a z o . , 
L o s p r i m e r o s t e n i e n t e s de C u b a d o n 
J o s é G r a c i a y d o n J o s é S a n t a n a , h i -
c i e r o n u n a b r i l l a n t e d e f e n s a p a r a l le-
v a r a l á n i m o de l t r i b u n a l l a i n c u l p a -
b i l i d a d de s u s de fend idos . 
í^i í i s c a l , d o n J o a q u í n P a l a c i o s , 2 ° 
t en i en t e , en c o m i s i ó n , h a p e d i d o p a r a 
los p r o c e s a d o s l a p e n a d e r c o l u s i o u 
p e r p é t u a . 
D e s c o n o z c o a u n l a r e s o l u c i ó n d e l 
C o n s e j o . 
O p e r a c i o n e s m i l i t a r a s . 
P o c a s o p e r a c i o n e s m i l i t a r e s t e n g o 
q u e r e s e ñ a r e n es tos t r^s ú l t i m o s d i a s . 
No h e t en ido c o n o c i m i e n t o m á s q u e 
de u n a s o p e r a c i o n e s q u e e n G - u a n t á -
n a m o l l e v ó á c a b o , c o n s u b r i g a d a , el 
a c t i v o y b i z a r r o g e n e r a l S a n d o v a l con-
d u c i e n d o u n c o n v o y á Y a t e r a s . 
E l e n e m i g o e s p e r a b a a t r i n c h e r a d o y 
o c u p a n d o m u y b u e n a s p o s i c i o n e s , e l 
p a s o d e l c o n v o y . 
C u a n d o e l c o n v o y l l e g ó , el e n e m i g o 
r o m p i ó e l fuego t r a s l a s t r i n c h e r a s de-
fend idos por z a n j a s y a l a m b r a d a s , pe-
ro l a c o l u m n a c o n g r a n s e r e n i d a d con-
t e s t a n d o e l fuego, a t a c ó por f r e n t e y 
flancos, a r r o l l a n d o y d i s p e r s a n d o a l 
e n e m i g o . 
E s t e d e j ó a r m a s de fuego y m u n i -
c ion es , no p u d i e n d o p r e c i s a r l a s b a j a s 
q u e se le h a y a n c a u s a d o y q u e d e b e n 
s e r m u c h a s , p o r l a s s e ñ a l e s e n c o n t r a -
d a s q u e h a c í a n d i f í c i l e l r e c o n o c i m i e n -
to en t a n t a s d i r e c c i o n e s , h a b i é n d o l e 
d e s t r u i d o t a m b i é n s i e m b r a s y r a n c h e -
r í a s . 
L a c o l u m n a t u v o u n s o l d a d o m u e r -
to, 2 c a b a l l o s y 2 m u l o s . 
S e c a . 
H a c a como t r e s m e s e s q u e n o l l u e -
ve . S e e x p e r i m e n t a u n a t e r r i b l e s e q u í a 
y por l a s n o c h e s d e s d e e s t a c i u d a d se 
ve a r d e r los c a m p o s e n t o d a s d i r e c -
c iones , á c a u s a d e l a g r a n s e c a . 
L a p o b l a c i ó n s u f r e m u c h o por l a 
f a l t a d e a g u a . 
E l Corresponsal. 
Marzo, 18 de 1897. 
Operaciones,—3S1 teniente G-arcía T u ñ ó n . 
Aspecto del poblado. 
S o n c a d a d í a m á s a c t i v a s l a s o p e r a -
c iones l l e v a d a s á c a b o en e s t a s i n m e -
d i a c i o n e s p o r n u e s t r o c e l o s o c o m a n -
d a n t e de a r m a s , s e ñ o r L ó p e z R o s a s . 
M u y á m e n u d o c o n s i g u e o c u p a r efec-
tos de g u e r r a y c a b a l l o s á ios i n s u r r e c -
tos q u e m e r o d e a n á b a s t a n t e d i s t a n c i a 
ü e e s t e p o b l a d o , y g r a c i a s á s u d e c i d i -
do a r r o j o , no se r e p i t e n y a á d i a r i o l a s 
e s c e n a s q u e o t r e s v e c e s h e r e s e ñ a d o . 
E n l a t a r d e d e a y e r se h a h e c h o c a r -
go de l a g u e r r i l l a l o c a l , e l v a l e r o s o 
t e n i e n t e d o n M a n u e l G a r c í a T u ñ ó n . 
E s u n a e l e c c i ó n a c e r t a d a . 
H a v a r i a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e e l 
a s p e c t o de l p o b l a d o , g r a c i a s á l a s me-
d i d a s t o m a d a s por n u e s t r o c o m a n d a n -
m i l i t a r . 
C o n s i s t e n l a s p r i n c i p a l e s e n l a i n s -
t a l a c i ó n de t r e s f u e r t e s e n l u g a r e s 
m u y o p o r t u n o s p a r a a c e c h a r a l e n e m i -
go, y o t r a s p a r a q u e n u e s t r o s p o b r e s 
s i t i eros p u e d a n p a s a r m e d i a n a m e n t e 
el d í a , 
E n f e r m e d a d e s no f a l t a n , p e r o h a s t a 
a h o r a p u e d e q u e s e a é s t e e l t é r m i n o 
d o n d e la v i r u e l a h a c e m e n o s e s t r a g o s , 
lo c u a l se debe á l a s e f i caces d i s p o s i -
c iones t o m a d a s por l a J u n t a de S a n i -
d a d , e n l a que figuran n u e s t r o a l c a l d e , 
d o n M a r c e l i n o T o r r e s , e l s e ñ o r c u r a 
p á r r o c o y o t r a s p e r s o n a s q u e c u i d a n 
con ce lo de los i n t e r e s e s l o c a l e s . 
E l Corresponsal. 
P R E 8 
A bordo d e l v a p o r Alava l l e g a r o n 
e s t a m a ñ a n a á e s t a c a p i t a l , p r o c e d e n -
te de C a i b a r i ó n , c i n c o p r e s o s p o l í t i c o s , 
c u s t o d i a d o s por u n a p a r e j a do l a g u a r -
d i a c i v i l . 
A b o r d o de l v a p o r Mar ía Herrera 
f u é e m b a r c a d o e l s á b a d o p a r a l í u e v i -
t a s el p r e s o M a r c e l i n o O r t e g a , 
4 1 1 i 1 ? 
•T r y T T A C 
E l b a t a l l ó n de P u e r t o R i c o con l a s 
g u e r r i l l a s de E n c r u c i j a d a y C a l a b a z a r 
b a t i ó e l d í a 20 e n loa' p o t r e r o s de: l a 
Z a m b u l i a u n g r u p o r e b e l d e q u e d e j ó 
en n u e s t r o poder t r e s m u e r t o s , u n a 
t e r c e r o l a , dos m a c h e t e s , u n c u c h i iio 
M a ü s s e r y d i e z y s e i s c a b a l l o s c o n 
m o n t u r a s . 
P e r s e g u i d o e l enemigo , f u é a l c a n z a -
do y b a t i d o n u e v a m e n t e en e l po trero 
G u a n z a a , d o n d e se d i s p e r s ó 
S e l e d e s t r u y ó e l c a m p a m e n t o y pre-
f e c t u r a , en l a q u e t e n í a n u n a h e r r e r í a , 
y s e r e c o g i e r o n o c h e n t a re se s . 
L a c o l u m n a cuvo dos s o l d a d o s her i -
dos . 
I v i 
F u e r z a s d e I n f a n t e r í a de M a r i n a , c o n 
l a g u e r r i l l a m o n t a d a d e R e c r e o , bat i e -
r o n u n a p a r t i d a e n e m i g a en S a b a n a s 
N u e v a s , c a u s á n d o l e t r e s m u e r t o s y 
a p o d e r á n d o s e de se i s c a b a l l o s , n n m u -
lo, dos t e r c e r o l a s , n a f u s i l r e m i n g t o n , 
o t r a s a r m a s y doce m o n t u r a s . 
L a s f u e r z a s t u v i e r o n u n h e r i d o y 
t r e s c o n t u s o s . 
F u e r z a s d e G u a d a l a j a r a , a l m a n d o 
d e l c o m a n d a n t e S e r r a , d e s t r u y e r o n u n 
c a m p a m e n t o e n l o m a M o t i l i a , apode 
r á n d o s e de u n m u l o , 3 r e s e s y v a r i o s 
efectos . E n R a m i r o h i c i e r o n u n m u e r t o 
y c o g i e r o n v a r i a s a r m a s y c a b a l l o s . E l 
d i a 19 c a u s ó a l e n e m i g o e n C r u c e s é 
i n g e n i o P é r e z , 4 m u e r t o s y v a r i o s he-
r i d o s . 
L a c o l u m n a t u v o 4 h e r i d o s de t r o p a 
y 5 c o n t u s o s , e n t r e e l los e l t en i en te 
V i i l a l b a , de c a b a l l e r í a . 
L a m i s o j a f u e r z a , p r a c t i c a n d o reco-
n o c i m i e n t o s e l d i a 20, e n c o n t r ó e n l a 
finca Luisa 4 s e p u l t u r a s r e c i e n t e s , t r e s 
de e l l a s c a p a c e s de c o n t e n e r 3 ó 4 c a -
d á v e r e s c a d a u n a . E n e l l a s h a b í a n en-
t e r r a d o los r e b e l d e s los m u e r t o s que 
t u v i e r o n el d i a a n t e r i o r e n los e n c u e n -
t ros d e C r u c e s y J i q u i a b o . 
O t r a c o l u m n a de G u a d a l a j a r a , a l 
m a n d o d e l c a p i t ó n C a t a l á n , c a u s ó dos 
m u e r t o s á u a p e q u e ñ o g r u p o . D e s -
p u é s a l c a n z ó a l e a e m i g o c e r c a d e l i n -
gen io Jiquiabo, d e s a l o j á n d o l e d e s ú s 
pos i c iones , c a u s á n d u l e t re s m u e r t o s 
q u e a b a n d o n ó . 
L a c o l u m n a t u v o dos h e r i d o s l e v e s 
y c u a t r o c o n t u s o s . 
L a b r i g a d a F i g n e r o a s a l i ó e l d í a 19 
de B e j u c a l , e n c o n t r a n d o e n ios ( r u a n -
c h e s u n g r u p o r e b e l d e , a l q u e c a u s ó 
t re s m u e r t o s , a p a d e r á a d o s e de v a r i a s 
a r m a s , m u n i c i o n e s y c a b a l l o s . 
E l d í a 20 h i zo u n m u e r t o e n B a r r e -
te y • r e c o g i ó 60 roses . 
D E P I N A R D E L R I O 
F u e r z a s de C u b a , a l m a n d o d e l c a -
p i t á n L u q u e , o p e r a n d o por P e ñ a 
B l a n c a , L i m o n a r y l o m a d e l V i e n t o , 
t u v i e r o n v a r i o s e a o u e n t r o s , h a c i e n d o 
u n m u e r t o , 
T 5 " O O "fti 
E n M a t a n z a s , 5 c o n a r m a s y 2 s i n 
e l l a s , y e n P i n a r d e l R í o , 5, 
L a b r i g a d a A l d a v e t u v o e n c u e n t r o s 
e n A s i e n t o A b a j o y l o m a S e i b a b o c o n 
p e q u e ñ o s g r u p o s , á los q u e c a u s ó ba -
j a s , c u y o m i m e r o no p u e d e p r e c i s a r , y 
r e c o g i ó v a r i a s a r m a s y c a b a l l o s . 
S e d e s t r u y e r o n m u c h a s s i e m b r a s , 
m á s d e d o s c i e n t o s b o h í o s y se recog ie -
r o n c u a r e n t a y c u a t r o c a b a l l o s , h a -
c i e n d o p r i s i o n e r o a l t i t u l a d o a l f é r e z y 
s u b p r e i e c t o de S i e r r a M o r e n a , A l v a -
r e z . 
r á n d o s e de a r m a s y c a b a l l o s . D e los 
m u e r t o s u n o e r a hi jo d e l c a b e c i l l a C h a -
v e s . 
L a c o l u m n a t u v o u n g u e r r i l l e r o h e -
r i d o . 
L o s b a t a l l o n e s de Pvey y M a l l o r c a 
b a t i e r o n e l 10 e n M a r o t o á l a p a r t i d a 
d e Ifirnacio P é r e z , m u r i e n d o d i c n o c a -
b e c i l l a y 4 r e b e l d e s m á s . T u v i e r o n a-
d e m á s 12 h e r i d o s q u e r e t i r a r o n . S e co* 
gioron 7 a r m a s de luego , 1,5 c a b a l l o s 
c o n m o n t u r a s . 
LÍ? c o l u m n a t u v o un m u e r t o , u n he-
r i d o y 4 c o n t u s o s . 
DE MATANZAS 
F u e r z a s de l b a t a l l ó n d e X a v a r r a h i -
c i e r o n 4 m u e r t o s en S a n G r e g o r i o , o-
tros dos en C a i m i t a l , u n m u e r t o y u n 
p r i s i o n e r o h e r i d o e n A n t ó n , c o g i e n d o 
a r m a s , c a r t u c h o s y c a b a l l o s . 
P o r n u e s t r a p a r t e r e s u l t ó c o n t u s o e l 
c a p i t á n de N a v a r r a D . J u a n H e r n á n -
dez . 
PCEtS 
F u e r z a s de A l m a n s a e n c o n t r a r o n e n 
las l o m a s de l O l ü m b o r a z o , u n a p a r e j a 
r e b e l d e q u e f u é m u e r t a a l a r m a b l a n -
c a , c o g i é n d o l e 2 a r m a s d e fuego y 2 
c a b a l l o s c o n m o n t u r a s . E n los m o n t e s 
del C a r m e n e n c o n t r ó u n g r u p o d e s e i s 
r e b e l d e » , m a t a n d o * á dos y d i s p e r s a n d o 
á los r e s t a n t e s , c o g i e n d o u n a r m a de 
fuego y 2 m a c h e t e s . 
S e d e s t r u y e r o n 80 b o h í o s y se reco-
g i eron UOreses . 
S e g ú n r e f e r e n c i a de u n p a i s a n o d e l 
i n g e n i o C a r m e n , á q u i e n los r e b e l d e s 
d e s p o j a r o n de s u s r o p a s , v i ó q u e l le -
v a b a n e n u n c a b a l l o u n m u e r t o q u e 
v e s t í a g u e r r e r a n e g r a c o n bo tones do-
r a d o s y u n a e s t r e l l a d e m e t a l d o r a d a 
en c a d a p u n t a d e l c u e l l o , d e lo c u a l 
d e d u c e e l jefe d e l a z o n a q u e se t r a t a 
de u n c a b e c i l l a de i m p o r t a n c i a . 
D E P I N A R D E L R I O 
U n a e m b o s c a d a de l a g u a r n i c i ó n d e l 
i n g e n i o Asunción d io m u e r t e e l 10 á 
u n b l a n c o l l a m a d o J u s t i n o C a l z a d i i i a , 
j e f e d e l g r u p o i n s u r r e c t o d e l a z o n a de 
S a n J a c i n t o , o c u p á n d o l e u n m a c h e t e . 
C o m u n i c a e l g e n e r a l S u á r e z I n c l á n , 
d e s d e e l M a r i e l , q u e d i s p u s o p r a c t i c a , 
fíen r e c o n o c i m i e n t o s e n c o m b i n a c i ó n 
los b a t a l l o n e s de G e r o n a y V e r g a r a , 
e n c o n t r a n d o a l enemigo , q u e f u é r e c h a -
z a d o v i g o r o s a m e n t e e n l a C u m b r e r a y 
G u a s i m a l , L o s d í a s 15 y 20 se se p r a c -
t i c a r o n r e c o n o c i m i e n t o s h a s t a l a c ú s -
p ide , a r r o j a n d o á los r e b e l d e s d e t o d a s 
s u s p o s i c i o n e s , q u e e l s e g u n d o d í a 
a p e n a s d e f e n d i e r o n . 
E l e n e m i g o t u v o n u m e r o s a s b a j a s , 
d e j a n d o en n u e s t r o poder q u i n c e m u e r -
tos. 
L a b r i g a d a t u v o u n v o l u n t a r i o d e l 
e s c u a d r ó n de I b e r i a , m u e r t o , u n te-
n i e n t e d e l e s c u a d r ó n , h e r i d o , e l s e g u n -
d e t en i en te de l a g u e r r i l l a de G e r o n a , 
d o n A b d ó n A n d r é s , h e r i d o g r a v e , y 10 
de t r o p a h e r i d o s . 
E n u n t a l l e r y d e p ó s i t o d e s c u b i e r t o 
por V e r g a r a , s e c o g i e r o n 80 a r m a s de 
fuego d e d i s t i n t o s s i s t e m a s , m a c h e t e s , 
c a r t e r a s c o n m u n i c i o n e s y u n a c o n me-
d i c a m e n t o s . 
L a g u e r r i l l a l o c a l do C a n d e l a r i a , 
p r a c t i c a n d o r e c o n o c i m i e n t o s por l a fin-
c a P u r a y L i m p i a , b a t i ó y d i s p e r s ó u n 
g r u p o enemigo^ d e s t r u y e n d o u n c a m -
p a m e n t o y a p o d e r á n d o s e d e dos t e r c e -
r o l a s , m u n i c i o n e s , h a m a c a s , m e d i c a -
mentos y n n c a b a l l o c o n m o n t u r a . 
D i c e e l c o m a n d a n t e m i l i t a r d e C o l o -
m a q u e u n g r u p o rebe lde i n t e n t ó c r u -
z a r l a c a r r e t e r a , no c o n s i g u i é n d o l o por 
h a b e r l o i m p e d i d o u n a e m b o s c a d a de los 
for t ines , o b l i g á n d o l e á r e t r o c e d e r , de-
j a n d o e n n u e s t r o p o d e r u n m u e r t o 
con f u s i l r e m i n g t o n , m a c h e t e , c u c h i l l o 
y m u n i c i o n e s . 
Presentados 
E n l a s V i l l a s , u n o c o n m a c h e t e ; e n 
M a t a n z a s , once , n u e v e d e e l los c o n 
m a c h e t e , y e n P i n a r d e l R í o , c i n c o , dos 
con a r m a s . 
E n l a c o r d i l l e r a de a y e r s a l i e r o n p a -
r a I s l a de P i n o s , los b l a n c o s R u f i n o 
V i ñ a y R o s a l , I n d a l e c i o V i l l e g a s y 
T a b l a d a , A m a d o S a l e a y M e n d o z a , 
M a n u e l R o c a F e r r e r , P e d r o I n f e r í a n 
l i a r n o s ; moreno J o s é C á r d e n a s P e d r o s o 
y p a r d o J a c o b o L a r o s a y P a l a u . 
F u e r z a s de l a b r i g a d a d e l g e n e r a l 
G a s e o , e n los d í a s 17 a l 20, h i c i e r o n a l 
enemigo dos p r i s i o n e r o s , dos m u e r t o s , 
v e i n t i c i n c o h e r i d o s , u n o de e l los e l c a -
b e c i l l a A b e l R e c i o , y h a n r e c o g i d o se-
s e n t a y s iete c a b a l l o s , doce r e s e s y 
d e s t r u i d o c a m p a m e n t o , r e c u r s o s y u n a 
p r e f e c t u r a . 
E l b a t a l l ó n d e C o v a d o n g a d e s t r u y ó » 
e n u n i ó n d e l d e S a b o y a , dos c a m p a -
mentos , c o g i e n d o dos c a b a l l o s , r o p a s y 
v i a n d a s . E n S a l t o T e j a b a t i ó u n g r u -
po, h a c i é n d o l e t r e s m u e r t o s , a p o d e -
T e r m i n a d o e l B a l a a c © y l a s H e f o r m a s q u © h a t e n i d o e s t a G H A I N T C A S A r e a p a i e c 
e n l a e s c e n a t r a p é r i l , v e n d i e n d o s u s i n m e j o r a b l e s m e r c a n c í a s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
l o , 0 0 0 T R A J E S F A M A M S T O S , 
1 0 T R A J E S P A R A H 
S A C O S D E A L P A C A 
Pr ínc ipe Aiíonso 11 y IBi 
E s b a n a . — T e l e f o n e 1297 i 
CORTE ELEGANTE 
CONFECCION ESMERADISIMA. f 
• 9 
J I L A M A R ! ! , . . 
A L O S S E Ñ O R E S S A S T S E S . 
A b o r d o d e l v a p o r Mar ía Berrera 
s a l i e r o n e l s á b a d o p a r a e l D e p a r t a -
m e n t o O r i e n t a l , e l c o m a n d a n t e de e j é r -
c i to d o n J u a n S o r r a n o , l o s c a p i t a n e s 
d o n R a m ó n L u n a , d o n L u i s A r i a s y 
don J u a n F e r n á n d e z , e l c a p e l l á n d o n 
A n t o n i o V e l a y e l m e d i c o d o a J o s é 
G ó m e z C o e l l o . 
A d e m á s 2 s a r g e n t o s , 1 c a b o y 12 so l -
dados . 
E s t a m a ñ a n a l l e g a r o n á e s t a c a p i -
t a l , p r o c e d e n t e s do C á r d e n a s , e l co-
m a n d a n t e d o n M a n u e l S e d a ñ o y e l h a -
b i l i t a d o don E d u a r d o C a l d e r ó n . 
M R . S C D T T C A M A R A 
A y e r f u é e n t r e g a d o á l a p o l i c í a p a r a 
ser e m b a r c a d o p a r a e l e x t r a n j e r o , e l 
¡ s u b d i t o a m e r i c a n o d o n C a r l o s S c o t t 
C á m a r a , q u e se h a l l a b a g u a r d a n d o 
p r i s i ó n en l a C á r c e l d e e s t a c i u d a d . 
[ s l a le F i n o s 
I N G R E S O S 
E l s á b a d o y d o m i n g o ú l t i m o , h a n 
i n g r e s a d o e n l a C á r c e l , los b l a n c o l í e r -
raenegildo B o d r í g a e z A i v a r e z , M a n u e l 
P a r d o F e r n á n d e i , M a x i m i n o A r d i n e s 
G a r c í a , L a d i s l a o P e r i l e s , D o m i n g o F e r -
n á n d e z B a r r i o , A n t o n i o M a r t í n e z F e r -
domo, C á n d i d o H e r n á n d e z B a c a l l a o , 
F e l i c i a n o A r m a s S o s a , M a n u e l C u e l l o 
P l a s e n c i a , A m b r o s i o T a g l e , F e r n a n d o 
L a n d í a n , E a f a e l A , P é r e z , M i g u e l V i o n -
di V e r a y m o r e n o J o s é Q u i n t e r o , 
T B A S L A D O 
A S a n A n t o n i o d o l o s B a ñ o s h a s i d o 
t r a s l a d a d o a y e r , el p a i s a n o L u i s T u -
s ó n y L ó p e z , y á P u e r t o P r í n c i p e , don 
M a r c e l i n o O r t e g a , q u e s e h a l l a b a n de-
t e n i d o s en l a C á r c e l . 
A L P E J U S I S I O 
P a r a c u m p l i r c o n d e n a f u é t r a s l a d o 
de l a C á r c e l a l P r e s i d i o D e p a r t a m e n -
t a l e l m o r e n o M a r i a n o A r t i g a s . 
E X T E A Ñ A M I E N T O 
D . D o m i n g o D a u m y , f u é d a d o d e , a l -
t a e n l a C á r c e l p a r a s u e x t r a ñ a m i e n t o 
de e s t a c i u d a d 
A L A P Ü H T A 
E n e l c a s t i l l o de l a P u n t a i n g r e s a -
r o n , p r o c e d e n t e d e l a C á r c e l , los b l a n -
cos M a u r i c i o P e n a A í d a c o é I g n a c i o 
S a n d o v a l . 
E L L I B E R T A D 
L o fueron p u e s t o A n t o n i o H e r n á n -
d e z M a r t í n e z , D o m i n g o F e r n á n d e z Mo-
reno , T o m a s a T o r r e s F e r n á n d e z , E u -
gen io Z e q u e i r a B e d o y a , M a r t í n M o l i n a 
P i n o y m o r e n a J u a n a L á m a r . 
".•uict»-̂ a>i o—.""1 ——— 
H a n fa l lec ido: 
E n P i n a r d e l R i o , d o ñ a R e g l a G o n -
z á l e z de L a z o ; 
E n S a n c t i - S p í r i t u s , d o ñ a M a n u e l a 
I s a b e l C a ñ i z a r e s de G a r c í a ; 
E n M a t a n z a s , d o n V í c t o r M a n u e l 
P a l a c i o y V a l d é s S o t o c a . 
V E N T A S E F E O T U Á D A S H O Y 
200 sacos arroz samilla, á 8 i reales arroba. 
195 sacos cani l la viejo, á .1.0 reales arroba. 
350 sacos semilla blanco, á. Si reales a-
rroba. 
100 sacos semilla amaril lo, á 8 i reales 
arroba. 
50 sacos cani l la blanco, á 11 reales a-
rroba. 
140 pipas vino tinto Priorato B a r tomen, á 
$41i pipa. 
125 cajas latas de 23 l ibras aceite Scnaat, 
á 27 reales arroba. 
20 cajas id. 4 i l ibras refino Sensat, á 42 
reales arroba. 
10 cajas id. 21 refino Sensat, á 54 reales 
arroba. 
10{4 pipas vino de mesa A rango, á $54 
los 4[4. 
1000 sacos arroz semilla, á 8^ reales arroba. 
500 sacos arroz semilla, á 8 Ü reales arroba. 
500 cajas fideos amaril los gallegos, á $ 5 | 
los 4^4. 
100 cajas fideos blancos, á $7^ los 4[4. 
E X P O R T A C I Ó N . 
P o r e l v a p o r e s p a ñ o l Mar t ín Saenzi 
se e x p o r t a r o n a y e r l a s s i g u i e n t e s c a n -
t i d a d e s e n p l a t a e s p a ñ o l a . 
Para Cádiz: 
S r e s . N . G e l a t s y G a $ 2 0 . 0 0 0 
Para Barcelona: 
S r e s . N . G e l a t s y C a 1 3 0 . 0 0 0 
. . J . M . B o r g e s y C \ . . . 7 5 0 . 0 0 0 
H , C J p m a n n y C a 9 3 . 0 0 0 
BANCO ESPAÑOL 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a h o y p o r e l 
C o n s e j o d e G o b i e r n o d e d i c h o e s t a -
b l e c i m i e n t o se t r a t a r o n ú n i c a m e n t e 
a s u n t o s d e l o r d e n i n t e r i o r . 
T o t a l $ 9 9 3 . 0 0 0 
C A M B I O S 
C e n t e n e s á 6 . 3 5 p l a t a . 
E n c a n t i d a d e s á 6 . 4 0 p l a t a . 
L u i s e s » á 5 . 0 5 p l a t a , 
E n c a n t i d a d e s á 5 . 0 8 p l a t a . 
P l a t a 82 á 8 2 ¿ 
C a l d e r i l l a á 20 
M A M A . 
E L L . B G A Z P I . 
E s t a m a d r u g a d a se h i z o á l a m a r e l 
t r a s p o r t e d e n u e s t r a m a r i n a de g u e r r a 
Legazjpi. 
E l m e j o r s u r t i d o e n M u s e l i n a s F r a n c e s a s é I n g l e s a s , A l p a c a s , D r i l e s , H o l a n d a s , A r m u -
r e s , V i c u f i a s y t ó d a c l a s e d e f o r r o s : p r e c i o s c o m o n a d i e . 
C O p O í l m m MU Ü m m í h\t es el m m de m p i ew lan baiak 
m u D E R E P R E S I O N . 
H o y , a l m e d i o d í a se r e u n i r á e n e l 
d e s p a c h o d e l s e ñ o r J e f e d e p o l i c í a , l a 
J u n t a d e r e p r e s i ó n , c o n obje to de e x a -
m i n a r los e x p e d i e n t e s de los i n d i v i -
d u o s q u e se h a l l a n d e t e n i d o s c o m o 
, ñ á ñ i g o s < ' , 
S e e n c u e n t r a en v í a s de c u r a c i ó n 
n u e s t r o e s t i m a d o y a n t i g u o c o m p a ñ e -
r o e n l a p r e n s a d o n J u a n D a r d e t y 
F r í a s , q u e f u é h á b i l m e n t e o p e r a d o de 
u n á n t r a x e n e l a r c o s u p e r c i l i a r i z -
q u i e r d o , p o r los i n t e l i g e n t e s m é d i c o s 
L e d o s . M a m e r t o K ú ñ e z y L a c o s t e R a -
m í r e z y d o n E n r i q u e F o r t ú n . 
F e l i c i t a m o s á é s t e p o r e l b r i l l a n t e 
é x i t o de s u o p e r a c i ó n , y d e s e a m o s a l 
s e ñ o r D a r d e t s u p r o n t o r e s t a b l e c i -
mien to . 
D e s d e 1? d e e n e r o á l o de m a r z o , 
h a n o c u r r i d o e n G ü i n e s 620 de func io -
n e s . D i c e b i e n La Unión d e l a l o c a l i -
d a d : " L a p l u m a se r e s i s t e á e s c r i b i r 
l a s c o n s i d e r a c i o n e s q u e á la m u e r t e 
a c u m u l a e l h e c h o . 
H a s i d o a t a c a d o p o r l a e p i d e m i a v a -
r i o l o s a e l p r i m e r t e n i e n t e de A l c a l d e 
de G ü i n e s , d o n T o m á s D ú o . 
. s u B; 
m L A E S T A N C I A " E L P O N T O N " 
E n l a casa de socorro do la cuarta de-
m a r c a c i ó n se c o n s t i t u y ó anoche el señor 
Juez de guardia, por aviso que r e c i b i ó de 
encontrarse allí un individuo gravemente 
herido. 
E l lesionado re su l tó eer don Cayetano 
G o n z á l e z F e r n á n d e z , natural de la Coruña , 
casado, jardinero y vecino de la estancia 
E l Pontón, el cual , s e g ú n certificado m é d l -
j c o , presentaba una her ida de proyectil de 
i , do a r m a de fuego en la r e e i ó n pubian pronótir.o nienoa í írave 
G o n z á l e z F e r n á n d e z m a n i f e s t ó que H 
b e n d a que presentaba le fué inferida c a - ' 
sualmeme por don Manuel Caaraaño y Ro-
ma, al estar é s t e examinando un r e v ó l v e r 
que cre ía estaba descargado. 
E¡ lesionado, d e s p u é s de curado, fué tras-
la t íode á su domicilio. 
E N U N A P B R R E T S B Í Á 
E l s á b a d o en la noche ocurr ió nn p r u c i -
pio de incendia en Ja ferreter íe La Escua-
dra, calzada de Belascoain n ú m e r o s 09 y 71 
de don Rosendo Ortiz, á causa de haberse 
prendido fuego á un poco de paja que esta-
ba depositada en el portal de l a casa. 
E l fuego fué apagado en el acto por loa 
dependientes del establecimiento. 
A H O G A D O 
E n el litoral de la p laya do San L á z a r o , 
ireu-e a la ca lzada de G á l i a u o . a p a r e c i ó 
ayer tardé flotando en el mar el c a d á v e r do 
un individuo de la r a z a a s i á t i c a 
F l Alcalde de Mar de aquella zona so 
mzo cargo do la ocurrencia, disponiendo la 
e x t r a c c i ó n del c a d á v e r y su conducc ión al 
í v e c r o c o m i o , donde en la m a ñ a n a de boy so 
ie uizo la autopsia. 
Ñ A Ñ I G O S 
Por los celadores de los barrios de G u a -
dalupe y ja Punta han sido detenidos el 
moreno Isidoro G o n z á l e z y pardo Ensebio 
¿ e q u e i r a , por estar afiliado á la perniciosa 
a s o c i a c i ó n de los ñañigos. 
T a m b i é n el celador de la Ceiba detuvo 
al moreno T o m á s G o n z á l e z , como afiliado 
ai juego Equereguá v ser de p é s i m o s anto-
cedeoteK 
S U I C I D I O 
A iminirt hora se nos av isa por telefono 
QUP en la calzada de San L á z a r o , fren-
te al n1' i5U, so su i c idó don R a m ó n C r u z , 
corneta del ba ta l lón de voluntarios de I n -
geuierips, d i s p a r á n d o s e un tiro. 
A C G I D B N T E D I S & R A C I A D O 
A las diez de la madrugada do ayer, tiu-o 
la desgracia de ser cogido entre dos carros 
del tren n ú m e r o (i del ramal de G u a n a b a -
coa, el soldado de la 8^ c o m p a ñ í a del b a t a -
llón de L e ó n , Francisco Gal lo M e n é m l e z , 
que q u o d ó muerto en el acto. 
E l desgraciado Gallo M e n é n d e z prestaba 
servicio de escolta en el expresado tren. 
D E T E N I D O S 
L o fueron eu Regla los hermanos NazarlO 
j Floro G o n z á l e z , por baber lesionado g r a -
vemente con un palo a l menor F r a n c i s c o 
A m a y a , vecino de la C a l z a d a V i c i a n ú m e -
ro 24. 
A E B O L L A D O P O E U N C A E E O 
E n la calzada, de Galiano esquina á San 
J o s é fué arrollado por el carro urbano n ú -
tuero 8 de la linea del Cerro, el a s i á t i c o H i -
p ó l i t o Cay, sufriendo varias heridas y c o u -
t u s i o n é s leves. 
E N L A O A B C S L 
I n g r e s ó ayer el blanco Ladis lao Periles, 
que fué detenido por la po l ic ía del barrio 
de Pena l ver, á causa de estar reclamado 
por el Juez de Ins trucc ión de J e s ú s M a r í a 
por los delitos de disparos y lesiones. 
E l detenido es individuo de malos antece-
dentes y ñ á ñ i g o del juego Ecorio-Efor 3o. 
A M A & O D S I N C E N D I O 
Anoche ocurrió un principio de incendio 
en un cuarto interior de l a casa n ú m e r o 37 
de la calle de San Ignacio, siendo apagado 
en el acto por varios soldados, que fueron loa 
que advirtieron el fuego y el •moreno Pedro, 
G u e r r a , inquilino de l a casa, 
No se dió la seña l de a larma. 
E O B O 
F o r sospecha de que sean autorea del r o -
bo perpetrado en el domicilio del as iá t i co 
S i m ó n Enrique, calzada del Cerro 570 fue-
ron detenidos los menores Hermenegildo 
F e r r á n (a) BnrriguiUa, P l á c i d o Nays y 
Francisco A l e m á n . 
F E A C T U H A 
E l moreno Leoncio Rafae l ín , vecino de 
J e s ú s del Monto 360, fué asistido eu la ca-
sa de socorro de la 4a d e m a r c a i ó n , da la 
fractura del fémur izquierdo, que sufrió c a -
sualmente, al caerse en la calle de Estevez 
entre las de Consejero Arango y Cruz del 
Padre , al tratar de subir á la acera que es-
taba algo elevada 
R 1 Y E E T A 3 
E n la casa de socorro de la primera de-
m a r c a c i ó n fueron asistidos ayer tarde dos 
individuos blancos, uno herido menos gra-
ve y otro levo, que tuvieron una reyerta en 
la cal le do Industria. 
T a m b i é n ayer al medio d ía tuvieron uu« 
reyerta don J o s é S a o i r ó n ¡ F a r a y d o ñ a Do-
lores Poveda M a r t í n e z , vecinos de I n q u i s U 
dor n ú m e r o 35, resultando ambos con le-
siones menos graves. 
Asimismo tuvieron otra reyerta en el ba-
rrio de la Punta, don Enr ique Badia , don 
A n d r é s F a v o y don Victoriano Rodr í -
guez, resultando herido levemente el p r i -
mero de ellos, 
C I E C U L A D 0 
Por encontrarse circulado por orden judi-
cial fué detenido ayer en el barrio de Co-
lón, don Manuel Iglesias F a r i ñ a s , vecino de 
la callo de los Angeles. 
V E N D I D O Y SE PAGA POK 
GASA DE CAMBIO, 
A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s , 
c o m p r a y v e n t a d e t o d a c l a s e 
d a v a l o r e s d e l E s t a d o . 
O J B I S ^ O I N T . 2 1 . 
o 413 a«-20 d6-21 
J a 
L A M P A R I L L A N . 2 
( L O N J A D E V I V E R E S ) 
H l o r a s d e d e s p a c h o : d e 7 á 1 0 d a 
l a m a ñ a n a y d e 1 2 á 4 d e l a t a r d e . 
T E L E F O N O 8. 
Antonio González 
1 M 
Representante en Madrid D, 
López. C334 P 
]3ArvROQUlA D E NTRA, SRA, - D E L P I L A R -E l jueves 25, & las ocho de 1» ro&Sína, se cele-
brará gran ñesU eu honor del Santo TJ-TÍIO del Bra-
zo Poderoso, con sermón y orquesta. Ki Párroco y 
la piadosa devota que costea este cwlío, lnritan á loa 
feligreses y fieles en general.—Maria Kadülo de 
González. 1997 2a-?2 2d-23 
Í £ j 4 " f e Se necesita desde esta á Cár-K J V F denas y puerrtos intermedio» 
un piloto práctico para la goleta PURÍSIMA CON-
C E P C I O N , informará eu patrón á bordo, Rodrí-
22 de 1897 
LA PATRIA 
Y o soy a q u e l l a h a d a m i s t e r i o s a q u e 
v i o v u e s t r o u a c i m i e n t o y os a c o m p a -
f iar í i a l f r ío s e p u l c r o Y o soy l a m a -
í l l o c a r i ñ o s a q u e s u s p i r a ; y o v i v o e n 
é ) e s p í r i t u de l a l i n d a e n a m o r a d a ; y o 
aui i i io el r e c u e r d o t r a n q u i l o de l a n c i a -
n o . . ¡ Y o soy l a p a t r i a l 
* 
C e s a d , poetas , en l a a l e g r í a de vues -
t r o c á n t i c o . , a p a g a d e l d e v u e s t r a s ai-
r a s a r m o n i o s a s ; d e c i d l e á l a p o e s í a de 
l a n a t u r a l e z a , q u e e s c o n d a s u s t r a n s -
p a r e n t e s g a l a s ; ¡ e s t o y m u y tr i s te . 
E l genio de l a g u e r r a b a e x t e n o i a o 
BUS f ú n e b r e s c r e s p o n e s e n t r e m i s hy 
jos. . 
V e d a l l í c u los f a t í d i c o s c a m p o s (ie 
C u b a e s p a ñ o l a u u p u ñ a d o de e s c l a v o s 
q u e tíierea y m a t a n á a q u e l l o s nom-
bres d e q u i e n e s r e c i b i e r o n l a c i v i l i z a -
c i ó n y l a l i b e r t a d ; v e d a l l í c ó m o se 
b a t e n m i s h i jos , y c ó m o d e í i e u d c u l a 
h o n r a do l a p a t r i a ; v e d , e n fin, d e r r a -
m a d a en a q u e l l a g i g a n t e s c a l u c h a l a 
s a n g r e g e n e r o s a d e v u e s t r o s h e r m a -
nos! 
j V í g e n e s ! m i e n t r a s los h o m b r e s 
m u e r e n , l l o r a d v o s o t r a s , q u e l a m u e r -
te de l so ldado e s p a ñ o l es m á s r e s i g n a -
d a y t r a n q u i l a , c u a n d o l l e g a á s u es-
p í r i t u el s e n t i m i e n t o de l a m a d r e pa -
t r i a , y l a s l á g r i m a s de l a m u j e r a m a -
d a d e s u c o r a z ó n , 
¡ A n c i a n o s ! a y u d a d á v u e s t r a s 
h i j a » e n l a t e r r i b l e l u c h a c o n v u e s t r o s 
t e soros y v u e s t r a s p l e g a r i a s ! 
A n i m a o s vosotros y e s p e r a d v o s o t r a s 
t>ara r e c i b i r m u y pronto en v u e s t r o s 
b r a z o s á esos v a l i e n t e s e s p a ñ o l e s , q u e 
< r a e r á n en s u c u e r p o l a s h u e l l a s d e 
Jas h e r i d a s y en s u s a l m a s los i n m a r -
c e s i b l e s l a u r o s do l a v i c t o r i a . 
M E L C I I O H , G A ROÍA S A N Ü K & S . 
i n i iunfiV f̂íĴ —'$S& ~̂~~ "' ' ' 
Qi es c ier to (pie el t e a t r o se h a hecho 
p a r a a l a b a r l a v i r t u d y c o n d e n a r e l 
v ic io ; p a r a i n s t r u i r a l e s p e c t a d o r c o n 
b e l l a s y f recuentes e n s e ñ a n z a s y r i c a s 
y s a l u d a b l e s s e n t e n c i a s ; p a r a c o r r e g i r 
i i endo l a s (ha las c o s t u m b r e s y h a c e r 
tic l a e s c e n a i a e s c u e l a d e l pueblo , l a 
v e r d a d es «pie los t e a t r o s de l a H a b a -
n a h> d i s i m u l a n m u y m u c h o , 
V es qtte como l a s e m p r e s a s no tie-
n e n a q u í n i rey n i r o q u e , t r a b a j a n , no 
p a r e l d e s a r r o l l o y m e j o r a m i e n t o d e l 
ar te , s ino por e l negoc io , q u e v i e n e á s e r 
el Attí.v/¿;.'->-üg de s u c o n s t a n t e y ú n i c o 
i d e a l . S a b e u n a d e e l l a s q u e el a r t i s t a 
t a l , a u n q u e malo , t i ene p a r t i d o e n t r e 
eiei ta s gentes d e c i d i d a s por l a s c h o c a -
n e r í a s y d i c h a r a c h o s de! peor g é n e r o , 
p u e s e se es el q u e l l a m a y c o n t r a t a , 
eso el q u e impone , a u n q u e u n a p a r t e 
de! p ú b l i c o s u f r a , y el a r t e y el b u e n 
gus to y el m u n d o se v e n g a n a b a j o . S a -
be q u e poniendo e n e s c e n a a q u e l l a s 
a n t i g u a s c o m e d i a s La Celestina, e n 
v e i n t e y u n actos , d e R o d r i g o de Go-
t a ó El Faso de las Aceitunas, de L o p e 
de R u e d a , l l e n a el t ea tro , e s a s son l a s 
q u e e l ige y h a c e r e p r e s e u t a r . Y s í h a y 
s i l b a s y c h a c o t a y p a l m e t a z o s de l a 
c r i t i c a , no le hace , q u e t a m b i é n h a b r á 
r e a l e s , c a l m a n t e e ü c a c i s i m o do t o d a 
c l a s e de dolores y p e n a s . 
S i n i r muy lejos, n o c h e s p a s a d a s se 
h a n c a n t a d o en e s t a c a p i t a l un Riga-
hilo, unos Puritanos y u n Oampanoíie 
que a r d í a n en u n c a n d i l , y q u e s ó l o 
(•] p ú b l i c o h a b a n e r o h a b r í a r e s i s t ido 
ííiu c h i s t a r . A s í y todo l a e m p r e s a l u -
yo t r e s r e g u l a r e s e n t r a d a s y á 
v i v i r . ¿ Q u i e r e Y d , d e c i r m e , s e ñ o r leo-
í o r , de quii'D es l a c u l p a ? P e r o y a do 
esto se ba h a b l a d o m u c h a s v e c e s s i n 
r e s n l t a d o a l g u n o . C o r r a l a b o l a y h a -
b l e m o s de o t r a c o s a . 
A n t e n o c h e h a debutado en A U i i s n con 
l a ó p e r a e s p a ñ o l a Marina, á benef ic io 
de l a S r a . C e c i l i a D e l g a d o , el t enor 
S r . L e o v j g i h l o S e r r a n o . S u voz g a s t a -
d a , i n s e g u r a en s u e m i s i ó n y a f i u a c i ó n , 
r e s u l t a de u n t i m b r e d e s a g r a d a b l e . S i n 
e m b a r g o , no d i c e m a l a l g u n a s f rases , 
y en o t r a o b r a m e n o s c o n o c i d a h a b r í a 
podido de fenderse , p e r o no en l a J / a -
r'nta-, que t a n t a s v e c e s h a n c a n t a d o con 
ó v i t ó i n d e s c r i p t i b l e a r t i s t a s d e m é r i t o , 
P e r o la c u l p a no es de l s e ñ o r S e r r a n o . 
T o r s u p u e s t o que a n o c h e s e r e p i t i ó l a 
m i s m a f u n c i ó n ; A l b i s n e r a u n de-
s ier to! 
E n l a c a p i l l a d e l Asilo de San José 
se e f e c t u ó el 19 u n a b r i l i a n t e fiesta e n 
l a que t o m a r o n p a r t e , s u reapelh'm e l 
P b r o . R o d r i g o , y e l P a d r e G o m i a , q u e 
e s t u v o i u s p i r a n í s i m o en su p a n e g í r i c o 
a l P a t r i a r c a S a n J o s é , p a t r o n o d e di-
cho e s t a b l e c i m i e n t o . L a s e ñ o r i t a S a n -
t a c a n a , c a n t ó de u n a m a n e r a d e l i c i o -
s a u n Ave Yerum, d e M i n é , y el Ave 
Maria, de L u z z i . a c o m p a ñ a d a por e l 
s e ñ o r C o r v a n t e s , q u e á su v e z t o c ó a l 
p iano , como 61 s a b s h a c e r l o , dos s e n t i -
d a s compos ic iones . L a é o n c n r r é D c i a 
que a s i s t i ó á tan s o l e m n e a c t o fue uu-
ñ i e r o s i s i m a . 
H e o í d o h a c e m u y p o c a s n o c h e s en 
l a m o r a d a de u n a m i g o , en l a c u a l 
s u e l e r e n d i r s e f e r v o r o s o c u l t o al a r t o , 
el famoso t r io de Crispino c ía Comare, 
c a n t a d o por e l S r . M a r t í n S o l a r , y los 
h e r m a n o s B e n i t o y M i g u e l V i e t a . E s -
te ÜUÍPOO t r a d u j o y a r r e g l ó a l cas te -
l l ano su d i v e r t i d a l e t r a . C u a n t o p u -
d i e r a d e c i r s e eu a l a b a n z a de esos di-
leUanü es poco, P e r f e c t o a i u s t e e n 
l a s p e q u e ñ a s y r á p i d a s f r a s e s r e p a r t i -
d a s e n t r e los t re s p e r s o n a j e s , a f ina-
c i ó n j u s t a y s o b r e i o d o g r a c i a , m u c h a 
« r a c i a . S e a e n h o r a b u e n a . 
P o r fia a n o c h e c o m e n z ó s o s t a r e a s 
a r t í s t i c a s en Páyret e l c u a r t e t o de fuer-
z a r e c i e n t e m e n t e l l e g a d o de M é j i c o . 
L a o b r a e l e g i d a f u é F l Trovador, V o y , 
p u e s , á d a r u n a l i g e r a i d e a , con l a co-
r r e s p o n d i e n t e r e s e r v a , d é l o s c a n t a n t e s 
que t o m a r o n par te . D e l a s i m p á t i c a se-
ñ o r a A n g e l i n a G a y n a d a tengo que de-
c i r , p u e s es bien c o n o c i d a de l p ú b l i c o . 
E l b a j o s e ñ o r V i z c o n t i b a s o r p r e n d i d o 
m u y a g r a d a b l e m e n t e á c u a n t o s lo oye-
r o n , L n efecto, es u n a r t i s t a conc ien-
sfudo, d e vo?. p a s t o s a y b e n n o s í s h o a . 
T i e n e u n a g r a n figura, y en pape l m á s 
i m p o r t a n t e que el de F e r r a n d o se ha -
r á a p l a u d i r e s t r e p i t o s a u i e n t e . E l p r i -
n er b a r í t o n o s c i i or R o v i r a , que es m á s 
bajo c a i i i a n t e j q u e b a r i í o n o . p o s é e tam-
b i é n u n a potente voz; pero e s a l g o f r í o e n 
la e s c e n a , y DO da l a n e c e s a r i a e x p r e s i ó n 
a su canto . L a s e ñ o r i t a I s a b e l R i e r a , 
m e z z o s o p r a n o c o n t r a l t o , es u n a b u e n a 
a r t i s t a . E l r e g i s t r o g r a v e d e s u v o z es 
de p r i m e r orden; el a g u d o no ' í ^ t n 
C o n o c e l a e s c e n a , c a n t a b i e n , se p o s é e 
m u c h o de l p a p e l , y se h a r á a p l a u d i r 
c u a n d o se p r e s e n t e s i n el t e m o r de q u e 
e s t a b a p o s e í d a a n o c h e . D e l s e ñ o r K o n -
r a , n a d a q u i e r o d e c i r hoy , p u e s t a l v e z 
se h a l l a b a f a t i g a d o ; eso s í , m e p e r m i -
t i r á r e c o m e n d a r l e q u e c a n t e m á s y g r i t e 
menos . L a o r q u e s t a t u v o t a m b i é n s u s 
m a l o s m o m e n t o s . C r e o e n s u m a q u e 
este c u a d r o de a r t i s t a s t i e n e e l e m e n t o s 
p a r a p r o p o r c i o n a r a l p ú b l i c o a l g u n o s 
r a t o s m u y a g r a c t a b l e s . 
L a c o n c u r r e n c i a n u m e r o s í s i m a . 
S E R A F Í N K A M Í U E Z . 
- M a r z 
M L A A C A r - S M I A D E J O E M . 
G r a n n ú m e r o d e a m i g o s d e l r e p a t a -
do a r t i s t a , pro fe sor de c a n t o D . E n r i -
q u e J o r d á , y d e s u a m a b l e y d i s t i n -
g u i d a e s p o s a , l a S r a . D'í M e r c e d e s V i J 
l l a r , p r o f e s o r a d e p i a n o , a c u d i e r o n e n 
l a n o c h e de l s á b a d o á l a A c a d e m i a d e 
C a n t o y D e c l a m a c i ó n o u e e l S r . J o r d á 
t i ene e s t a b l e c i d a e n los 'a l tos de l a c a s a 
n l u n e r o J 3 G de l a c a l z a d a de G a b a n o , 
con objeto de a s i s t i r á u n o d e los con-
c i e r t o s p e r i ó d i c o s q u e a c o s t u m b r a d a r 
el a m a b l e m a e s t r o d i r e c t o r de ese a c r e -
d i t a d o p l a n t e l de e n s e ñ a n z a a r t í s t i c a , 
con objeto de p o n e r de r e l i e v e los ade -
l a n t o s de s u s m á s d i s t i n g u i d o s a l u m -
nos. Y á fe q u e c u a n t o s t u v i e r o n e l 
g u s t o d e c o n c u r r i r á e s a v e l a d a m u s i -
c a l t u v i e r o n j u s t o s m o t i v o s p a r a mos-
t r a r s e s a t i s f e c h o s , p u e s f u é a q u e l u n 
v e r d a d e r o c o n c i e r t o , e n e l q u e todos 
los (pie t o m a r o n p a r t e l u c i e r o n s u s b r i -
l l a n t e s f a c u l t a d e s , h á b i l m e n t e d i r i g i d a s 
por s u m a e s t r o , p a r a s a c a r . d o e l l a s 
en el c a n t o e l m e j o r p a r t i d o , a c r e d i -
t á n d o s e en é l y d e m o s t r a n d o lo q u e 
p u e d e u n a b u e n a v o l u n t a d , c u a n d o se 
l a e n c a m i n a a c e r t a d a m e n t e por los 
s e n d e r o s de l a r t e por u n profesor de l a 
i n t e l i g e n c i a y los r e c u r s o s d e l s e ñ o r 
J o r d á . 
E n t r e l a s f a m i l i a s o u e figuraban e n 
e s » t i e s ta se h a l l a b a n l a s de S a l a y a , 
C r u s e ü a s , D o m i n g o , M e l e r o , F e r n á n -
dez , Ü e l o t , G ó m e z , M e n e s e s , A l u i j a , 
S e v i l l a , I b a s o t a , M a n d u l e y , R o b e l í n , 
P é r e z , P o r t i l l a , M a c h a d o y o t r a s m u -
c h a s . 
E l p r o g r a m a d e e s a fiesta, q u e s e 
p u b l i c ó e l s á b a d o e n e l D I A R I O , s e 
c u m p l i ó c o n l i g e r a s v a r i a n t e s . F u e r o n 
é s t a s l a s u s t i t u c i ó n de l a S r i t a . d o ñ a 
C l o t i l d e D i a z , e n los dos n ú m e r o s q u e 
t e n í a m a r c a d o s , por l a g e n t i l h i j a d e l 
S r . C o r o n e l d e E s t a d o M a y o r D . J u d o 
D o m i n g o , S r i t a . M a t i l d e d e es te ape-
l l ido, y e l h a b e r a c o m p a ñ a d o a l v i o l í n 
el s e ñ o r Q u i ñ o n e s , á e s t a s e ñ o r i t a , 
eu l a s e r e n a t a d e B r a g a , p o r h a b e r 
f a l t a d o á causa , d e s u s d o l e n c i a s , 
n u e s t r o c o l a b o r a d o r m u s i c a l e l s e ñ o r 
K a m í r e z . E n c a m b i o e l s e ñ o r J o r 
d á o b s e q u i ó á loa c o n c u r r e n t e s c o n 
l a r o m a n z a d e b a j o de Don Garlos, 
c a n t a d a c o n el g u s t o y l a c o r r e c c i ó n 
que a c o s t u m b r a el a r t i s t a q u e h a cose-
c h a d o t a n t o s a p l a u s o s y o v a c i o n e s e n 
los p r i n c i p a l e s t e a t r o s d e E u r o p a y 
A m é r i c a . 
G é l i d a d e l M o n t e de D e l m o n t e , M a -
t i lde D o m i n g o y G e r t r u d i s B e l o t 
c a n t a r o n d i v e r s o s n ú m e r o s c o n e x q u i -
s i to g u s t o y h e r m o s a v o z , y de i g u a l 
modo lo h i c i e r o n D . F a u s t i n o I b a s e t a , 
D . F r a n c i s c o de l a P o r t i l l a y D , A n i -
ceto G u t i é r r e z , d i s c í p u l o s a v o n t a i a d í -
s imos , como l a s e ñ o r a y s e ñ o r i t a s c i t a -
d a s , d e l a A c a d e m i a J o r d á . T o d a s 
fueron a c o m p a ñ a d a s a l p i a n o pov l a 
S r a . V i l l a r de J o r d á , C u a n t o a l d o c t o r 
B e l o t , ¿ q u i é n no s a b e q u e el d i s c í p u l o 
y a m i g o de G o t t s c h a l k y E s p a d e r o es 
un p i a n i s t a q u e solo t i e n e u n defecto: 
el de no d e j a r s e o i r c o n m á s f r e c u e n c i a 
de s u s a d m i r a d o r e s , q u e s o n todos los 
q u e lo e s c u c h a n u n a v e z , d o m i n a r el. 
p i a n o con l a s e g u r i d a d y el g u s t o d e 
u n m a e s t r o ? 
K e i t e r a m o s l a e n h o r a b u e n a m á s cor-
d i a l a l S r . J o r d á , y e s p e r a m o s q u e fies-
t a s como l a d e l a n o c h e d e l s á b a d o no 
la s e s c a t i m e , p a r a s a t i s f a c c i ó n d e ios 
a m a n t e s de l a b u e n a m ú s i c a y c r é d i t o 
do s u A c a d e m i a , 
S E M A N A R I O S , — A n t e s d e a y e r n o s 
v i s i t a r o n el n ú m e r o 23 do M Pueblo; e l 
7 d e l a b i e n a t e n d i d a Crónica, Mi l i ta r , 
con los r e t r a t o s de l g e n e r a l 8 r . S u á r e z 
I n c l á n y j e f e s y o f i c ia les d e l e j é r c i t o y 
v o l u n t a r i o s ; e l 23 d e La Caricatura c o n 
d i b u j o s s o b r e l a r e v o l u c i ó n d e F i l i p i -
n a s y l a d e C u b a , e n t r e e l los L a t o m a 
de I b a , l a A c c i ó n d e A l m a g r o ( C á r d e -
n a s ) , v i s t a de S i l a n g , o r i l l a s d e l r io Z a -
pote, i n t e r i o r de l a e n f e r m e r í a p a r a i a 
M a r i n a (en D i m a s ) , g u e r r i l l a d e l inge-
nio Australia ( M a t a n z a s ) y o p e r a c i o n e s 
en P i n a r del K i o . 
L>e p a s o a c u s a r e m o s r e c i b o de l c u a -
d e r n o t e r c e r o , p e r t e n e c i e n t e á l a o b r a 
de! S r , P é r e z C a r r i ó n Los Canario» en 
América. T r a e u n c a p í t u l o a c e r c a do 
la Entrada de Cristóbal Colón en San-
SebasUtín de la Oomera y u n b u e n re-
t ra to , en hoja s u e l t a , d e l D r . D . M i g u e l 
G o r d i l l o y A l m e i d a . So s u s c r i b e e n 
M o n t e 360 y en D r a g o n e s G3. 
L A TÍA P E I > S U L T Á N . — L o s f r a n c e s e s , 
en su deseo de a d j u d i c a r s e t o d a s l a s 
g l o r i a s , q u i e r e n i n c l u i r u n a m á s en l a 
l i s t a . L a g l o r i a de h a b e r ^ d a d o á l u z " 
al a c t u a l e m p e r a d o r de T u r q u í a . 
l i ó a q u í lo q u e d k e s o b r e el p a r t i -
c u l a r o n p e r i ó d i c o de P a r í s ; 
u B é a b s o l a t a m e n t e c i e r t o q u e el a c -
t ú a ) s u l t á n d e s c i e n d e de u n a f r a n c e s a : 
u n a s e ñ o r i t a de! B n c , p r i m a de l a em-
p e r a t r i z J o s e f i n a " . 
" E s t a j o v e n , q u e h a b í a s i d o e d u c a d a 
en el c o n v e n t o d e l a V i s i t a c i ó n de í T a n -
tes, d o n d e se c o n s e r v a n d o c u r a e n t o s 
que a s í lo a t e s t i g u a n , f u é h e c h a pr i s io -
n e r a p o r u n o s c o r s a r i o s q u e l a c o n d a -
ieron á C o n s t a s t i n o p l a , A l l í , e l s u l t á n , 
p r e n d a d o de l a b e l l e z a do !a j o v e n , l a 
h i zo s u l t a n a f a v o r i t a ; p e r o éi-Tta s i g u i ó 
p r o f e s a n d o el c a t o l i c i s m o , y a l q u e d a r 
v i u d a , c o n s i g u i ó d e s u h i jo , e l s u l t á n 
r e i n a n t e en tonces , q u e á l a h o r a de l a 
m u e r t e l e f u e r a o t o r g a d o el c o n s u e l o 
de q u e l a b e n d i j e r a u n c u r a c a t ó l i c o . 
S u v o l u n t a d f u é c u m p l i d a ' ^ . 
Y d e todo esto r e s a l t a q u e A b d u l -
K a m í v i e n e á s er s o b r i n o , por p a r t e de 
m a d r e , cié m a d a r u e A u g o t , 
O P E R A I T A L I A N A , — L a c o m p a ñ í a ^ 
q u e ba jo l a d i r e c c i ó n de D , J o s é P a l o u I 
c o m e n z ó s u s t r a b a j o s a n o c h e en P a j r e t , \ 
se c o m p o n e d e los s i g u i e n t e s a r t i s t a s : j 
S o p r a n o d r a m á t i c a ; A n g e l i n a d e 
G a y , 
M e z z o - s o p r a n o c o n t r a l t o ; I s a b e l E i e 
r a . 
S o p r a n o l i g e r a ; C a r m e n S a l v i n í , 
C o m p r i m a r i a : A n t o n i a d e B o u r a 
P r i m e r tenor: D a m i á n R o u r a . 
P r i m e r b a r í t o n o : J u a n E o v i r s . 
P r i m e r bajo: L u i s V i z c o n t i » 
O t r o s v a r i o s a r t i s t a s . C u a r e n t a co-
r i s t a s , t r e i n t a p r o f e s o r e s de o r q u e s t a . 
M a e s t r o d i r e c t o r y c o n c c r i a d o r : M a -
n u e l A l e n . 
Y á p r o p ó s i t o de l a C o m p a ñ í a de 
O p e r a , ; ,cuando v o l v e r e m o s á a p l a u d i r 
á l a i n t e r e s a n t e áipa c a n a r i a , s e ñ o r i t a 
A u r o r a C a u b í n , q u e t a n c e l e b r a d a f u é 
l a s e m a n a ú í r i m a e n l a u L e o n o r , ' do La 
Favorita? | c u a n d o v o l v e r e m o s á dele i -
t a r n o s con a q u e l l a voz f r e s c a y pas to -
s a , q u e t a n f a v o r a b l e m e n t e i m p r e s i o n ó 
a l p ú b l i c o l a n o c h e d e l debut de e s a 
t r j u u f a d o r a , a m a d a por los d i o s e s 1 
R e s p o n d a l a E m p r e s a . 
Í ^ U E V A A P L I C A C I Ó N D E L A P A T A T A . 
— I n t e r e s a n t e á los p i n t o r e s . 
L a p a t a t a , t u b é r c u l o h a s t a a h o r a a -
p l i c a b l e s o l a m e n t e á l a a l i m e n t a c i ó n y 
a l c o h o l i z a c i ó u d e l h o m b r e y o t r o s s é -
res , f r i t a s ó a s a d a s , e n t o r t i l l a c o m o 
eu s a l s a , so la s ó c o n c a r n e , b a c a l a o , 
h u e v o s , f é c u l a , a l e .hol , e tc . , eti?., se h a 
c a n s a d o de t a n m a t e r i a l e s y p r o s á i c a s 
a p l i c a c i o n e s , y r e m o n t a n d o s u s v u e l o s , 
se h a i n t r o d u c i d o en el t a l l e r d e l a r -
t i s t a , c o n v e r t i d a e n p i n t u r a de d i v e r -
sos co lores , y c o n l a d o b l e c i r c u n s t a n -
c i a de q u e no d e j a s u s i m p á t i c a t r a d i -
c i ó n de s e r e l a l i m e n t o d e l pobre . 
P a r a c o n v e r t i r l a p a t a t a á e s t a n u e -
v a f o r m a , v e a m o s l a r e c e t a q u e nos fa -
c i l i t a l a Kuhlows Trade Keview. 
" S e h i e r v e e n a g u a — d i c e — u n k i l o 
de p a t a t a s m o n d a d a s , y b i e n c o c i d a s 
se m a c h a c a n y d i l u y e n c o l á n d o l a s lue-
go por u n c e d a z o m u y fino. H e c h o es-
to, se d i s u e l v e n dos k i l o s de c a r b o n a -
to do c a l e n c u a t r o l i t r o s d e a g u a y se 
m e z c l a n c o n l a p a s t a , o b t e n i é n d o s e a s í 
u n a h e r m o s a p i n t u r a d e co lor b l a n c o 
l e c h e . 
S i s e q u i e r e d a r l e o tros m a t i c e s , so 
c o n s i g u e f á c i l m e n t e , a ñ a d i é n d o l e colo-
r e s m i u e r a l e s ú o c r e s e n l a p r o p o r c i ó u 
q u e se d e s é e . " 
D E L A T I E R R A A L C I E L O . — E n l a 
m u e r t e de R o s a G o n z á l e z y V i ü a v l -
cenc io . 
Dos dias autes do morirse, liosa, 
D e t r á s de la entreabierta ce lo s ía , 
T ipo do gracia ingenua, p a r e c í a 
E u rama erguida esbelta mariposa. 
¿Quién pudiera pensar que la donosa 
N i ñ a gentil, que alegre sonre ía , 
De l mundo desligada, en breve iría 







A r p a có l i ca v ibra eu las alturas: 
Se escucha uu melodioso retornelo 
B e inefables y p l á c i d a s ternuras: 
£1 á n g e l se apercibe para el vuelo; 
Tíasga sus terrenales vestiduras, 
Bato hit! alas, y se eleva a l cielo. , 
Augusto V. Peña. 
Marzo 19 de 1897. 
B O D A E N A U T O M Ó V I L . — L a r e v o l u -
c i ó n i n i c i a d a e n e l s i s t e m a de c a r r u a -
j e s h a d a d o u n p a s o i m p o r t a n t e en f a -
v o r de l a u t o m o v i l i s m o e n P a r í s r e c i e n -
t emente . E l s á b a d o l l e g a b a á l a i g l e s i a 
de S a n t a M a r í a d e B a t i g n o l l e ? e n u n a 
v i c t o r i a a u t o m ó v i l , u n a J o v e n q u e i b a 
á c o n t r a e r m a t r i m o n i o . 
E s t e p r i m e r p a s o , p u e s es la p r i m e r a 
b o d a q u e u t i l i z a es te s i s t e m a do loco-
m o c i ó n , es i m p o r t a n t e , p o r q u e r o m p e 
c o n l a a n t i g u a c o s t u m b r e de que el c a -
r r u a j e de los n o v i o s s e a t i r a d o por d o s 
c a b a l l o s b lancos ; y como e l p r i m e r p a s o 
es e l q u e c u e s t a d a r , a h o r a p u e d e m u y 
b i e n t o m a r s e c o m o m o d a , e x c e n t r i c i d a d 
ó lo q u e s e a , e l c a r r u a j e a u t o m ó v i l p a r a 
v e h í c u l o de b o d a , q u e t i ene á lo menos 
l a v e n t a j a d e q u e s i e l u s o se e x t i e n d e 
y so a p r e n d e el m a n e j o d e estos c a r r u a -
j e s , los n o v i o s p o d r á n d a r s u e l t a á s u s 
a l e c t o s por no n e c e s i t a r c o c h e r o y po-
der i r solos en é l , s i n o í d o s i n d i s c r e t o s . 
L o s c a b a l l o s v a n á e s t a r de e n h o r a -
b u e n a . E l a u t o m j v i l i s m o t r i u n f a : a y e r 
el v e l o c í p e d o , h o y el o á r r n a j e . 
M A L A C O S T U M B R E . — L o s p a d r e s de 
J n a n i t o t i e n e n l a m a l a c o s t u m b r e d e 
h a c e r h a b l a r d e m a s i a d o a l chic o, s o b r e 
todo, d e l a n t e d e l a gente . 
E l otvo d í a s e h a b l a b a d e g r a n d e s 
f o r t u n a s , y e l m u c h a c h o e x c l a m ó : 
— N o s o t r o s s o m o s t a n r i c o s , q u e m a -
m á t i ene t o d a s l a s e n c í a s de oro 
E S P E C T A C U L O S 
T A C Ó N . — C o m p a ñ í a a L u i s a M z . C a -
s a d o . " — N o h a y f u n c i ó n , 
P A Y R E T . — C o m p a ñ í a d e O p e r a P o -
p u l a r . — N o h a y f u n c i ó n . 
A L B I S U . — C o m p a ñ í a d e Z a r z u e l a . — 
— F u n c i ó n por t a n d a s . — A l a s 8: E s -
t r e n o de Las Br&vías.—A l a s 9: E l 
Grumete.—A l a s 10: Los Aparecidos. 
I s i J O A . — U o m p a ñ i a c ó m i c o - l í r i c a de 
B u f o s ' ' M i g u e l S a l a s . " — E l d i s p a r a t e 
bufo t i t u l a d o Africa, en dos a c t o s . — 
A l a s 8. 
A L H A M B R A . — A l a s 8: Frégoli-7\ía-
n í a . — A l a s 9: E l Señor de Bobadilla.— 
A l a s 10:1)e Foche yd Obscuras.—Baile 
a l final d e c a d a ac to . 
G I R C O E O U E S T R S . — J e s ú s d e l M o n -
te e s q u i n a á P r i n c e s a . E u n c i o n e s todas 
l a s n o c h e s . L o s A c r ó b a t a s H a b a n e r o s 
y l a T r o u p e J a p o n e s a . G a b a l l o s y pe-
r r o s a m a e s t r a d o s . P a n t o m i m a s . 
C I N E M A T Ó G R A F O L U M I B R E . — E x h i -
b i c i ó n d e d iez v i s t a s de m o v i m i e n t o , 
por m e d i o d e u u a p a r a t o e l é c t r i c o . 
F u n c i ó n t o d a s lo s n o c h e s e n t a n d a s de 
á q u i n c e m i n u t o s , d e s d o l a s 6 h a s t a 
l a s 11. 
P A N O R A M A D S S O L E R . — B e r n a z a 3 , 
O o m p a ñ í a d e F a n t o c h e s : Z a r z u e l a s y 
comedias por t a n d a s . V i s t a s de l a 
G - a e r r i i . — A las ocho. 
G R A N G A B S O U S B L L , — S o l a r P u b i -
l ionss , N e p t u u o f ren te á C a r n e a d o . 
F u n c i o n a todas los d í a s , d e o á 9 de l a 
noche . H e g a l o á los n i ñ o s do u u c a -
ba l l i t o t r i n i t a r i o q u e e s t a r á de uv-iai-
ü e s t o en e l m i s m o l o c a l . 
k m S i t e s M i i i s 
Desinfecciones w i f i s a d a s el d ía 18 por 
la Brigada do lo? Servicios Mimicipalc*. 
L a s que r e s a l í a n de ia? d e á m e i o n e ^ del 
dia anterior. 
R E G I S T R O C l V l l 
CATEDRAL. 
M A T R I M O N I O S . 
C A T E D K A L . 
Don Miguel Abr i l Arro iñán , 27 a ñ o s , San-
tiago fie Cuba , blanco, J e s ú s Mar ía , 18, con 
d o ñ a E l i s a Antonia Benavjdes v L o i n a z , 21 
añns, Puerto P r í n c i p e , blanca. O.Kei l ly , 13 
Obispado. 
B E L E X . 
Don Luc iano R o d r í g u e z R o ñ a , biancoj 
con d o ñ a Isabel Oliveros y F e r n á n d e z ) 
blanca. Santo Angel . 
CERRO. 
D o n Miguel R o d r í g u e z y M a r t í n e z , 2G 
años , Canarias , blanco, Montes, 507, J . 
del Monte, con d o ñ a M a r í a del Carmen R o -
d r í g u e z y V a l d ó s , 1Ü años , Habana , b lanca, 
Pocito, 10. C a n ó n i c o 




Vic tor ia P é r e z F e r n á n d e z , 2 a ñ o s y m e -
dio, Habana, mestiza, E c o n o m í a , n ú m . 11. 
Viruelas . 
Rafael Navarrete Sandoval , 57 a ñ o s , A l -
qú lzar , mestizo, S a n J u a n de Dios, 15. A r -
terio esclerosis. 
Dionisio Herrera A l magrez, 4 meses, H a -
bana, mestizo, Monserrate, n ú m e r o 93. T u -
berculosis. 
F a c u n d a F e r n á n d e z , 70 a ñ o s . C á r d e n a s , 
negra, Aguacate, 184. Viruelas . 
Oscar F e r n á n d e z y V a l d é s , 4 meses, 
meses, Habana , mestizo. Egido, 82. F i e b r e 
infecciosa, 
aUADALül>E. 
Don J o s é V a l d ó s y Oliver, 48 a ñ o s , H a -
bana, blanco, L a g u n a s , 12. Debi l idad con-
g é n i t a . 
D o ñ a Rosa G o n z á l e z Vil lavicoucio, 15 
a ñ o s , Habana, b lanca , Dragones, 37. P a l u -
diarao. 
D o ñ a Mar ía F r a n c i s c a Aguiar y G o n z á -
lez, 78 anos, Habana , blanca, Agui la , 3. 
A f e c c i ó n cardiaca . 
JESÚS MARÍA. 
Sal vina Polonia, 18 a ñ o s . Habana, negra 
Glor ia , 108. Fiebre remitente. 
Don Rafael S a r d i ñ a s , 40 años , Matanzas , 
blanco, F e ñ a l v e r , 7. T é t a n o . 
Don Ricardo Vicens, 20 dias. H a b a n a , 
blanco, Reina, 07. Viruelas . 
Don Emi l io C . H e r r e r a y Z ú ñ i g a , 2 a ñ o s , 
Habana , blanco, Manrique, n ú m e r o 182. 
Viruelas. 
Pedro Silvera, 3 a ñ o s , Habana , negro, 
F lor ida , 72, Viruelas . 
D o ñ a C o n c e p c i ó n Canosa, 3 meses. H a -
bana, blanca, Mis ión , n ú m e r o 77. C a s t r o 
enteritis. 
Paulino Bacallao, 14 a ñ o s , Habana,n8gro 
Mis ión , 77. (Jast.ro enteritis. 
Leonardo Garc ía , 4 meses, Habana, ne-
gra, Soraerueios. 69. Viruelas . 
Don J o s é Carlos F e r n á n d e z , 5 meses. 
Habana , blanco, F lor ida , n ú m e r o 2. C ó l e r a 
infantil, 
Don Modesto I , Delgado, 21 dias, H a b a -
na, blanco, Carmou, .18. Raquitismo. 
PILAR. 
D o ñ a Isabel Pujadas , 3 años , Habana, 
blanca, Salud, 182. Viruelas. 
M a r í a Santoyo, 15 meses, 0. del Agua, 
mestiza. San J o a q u í n , 21. Viruelas. 
D o ñ a Consuelo Marrero. 11 meses, H a b a -
na, blanca, San J o s é , 120. Meningitis. 
Don Fel ipe S á u c b e z , A l m e n a , 19 a ñ o s , 
blanco, Hospital de l a Beneficencia. F iebre 
amaril la. 
Don J u a n Prieto, Burgos, 33 a ñ o s , 
blanco, Hospital de Madera. Fiebre a m a -
r i l la . 
ü n blanco desconocido, sin generales, 
tuberculosis. Murió en l a C a s a de socorro 
de la 3* d e m a r c a c i ó n . 
Julio Este vez, 18 dias. Habana , mestizo, 
San J o s é , 104. Enter i t i s . 
D o ñ a Carmen Gare ia . C3 a ñ o s , Javuco, 
blanca, San L á z a r o , 378. Disenteria. 
D o ñ a Mar ía Cordova y Miranda, 27 anos. 
Habana , blanca, Es tre l l a , n ú m e r o 109. V i -
ruelas. 
CERRO, 
D a n R a m ó n F a c e n d a Camaoho, 30 a ñ o s , 
San J o s é de las L a j a s , bIanco; E s t a n c i a 
Santa Ana. Viruelas confluentes. 
Don V íc tor Alvararez , 2, a ü o s , Managua 
blanco, M- de l a Torre , 77. Gastro ente-
ritis. 
Don Rafael P é r e z y Torres , GO años , H a -
bana, blanco, J , del Monte, 515, T u b e r -
culosis, 
Don Manuel Pintor , Cornña , 25 a ñ o s , 
blanco, Hospital de l a Beneficencia, G r a -
mil i a. 
J u l i á n Armenteros, 3 meses, Q u i v i c á n , 
mestizo,Cerro; n ú m e r o 420. Enter i t i s infec-
ciosa. 
Rosa Garc ía , 27 a ñ o s , Matanzas , Q. del 
Rey. Viruelas confluentes. 
Braul io Quesada, 11 meses, H a b a n a , ne-
gro, Q. del Rey. V irue las . 
H E S U M E N . 
Nacimientos 
I I I ni 
E l mejor preparado conocido para 
combatir las enfermedades del apara-
to digestivo como DISPEPSIAS, GAS-
TRALGIAS, GASTRITIS, INAPETSIÍCIA, 
DIGESTIOS E8 DIFÍCILJüS, EÜÜPTOS, 
ÁCIDOS' etc. 
Es te vino ba sido premiado con 
medalla de oro en las Exposiciones á 
que ha concurrido. 
D E V E N T A E N TODAS L A S B O T I C A S . 
C 330 ait I M 
D o c t o r C a n t e r o O r a r c i a 
Eapecialieta eu eüferii¡s-.ia.i€B crónicas y sifilíticas 
Curación radical.—Consultas de 9 á. 11 7 de 2 á 1 
Prado n. 89. 14f55 26-3 
® ® ® 
P u r i f i q ú e s e l a .sangre con la Z a r -
zaparr i l ia del D r . A y e r . T a r a Ja 
escró fu la , ñ o r o n e n s , ú l c e r a s , llagas, 
carbuncos, granos, roncháis y todos 
los desarreglos originados de sangre 
viciada, esta medicina es un verda-
dero espec í f ico . L a Z a r z a p a r r i l l a 
del D r . A y e r , como remedio es 
igualmente beneficiosa para el ca-
tarro como para el reumatismo y 
gola r e u m á t i c a . Como t ó n i c o ayuda 
el procedimiento de la d i g e s t i ó n , 
est imula el h í g a d o entorpecido, for-
talece los nervios y reconstituye el 
organismo cuando e s t á debilitado 
por fatiga excesiva ó enfermedad 
que agota las fuerzas. N i n g ú n otro 
depurativo de l a sangre da t a n t a 
s a t i s f a c c i ó n ó es objeto de tan uní -
versa l demanda. 
d e l B r * A y e i 
[PREPARADA POR J¿ 
D r . «J . O . ^ . y e r y p a . | 
LOWELL, MASS., U. S. A. 
Medal lan &e Oro en las Pr inc ipales 
EsposicioueB U n i v e r s a í ^ s . 
Ü s X o o i i l E T i r A Y É R 
Matrimonios 
D ñ f u n c i o n e s 
o 
34 
Doctor Alfredo Valdés Galiol 
M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en partos, enfermedades de señoras y 
iEae. S A L U D 34. Consultas de 10 á 12. 
1400 d2«-2iiP 
J e s ú s M a r í a 6 4 
casi esquina á Compostela. Un hermoso pi?o alto, 
» « f propio para nn raatrimonio 6 corta familia. E s 
de "lo más fresco y cómodo que puede desearse. 
Compostela 112 esquina á Luz, casa de prestamos, 
tratarán de su ajuste. 19̂ 9 4d-Jy 4a-19 
Q E V s N D K una casa fabricación moderna, con 
O s á i s , saleta y 4 cuartos, muy espaciosa, tiene íO 
varas ñe, fondo, patio y traspatio con árboles fruta-
les, ir.claso naraiijds de China, en fio, una capa de 
recreo, con todos los arvinu.s propios: en la misma 
informarán. Concordia 190. 
1882 alt 2á-17 2a-19 
de todas clases en la calle de la Salud 23, librería-
iS í l a-418 
COLISION REPRESENTATIVA BE LOS POSEEDORES 
D K B O N O S H I P O T E O A K I O 8 
d e l a C o n a p a ñ i a H i s p a n o 
A m e r i c a n a d e G - a s C o n s o l i d a d a 
O-múidos segiYn lo pactado 
en U tíseriluca otorgada en 11 de Ofituiutt <1»; 1890 
P l i K S I D E N C I A . 
O O H V O C A T C K I A 
K! presidente ouie snscnbe tiene la lumra 
de convoeur á \m poseedores de los Bonos 
(juc representa esta L'onusíón p a r a l a J u u í a 
genera! que habrá de celebrarse oi doiningo 
88 del mcíi acísu;! á las doce y media de h\ 
m a ñ a n a en la casa Monte nV í , local que 
ocnpa la Compañía Hispano Amerieana de 
tías Consolidada. 
E u dicha J u n t a se d a r á cuenta de las ges-
tiones practicadas p o r e s í a t ' o m i s i é u en cum-
pliiniftnto del acuerdo de la General cele-
brada el S de Agosto de 1BÍ)(>, « a r a l l egar it 
n»a avenenciacon dicha Empresa y del pro-
yecto de bases convenidas con la misma, & 
fin de que sea examinado y d í s c a t i d o por los 
s e ñ o r e s poseedorc-s de bonos á cuya aproba . 
cidn ha de someterse. ?inego encarecida-
mente á los iaferesados se sirvan asist ir á 
esta J u n t a , en c o n s i d e r a c i ó n á la t rascen-
dencia qne h a b r á de í e n ^ r el acuerdo que se 
tome. 
P a r a asist ir á esta r e u n i ó n s e r á requisito 
indispensable acreditar l a calidad de tene-
dor de bonos, exhibiendo el t í tu lo correspon-
diente ante e l S r . Secretario , el cual se cons-
t i í n i r á para la loma de razón en el local de 
l a Junta media hora autes de sa celebra-
c i ó n . 
H a b a n a , Siarzo 20 de 1897. José Cano, 




m m i s l i s m 
L u z . eiUre Inquisidor y Oficios. 
H A B A N A . 
S n e s t a c a s a s e h a c e n t o d a c l a s e 
d e c o m p o s i c i o n e s e n R E L O J E S p o r 
s e r s a d u e ñ o h á b i l o p e r a r i o c o n 
m u c h o s a ñ o s c i é p r á c t i c a . 
Loa trabajos se Lacea por el sistema de fábrica 
S E COMPRA ORO Y P L A T A V I E J A 
S E DOl íA Y P L A T E A , 
1461 15-3 
No hubo. 
1 varón . I 
K o LUDO. 
meo, lagitirao. 
GVÁT>A1,VFZ. 
Q X 7 B S E C O N O C E E N E L M U N D O 
N E C T A R S O D A C O K K K F K E S O O S D E T O D A S C L A S E S 
o ordgeno S 1.25. ün alono de 30 sifones S 4 plata. 
P R I V I L E G I O P O R 20 A K O S 
S . B a l a e l n ú m , 1 . - T e l é f o n o 1 5 4 9 . 
tíejide considerablemente. Basta decir en aoovo de a» hent í íS ínfl .^?'- . < - , - ' í w ™ Por..e80 ^ aso se ex-
Tenemos adema» gran surtido de aguas miBeraies natnrale» de la lela de Pinn« TPXW J'-.Í , 
ODispo fGaansbaoe») y de C a n U r ^ w siendo en. c^a U \ n i ¿ U ^ t ó ^ f f ' S S ^ Í ^ M 
161 M 
| D 1 3 T O D O | 
Despertar, 
Del a lma ce el O c é a n o , 
cuando se enturbia el alma, 
j a vida es una ola 
que, pér fida y amarga, 
nuestro bajel sin rumbo 
furinsamente arras tra 
sobre la inquieta y fría 
l ianura solitaria 
Mas boy, cuando despunta 
radiante la m a ñ a n a , 
cuando, sereno el cielo 
y azul y l impia el agua, 
parece que so alegran 
las velas desplegadas, 
la vida no es O c ó a n o 
la v ida no es amarga. 
Hoy baja del Oriente 
la luz sobre las almas. 
Navega, bajel mío , 
navega: Dios te l lama! 
A I/redo Suárez de la Escás 
.• o i 
Color del cabello. 
E l color del cabello— s e g ú n un sabio do 
l a a n t i g ü e d a d — e s un signo c a r a c t e r í s t i c o 
así en la mujer como en el liombro. 
E l cabello negro revela perseverancia y 
severidad. 
E l rubio indolencia y molicie. 
E l rojo perfidia y crueldad. 
E l c a s t a ñ o dulzura y prudencia. 
Du envidin que habla y so alborotaos 
siempre torpe; l a envidia que ealla os la 
que debemos temer. 
B u y o por un momento del hombre onco-
l e ñ z a d p , y para siempre del hombre disi-
mulado. 
C h a r a d a . 
(Por No me olvides Teres i ta . ) 
Dna fruta dos primera, 
animal segunda tres, 
otro mi prima tercera 
y el iodo es una mujer. 
Jeroglíf ico comprimidor 
(Por J u a n Pablo.) 
I I 0 
8.014 
Estandarte uuniér ico. 
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1 2 7 8 1. 8 9 
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7 9 
Sustituir los n ú m e r o s por letras, de modo 
que resulte eu las l íneas borizoutaloa lo 
que sigue: 
1 Vocal . 
2 Nota musical. 
3 Consomuite. 
4 Numeral romano. 
5 Nombre de mujer. 
0 Paz , fraternidad. 
7 Enfermo. 
8 Nombre de varóu . 
9 Idem de mujer. 
10 í d e m de varón . 
11 í d e m idem. 
12 Pecado, 
13 R e p ú b l i c a . 
14 Ave . 
15 Nombre de mujer. 
10 E u el templo. 
17 Tiempo de verbo. 
Pasatiempo, 
( P o r J u a n L a o a s . ) 
4 5 3 3 3 4 7 
C o n l a s l e t r a s a n t e r i o r e s , r e p e t i d a s 
t a n t a s v e c e s como i n d i c a n l a s c i f r a s 
c o l o c a d a s d e b a j o do e l l a s , o b t e n e r t r e s 
n o m b r e s de m a j e r y dos d e v a r ó n . 
Soluciones. 
A la charada anterior: 
L A B O R E S . 
A l jerogl í f ico comprimido; 
C L I E N T E L A , 
A l Logogrifo numér ico anterior: 
O 
T E 
M E S 
R I S A 
M A K I A 
C A R M E N 
A N T O N I A 
C O M E R C I 0 
M A R I N E R O S 
C R I S A N T E M O 
M A T E M A T I C A S 
C R I S O S T O M O 
A S T R O N O M O 
M I S T E R I O 
T I M O T E O 
A N T E R O 
T O M A S 
S A R A 
C A N 
M I 
A 
A l Terceto de silabas anterior; 
«J A C O B O 
C O L O N O 
B O N O S I O 
A l Anagrama anterior: 
S E R A F I N A V E G A . 
H s n remitido soluciones: 
K . C . Res; I^ lo ; T . V . O.; £1 de antes; 
Dos amigos; J u a n Cualquiera; P. Z . ; Y o y 
el otro; M. T . Rio. 
| ¡ í S i fcolipii del i)li;l!J DS Li UiRlNi 
i r 
21 de 1397 
Telegramas por e l calue. 
SüKVIt'lO TELEGRAFICO 
DEL 
D i a r i o d@ l a M a r i m a . 
A L OSAIIIO D E L A BiAIIINA. 
H A B A N A . 
TSLSGEAMAS D3 ANOCHE 
Madrid, 20 de marzo. 
D E FILIPINAS 
Tícese que se han recibido ncücias cfr 
dales de Filipinas, pero basta ahora el 
Gobierno no las ha hecho públicas. 
Según dichas noticias, el general La-
chambre avanza sobre Imús. 
LOS UAMBIOS 
Las libras esterlinas ss cotisaron ho*/ 
en la Bolsa á 32,25. 
4RAN J EHOS 
Nueva York, 20 de marzo, 
EL BLOQUEO 
El bloqueo de Creta se circunscribirá 
tan sólo á los buques griegos; pero se 
permitirá á les de otras naciones abordar 
á la isla siempre que lleven cargamentcs 
de mercancías de comercio permitido. 
No así a los que conáuzean pasajeros 
griegca, y menos tropas ó voluntarios de 
dicha nación-
SE FBSPARA 
El gobierno de Bulgaria ha comprado 
noventa piezas de artiilería Srup y con 
ellas material de campaña suñclente á 
hacer funcionar éstas en caso de guerra. 
EL HIASOOTTE 
Ticen de Cayo Hueso que el vapor 
M a s e o t t e arribó allí de Tampa, sin 
poder seguir su viaja á la Habana por 
habérsele roto un guijo ¿e la máquina 
en el camino. Los pasajeros pasarán, 
para seguir su viaje, al O t i vet le . y asi-
mismo la correspondencia y carga, que 
dicho- vapor conducía para la capital de 
Cuba. 11 O l l v e t t e habrá entrado en la 
Habana cuando se publique este telo' 
grama. 
DS BÍTENA FK 
Se han dado órdenes para que sea per-
fecta la vigilancia que se ejerce en las 
cestas de los Sstados Unidos, con objeto 
de impedir que puedan salir espedicisnes 
filibusteras para la isla de Sabk 
id reprofiKüctmi tíe 
teeedcH, con arreglo 
Ley de Propiedad. 
{Quedaprehthl 
los telegrmuAi q/u 
a l ariículo 31 d 
I n t e l e í í m U 
i l i l M S IIItllEMTiS 
Mucíio stí eqníFocabaü, ó muelio 
nos cajuminnrott l&6t que contra no-
sotros dirigían destempundas rncnl-
paciones, feuponrendo que dosenba-
IIÍOS subordinar las energías nüíita-
res á la aceiéii politieíi.. ÍSienj|n'e 
hemos pensaíío que á l;a gne?m se 
Cóiitesta coa la ¿fiien-a, y después 
de que la. insmTeecióu traspasé los 
linderos de Santiago de Cuba, ex-
tendiéndose par ei Camagiiey, las 
Villas, Matanzas, Habana y Pinar 
del Rio, j a m á s m B O S ©.eunió que 
en ei estado de perturbad era de to-
é® el territorio. f«ese posIMe proce-
der á elecciones generaíes, ní si-
quiera á las (le Ayuntamientos y 
Diputaciones rrovineiales,. ni mu-
cho menos á las de Consejeros, de 
Administracidt!. Aeasa e! señor 
^a^asia y otroshouibrcs políticos 
«le la Pcn.íusiUa •a^yero.u- posible 
píFeseio.dÍF de iodo iuconveniente, 
para demostrar urbhet or&c la buena 
disposición del gobierno metropo-
litano á implaiuar las reformas an-
tillanas. Nosotros,, con mejor y más 
cabal conocimiento de las diílcuita-
des del problema, supimos retreuar 
las impaciencias, y dar tiempo al 
tie;ap()7 en interés de las mismas 
reformas, y para hacer más seguro 
J más completo ei éxito. 
Vero juzgábamos tambieii que 
ímbía ciertos propósitos que podían 
acometerse desde luego, sin que el 
estado de guerra ofreciere obstácu-
lo al.omno. Por ejemplo. Desde la 
renmói) de las mi-yumm en ía vis-" 
pera de la apertura de las aetnal^s 
C u t e ^ el señor Presidente del Con-
sejo anunció que el Gobierno esta-
ba dispuesto, una vez. que la rebe-
fión estuviese suñeientemente que-
Oralitada, á ampliar líiSconcesioHes 
de la ley de Bases basta llegar al 
@mtermmmiz eoncepío que el se-
ñor Cánovas del Oasíillo repixió. en 
divv.rsas ocasiones, y q®e tnvo más 
autorizada y solemne expresión en 
el discurso d é l a Corona, leído ante 
las Cortes. ¿Por qué—decíamos— 
no se dá á conocer extensamente 
l l pensiuniento del Gobierno acerca 
de tan importante punto, no sólo 
para satisfacción de ios leales^ sino 
también para desvirtuar errores en 
pueblos amigos de América y de 
•Jaropa, cuyas preociTpacioiies'. en 
este partíeular n m estaban causan-
do daños, según amargas frases 
dei señor Presidente del Consejo 
m su elevada peroración del 14 cíe 
J'-dio úit¡niol 
Acerca de esto, el mismo señor 
Cánovas del Castillo y los sucesos 
ocurridos, dentro y fuera de la Isla, | 
en estos últimos días bao venido á 
damos por completo la razón. Ya 
conocemos el texto de la amplia-
ción de la ley de Bases, cuyos al-
cances han difundido el júbi lo en 
iodo el territorio, llevando ó com-, 
pletando el desconcierto en medio ! 
de las fílas insurrectas, y levantan-. 
do muy alto el prestigio de España 
en los círculos políticos de los Es-
tados Unidos. Preciso es no cerrar 
los ojos á la evidencia. Si en febre-
ro y marzo se ha corregido la acti-
tud de las autoridades federales y 
de muenos hombres públicos de la 
Unión Americana, esto se debe en 
gran parte á la demostración prác-
tica de que el Gobierno español 
intenta sinceramente sustituir en 
Cuba un régimen antiGiiadQ con una 
legislación sabia, prudente y pre-
visora, que dote á esta Ant i l l a de 
una persoaalidail política, econó-
mica y administrativa, con sus co-
rrelativos derechos y responsabili-
dades. Luego la razón nos asistía, 
al pedir la publicación de las refor-
mas que el Gobierno se propouín 
llevar á cabo en determinada opor-
tunidad.. 
Asimismo decíamos y hoy debe-
mos repetir: ^Por qué no se reali-
za sin tardanza la reforma arance-
laria, que dará pingües ingresos á 
nuestras Aduanas, que sacará de 
la postrscióu en que yacen á la 
propiedad, á la industria y al co-
mercio de esta Isla y que pondrá 
término á un estado de cosas, para 
el cual no existe defensa raclauai? 
El párrafo penúlt imo de la base 
4? en la célebre obra del señor Cá-
novas del Castillo, está redactado 
en estos términos: 
Xo siendo posible la iaaiediata rea-
lización de todas las camiiekmes y 
trámites que ea esta base se estable-
cen para lo sucesivo, y no conviniendo 
por otra parte, aplazar; la reforma do 
ios araaceíes que actuabiieaüe rigen 
para O aba, e» «nuísterio do Ultramar 
publicará f aplicará, en virtud de las 
disuosicioaes vigentes en la materia, 
y en uso de la auiomacióu concedida 
cu i a ley de 28 do junio do 189,5, na 
arareel interino, cuya estruetura. y ta-
ñf'4s se ajusten á Las disposiciones de 
cistfi) !>v=íse, rigiendo coa caréete? provi-
sión al ios derechos fiscales que en 'a 
colunina eorrespoiKlleat» se señalen y 
cuanto se relacione con eí arancel de 
e.xporüiCÍáa. 
¿Porqué bao transcurrido desde 
el 4 de lebrero úfíimo caarenta y 
cinco días, sin que. el Ministerio de 
Ciitramar, en donde obran todos 
los antecedentes y daros necesa-
rios,, dé muestras de actividad en 
el c.iunpUmieuío de este propósito, 
fecundo en bienes para el Tesoro, 
tanto como para los habitantes de 
Cuba! 
FA ultimo párrafo de dicha base 
4? re reitere á ¡os Tratados ó Con-
venios comerciales que afectan á 
los aranceles de esta isla. E i se-
ñor Cánovas del Castillo se mues-
tra dispuesto á entrar en negocia-
ciones con el gobierno de los Esta-
dos Unidos para ajustar un cou-
cierto mereautii entre Cuba, y la 
Jlépábliea vecina. Conviene por 
tanto que desde luego se inicien, 
si no se lian iniciado ya, los preli-
minares de esa con vención. 
En un artículo^ titulado Le,}jm(l>ñ 
Anti-ExmFtoht combate L a Epoca, 
de Madrid del 2(> de febrero los 
sentimientos de animosidad y los 
pceiuicios manifestados contra Ks.-
paña en diferesites ocasiones, entre 
ios radicales de todos los paíse^, y 
principalmente en las naciones pro-
testantes. El mejor medio de des-
truir los efectos de esa injusta le-
yenda, sobre todo en lo que a t a ñ e 
á Cuba, es demostrar con JuicTws la. 
justicia con que el Gobierno Espa-
ñol proceda Ya la lia demestrado 
cumplidamenfee el señor Cánovas-
del Castillo en el preámbulo- y en 
las bases á que el Decreto de 4 de 
íebrero se refiere. Importa, sin em-
bargo, que en aquellos pinitos en 
que el estado de guerra no ofrezca 
obstáculos insuperables, se adópteos 
las medidas necesarias para intro-
ducir ea nnesí-co sistema adrairtks-
trativo las rnnovaciones indicadas 
en las bases á que nos hemos con-
i raí do. 
Según habíamos arraneiad'o, ayer 
tairde salieron para Ta Peoiusaia,, á 
l>crao del vapor-correo nacional Alfon-
89 X í i r los generales l ) . Cayetano 
Meiguizo y D. Carlos Barraqué, y los 
padres Carmelitas Fray José del Sa-
grado Corazón de Jesús, superior de 
dicha coagregaeioa, y Fray Inocencio 
de Jesús María». 
A bordo del trasatrántico, pasaron 
á (b-spedit á tan distinguidos viajeros,, 
el lilmo. ¡3r. Obispo Dio-tesano, el Ge-
neral ¡SFarqués de Ahumada, ei Secre-
tario de! Gobierno General 9r. Mar-
<]'''•••:* de Palniesoía y otras (íistiagui-
das personas. 
A todos le deseamos una feliz tra-
vesía. 
En el mismo vapor se embarcó asi-
mismo el Comandante de Infantería, a-
yudante del Bxcmo. Sr. GenerarWey 1er 
D. Cruz Franco; uosdióel encargo, ojje 
con gusto cumplimos, de despediríe de i 
aqueiias de sus amistades de quieaes | 
no pudo hacerlo personalmente. 
CROMCA CIE1ITÍFIGA 
E s c r i t a e x p r é s a m e a t e p a r a ©1 
I > i a r i o de l a M a r i n a 
Madrid, 20 de febrero de 1897. 
En nuestra crónica anterior, con mo-
tivo de la aplicación del aceUUno al 
alumbrado, novísimo deseabrimientoj 
que no ha descendido aúa al terreno 
de ia práctica y que ha de vencer gran-
des dificultades para eoniíeguirio, pero 
que tiene ya poderosos defeusores en 
las altas esferas de ia ciencia, nos ocu-
pamos de la llamada química del espa-
cio y de sus últimas fórmula?. 
También en aquella ocasión digimos 
algo de la Uoria atówica, según los 
términos en que esto es posible, tra-
tándose de un artículo de periódico en 
qao sólo procuramos propagar—en 
vulgarísimo estilo—los conceptos ele-
vados, pero á veces abstrusos, de la 
ciencia pura. 
Decíamos, que el carbono es tetra-ató-
mico, es decir, que ai rededor de su 
núcleo existían cuatro posiciones, ó 
si se quiere, cuatro planos de equili-
brio. 
Decíamos también, que el oxígeno 
tiene dos de estas posiciones de equi-
librio e&tahíe, 
Y asemejábamos el hidrógeno, que 
es mono-atómico, á una pequeña es-
ferilla. 
Y así, rodando cuatro esferillaa de 
éstas por las cuatro caras del átomo 
de carbono y atraídas por su centro, 
suponíamos que venían á parar y á 
colocarse en equilibrio en los cuatro 
cemros de gravedad de las cuatro ca-
ras del tetraedro de caa'bouo, como po-
drían correr las bolas de una mesa de 
billar mmeusa, hasta bascar su posi-
ción de equilibrio. 
Valiéndonos, pues, de estas imáge-
nes toscas ó imperfectas y no siempre 
fieles, pero que hablan coa voces ola-
risimaa á los sentidos, explieábamoa 
la íbrmacióa de todos los coaipuestos 
de la química orgánica: advÍFti^ndo á. 
nuestros lectores, que en obras iu cie-
gas de gran mérito y aún ea u« ras de-
manas, relativas unas y otras ÍI ta eí-
tero-química, se em[)leaa imágenes y 
comparaciones no mucho mas esquisi-
tas. Con que el ejemplo de aquellos 
autores ilustres me valga y me absuel-
va en este alan mío de pop a lar i zar la 
cieacia por imágenes y comparaciones, 
paramente materiales. 
Pero estas fórmulas, de la química 
de! espacio son muy modernas. Cuan-
do se creó la teoría atómiea, los quí-
micos más ilustres se canteataroa con 
desarrollar sus fórmulas simbólicas 
en un plano: fórmulas que todavía pre-
valecen y que h<*a prestado y siguen 
prestando inmensos servicios ea ía 
cieuobi. Fórmalas, en suma, que han 
sido de extraordinaria fecundidad. 
Ko hay más que abrir ua libro de 
química ó cualquier trabajo de los que 
boy se pubiicaa sobre esta materia y 
verá coa asombro el que ao esté ini-
ciado en estas cuestioaes, un cúmulo 
fie letras mayúsculas, en que domiaaa 
la letra C y ¡a letra IT. unidas por tra-
soí y formando las más extrañas y 
comsdicadas figuras y los más capri-
chosos i aberi a to s. 
Libros de mágia parecen los libros 
modernos de quíauca ó anales miste-
riosos de logias masóaícasr nuevas por 
su misterio supremo, ea los auales de 
la masonería, nigromántica^ 
Allí vería cadonaspralongadas de es-
tas Utem y de estos trazos; ramas de 
que brotan otras ramas; exágonos mis-
ticos que del místico triáuguia parecea 
haber uacido coa sólo haber cbafana-
do sus ángulos; otros exáganos aúa 
más complicados, coa trazos dobles ó 
con ramajes que aaeea de sus vértices; 
acoplamientos do estos mismos exá-
gonos á modo de cápala de insectos 
fantásticos; y estas cadenas y estos 
ramajes y estos exágoaos sembrados 
en todoa sus ángulos de letcaa, domi-
nando como hemos dicho la C, abun-
dando la letra 11; no escaseando tam-
poco A ^ y euriquecieado cada v¿z 
más su alfabeto con otras iniciales. 
Pues todo esto, no es más qaeda quí-
mica orgánica moderna, uña de las 
creacioaes más pradigioaas y más fe-
cundas de nuestro siglo; en qae el gé-. 
nio humaao se ha raostrado más pa-
tente; que en ei terreno de la prácti-
ca ha realizado más prodigios; que coa 
más ahiaco ha procurado penetrar en 
el muado de lo invisible, quiero decir, 
en el muado de los átomos; y que coa 
más dereclio aspira á ua gloriosísimo 
porvenir. 
Paes bien,, todas estas fórmulas,, que 
taa extrañas,, tan complieadas y, di-
gamos la palabra, taa estrambóti-cas 
parecen, uo son más qae la exprcívón 
gráfica de aquellas ideas seacillísimas 
y casi vulgares que esplicábamos ea 
nuestra crónica anterior. 
Si alrededor del átomo de carbono 
existea cuatro posiciones de equili-
brio, cuatro puntos á manera de po-
los; cuatro atomicidades, como dirían 
los químicos, ésto se expresa aplastan-
do, por decirlo así,, el átamo de car-
bono sobre la hoja de p ipel„ represea-
táadolo por una O, inicial de carbono, 
y poniendo alrededor de esta C, quie-
ro decir, a derecha ó izquierda., acri-
ba y abajo, unos, pequeños trazos, cua-
tro entre todop. 
Es como si ei carbooo ó la, letra O 
que lo representa, fuera ua animalillo 
archi-microscópico, con cuatro brazos 
y al extremo de ellos sus cuatro ma-
nos correspondieates, para poder por 
esto medio asir las manos de otros 
átomos, formando entre todos la dan-
za fantástica de las fórmulas quími-
cas en la teoría atómica raoderua. 
El carbono O tiene siempre, estos 
cuatro brazos, representados por ms. 
cuatro trazos. 
Por eso se dice, que es tetra-aíómico 
(tomando esta palabra tetra del grie-
go) porque puede fijar cuatro átomos 
alrededor suyo coa sus cuatro» manos 
fautásticiiS. 
Así el oxígeao se representa por tsi 
letra O inicial de su uombre y lleva 
dos trazos, como si dijéramos dos bra-
zos con sus dos manos, porque es bi-
atómico y á dos manos que. saígau de 
otros átomos puede asirse. 
Así el hidrógeao se representa por I I 
y ao tiene más que un trazo, parque es 
mono-atómico. Juanea está ea medio 
de una cadena; no puede ligar dos par-
tes de la molécula; cien-a y term ina, no 
ata. Se quedó manco al salir del caos. 
ü todos estos átomos, dándose la 
mano, forman todos esos complicadí-
simos iaberiutos, mejor dijéramos esas 
danzas moleculares de que antes ha-
blábamos y cuyo dibujo esquemático 
constituye las fórmulas de la quíanca 
moderna. 
Cuando uno de estos átomos ha teu-
dido todos sus brazos y ha estrechado 
con todas sus manos otras taatas, sa 
poder de atraecióu queda, segím la 
teoría atómica, completamente agota-
do. Ya no llamará á sí niogún átouio 
más. Simbólicameate hablando puede 
decirse que se saciaroa todas sus ato-
micidades. 
Y no sería inexacto decir que el áto-
mo quedó cerrado. 
Pero á veces hay manos que co ge 
unen á otras mauos; por ejemplo, si ua 
átomo de carbono Ge uniese á dos áto-
mos de hidrógeao, dos de sus manos 
ea a t r ae rá los dos átomos de hidró-
geno se emplearían, pero las otras dos 
quedaríaa ociosas, porque tiene cua-
tro; y por ao estar ociosas, suponen 
los químicos, que se estrechan entre 
sí, como si eí carbono se diese la matw 
á sí m ismo. 
Estos soa átomos no saciados; con 
atomicidades ociosas; cadenas abier-
tas, dicen también algoaos que son. 
Y perdeneame les hombres de ciea-
cia todas estas imágenes y todos estos 
atrovimieatos y todos ios que segura-
mente haa de veair ea este y otros ar-
tículos. 
Pero á veces los átomos no usaa con 
igual írocuencia ni coa igual fuerza 
sus atomicidades. Así, por ejemplo, el 
ázoe parece casi t-iampre tri-atómico; 
diríase que ao tiene más que tres bra-
zos y tres manos; y, sin embargo, de 
cuando en cuando usa otras dos y pen-
ta-ató mico parece. 
Eutre tanto, ó tendrá las manos so-
brantes en ios bolsillos, y Dios me per-
done, ó las estrechará una con otra. 
Machas veces parece que dos áto-
mos se unen no sólo mano con mano, 
siao que hay motivo para creer que 
se dan las dos manos al mismo tiempo; 
y aua si se trata del carbono, las tres 
manos sebraates, supuesto que no em-
plea cada átomo mas que una. 
Por ejemplo: yo me íiguro al aceti-
leno de este modo: ua átomo de car-
bono rieade tres de sus brazos y sus 
manes correspondientes á otro átomo 
de carbono, que al encuentro le sale, 
estrechandodas tres del segundo áto-
mo con tres de las sayas; pero á cada 
átomo de carboao íe sobra una mano, 
y con ella coge la de ua átomo de hi-
drógeno. 
Por eso se dice que el acetileno está 
formado por dos átomos de carbono, 
que se unen por tres atomicidades y 
por dos átomos de hidrógeno, cada 
uno de los cuales viene á saciar la ato-
micidad sobrante deí átomo de carbo-
no correspoudiente. 
Si el íeetor ha comprendido todo lo 
que acabamos de explicar, ya no le 
extrañará ni la aparente y estrambó-
tica complicación de las fórmulas que 
usa la. q'oímica orgánica, ni le parece-
rán tan misteriosos esos laberintos de 
letras y de trazos, de rarnajes y de 
exágonos, qué ai empezar este artículo 
procurábamos describir de una manera 
gráfica y sencilla, y que en último aná-
lisis son símbolos expresivos de las le-
yes más sublimes de ía quíínica. 
Ya lo dijimos antes: tales gerogliíi-
cos y semeTantes cabalíáticas fórmulas, 
| no son otra cosa que las varias y com-
; plkadas estructuras de las moléculas 
químicas aplastadas sobre un plano. 
Pero es de temer que al aplastarlas, 
si se conservan ciertos enlaces, los 
principales ciertamente, se rompan 
otros;, y por eso la química novísima 
del espacio pugna por sustituir á estos 
simbolkMios, que pudiéraiaos llamar 
plmox, el simboiismo laatural de tres 
dimemmies de que haca aso la esterG-
«¡raí mi ea mod e?n a. 
Pero volvamos al acetileno y relate-
mos su historia (.ientíüca y la historia 
dramática y estrepitosa de su primera 
salida d.esde el gabinete del sabio á la 
fábrica del industrial., 
Este será ei objeto del articulo 
próximo.. 
JOSÉ. E.C-IÍE6ÍAEAY.. 
El magnífico trasatlántico BiiGieiial 
Alfonso- A l l í , qee manda el esperto 
capitán D.. José María Gorordo-, y que 
zarpó ayer tarde de es-te paerto para 
los de Cor uña y Santaader* condujo á 
su bordo 447 soldados heridos y en-
fermos. - Las coaik-iones de la beoéfi 
ca. sociedad. LÜ. iJr*z Kqja% (b.strib-aye-
roB (h ca-ia ano-ée aquéllos, im traje 
completo de americana, chaleco, pán-
ta-lón do .easimár,, boma y camisa de 
LaaíK Todo por cae uta del periódico 
.El Imparcial, de MadEid^y cigarros de 
La. marca ha (Jruz Rojat,. de J. Vales y 
Compañía. 
También entregaron las citadas co-
misiones al sobrecargo^ (¡Leí basco, las 
sumas necesarias para que ea el puer-
to de. desembarqne, eatregne dos pe-
sos plata á cada, uno- de los iiulivíiitioa 
de referencia. 
Ka» consta de una. manera, evidente, 
que Loa fondos con que la, sociedad La 
Onvz Moja, atiende á los desgraciados 
que por enfemiedad ó lierida ae em-
barcan para la Madre Patria, se hallan 
agotados; y que, por consiguiente, de 
no^cudir enaa aiMÜro ana vez más 
las almas caritativas, no podrá entre-
ga? cantidad alguna á loa soldados que 
en el correo próxiiaa- serán deatinados 
á España. 
Esperamos que esto mi suceda, para 
bien de esos defensores de la Patria. 
no acudiendo á esto último los comprado-
res. 
Las partidas realizadas desde nuestra 
anterior revista acá, ascienden, segúu los 
datos que hemos podido recopilar, á las si-
guientes: 
7,000 sacos centrífugas, pol. 96. á 4i rs. en 
Alatanzas. 
4,000 sacos cenirífugas, pol. 96, á 4 rs. e-
quivaloncia en Ciení'uegos. 
1,500 sacos ceurrifagas, pol. 96, á 4.15 rs. 
en Cárdenas. 
900 sacos centrífugas, pol. 96, á 4 5; 10 rs. 
eu Alatanzas. 
500 sacos centrífugas, pol. 94, á of rs. za-
fra vieja. 
1,000 sacos centrífugas, pol. Q&b, á 4i para 
la Península, 
500 sacos centrífugos, pol. 9JÍ á 96, de 
4.26 á 4.30. 
1,459 sacos centrífugas, pol. 00i á 4.20. 
2,000 sacas centrífugas, pol. 95 .̂ á precio 
reservado. 
6,000 sacos centrifugas, pol. 96, á 4,20 c 4i-
en Cárdenas. 
6,000 sacos centrifugas, pol. 96, á 4^ y 4i, 
Cieuluegos. 
440 sacos centrifugas, pol. 93̂  á 94, á 3 | 
zafra vieja. 
009 sacos centrífugas, pol. 96 ,̂ á4.39i rs. 
El mercado cierra muy firme y con de-
manda. 
Cavíos.—Los precios para las plazas 
extranjeras cierran con la misma firmeza 
que han tenido durante la semana, pero ia 
demanda ha sido reducida á pequeñas par-
tidas. Cotizamos eomo sigue; 
Londres 60 áfii, de 21 á 2U p g P. 
París 3 djv., de 71 á, 7i p § P. 
Hamburgo 3 d[v., de 5| á 0 pS 
E. Unidos 3 djv., de 10| á 11 p § P. 
Península 8 ( f e de bH á 16 p. § D. 
Piala.—De 1S| á 18 p% Descuento con-
tra oro. 
Tabaco..—Las exportaciones de la semana 
suman 410 tercios rama; 4.910.355 tabacos 
torcidos; 69.000 cajetillas de cigarrillos, y 
1.205 kilos de picadura, y las del año hasta 
la fecha, 6.370 tercios; 45.726.769 tabacos 
torcidos; 8.132.433 cajetillas y 62.890 kilos 
picadura, contra; 4.327 tercios: 2.50-7.370 
tabacos: 1.445.550 cajetillas y 2.053 kilos 
picadura en semana análoga del 96, y en lo 
que iba de diebo año, 01.9S5 de los pri-
meros: 17.595.070 de ios tareeros y 739.710 
de las úitimas, 
ÍI SM1BÉ P I É 
Junta áe Obras del Puerto 
Mahana, marzo 17 de 1^7. 
Señor Director del D I A U I O HIÍ LA MARUTA. 
Presente. 
Muy señor mío: Tengo el honor de par-
ticiparle que el día 10 del corriente han 
ingresado en el Banco Español de la Isla 
de Cuba $73.00 plata con que han contri-
buido los empleados y jornaleros, de esta 
Juma en el raes de febrero próximo-pasado, 
para el aumento de la marina de Guerra, 
en esta forma; 
Personal de la Dirección faculta-
tan va $ 20 70 
Id. de la Secretaría y Contaduría 11 
Jornaleros de la conservación de 
nureües 7 40 
Dotación de la Draga Comercia. 10 30 
Id. de la id. Cristina 9 05 
Id., de la Barca-goia á 
Jornaleros do las obras-del mao-
lle de San Praneiseo . 2. 49 
I d de las id. id. del Real. Arse-
nal 9 89 
probado guerrero, se pusieron á la de-
feasiva dando órdenes á la guerrilla 
para evitar una sorpresa. A l anoche-
cer llecfamos al pueblo sin más nove-
dad, habiendo tenido ocasión de ver 
el entusiasmo de la guerrilla Komera, 
tan pronto oyeron un tiro, 
En la recorrida nos encontramos la 
guerrilla particular que manda el inte-
| ligente teniente D. Luis Castro, gue-
| rrilla que defiende los individuos que 
i cortan la caña en el ingenio Aljovín; 
¡ por la distribución de los individuos 
he podido ver las buenas cualidades 
militares del Sr. Castro. 
Acaba de llegar á este pueblo el co-
ronel Regert, jefe de esta zona. Sea 
bien venido el bizarro militar. 
-Z£Z Correspcnsal. 
En la tarde de ayer ingresó en la 
cárcel de esta ciudad, el Licenciado 
D. Miguel F, Viondi, que se encontra-
ba en la Cabana guardando pri.-íóa. 
• - *«gGqg$̂ <.'3l>-<SSgw- i 
Saman los.. $ 73 65 
antes expresados, que unidos á los $336 80 
que se ingresaron en los meses anteriores, 
Isacen etiaCrocientos diez 45j90 pesas en 
plata lo ingresado hasta la fecha. 
Es do V. su aifmo. S.. S-. q.. b. s. na. 
Eü Síaretario Cfejrtadte; 
Juan Antonia (Jastillo. 
l í e nú e stros coms iKKiá í i í eá evgaaftdaB; 
(POR coRatao) 
DE 
Azúcares:—La subida do. precios y la 
• firmeza obtenida por ««tie (ruto en Tos mer-
\ cadog reguladores, semlmvroa bastaste aui-
I maeión relativa en el nuestro, por lo cual 
; se hicieron numerosas ventas, auncpie á 
última hora, y en espera de un nuevo avan-
' ce en los precios,, han comenzado á retirar-
llfiú bs t n-i loras y á. elawsic a'is prsteaiioass, 
Marzo, 10. 
Garecíendo en esta localidad do no-
ticias que comunicar á mis lectores de 
E L D I A R I O , he salido ayer con la gne-
rrilla local que manda el pundonoroso 
y entusiasta teniente de eabrllería don 
Salvador Komero,, á practicar una ex-
tensa recorrida acompañados del jóven 
é iiíteligente teniente de Zamora nú 
mero 8, IX Plácido García. 
Sei ian. his tres do ia tarde cuando 
salimos del poblado, recorriendo. Re-
yes,. Aliovin, Azcárate y descansando 
luego en la JaUa., donde lie üenido 
el gusto de saludar á loa caballerosos 
militares don Carlos Arango (x.arcía,. 
don Juan. Estevan y don ñíaunel. Ca-
co, los dea primeros capitán y pri-
mer teniente del Incido escuadrón, de 
Lusitaaia y el Gr.. Cano com anda ate.-de 
armas de Duran; he pasado un rato 
agradable departien/io con tan. ama-
bles y discretas militares, presencian-
do adevaás la disíribiición. del rancho, 
verdaderameaco exquisito que le dan 
á la tropa,, así como la multitud de-ca-
sas qno se han fabricado en las cerca-
nías del ingenio, la Julicu. 
Entro los indi vi daos d.o tropa de 
caballeiía, he tenido ocasión do ver na 
cabo llamado Cecilio Ortix ej.emplo de 
agilidad y destreza para moutarr, lla-
mándome la atenci(')¡i ¡a facilidad con 
que montaba el caballo ques medía cer-
ca, de ocho cuartas, sin estrivos y sin. 
poner ía mano eu ia moatura, ca..yeüdo 
sobro la misma dispuesto á empreailer 
el escape. 
Catorce fuertes rodean el improvisa-
do poblado, guarneeidoa por 135 hom 
bres, que balo la dirección de tos men 
clonados oficiales ofrecen á. los vecino.* 
garantías aañeisutes. para vovk 
tranquilidad. 
CTna ves. que la fuerza luibo descan-
sado nos pusimos á regresar bajando 
la oficialidad á despedirnos al pararle, 
ro de Darán,, desde dando eiupisndí. 
mos el camino por La orilla de la. vía. 
férrea. 
Entro los fuertes "Cárdenas" y " A l -
jovín" un pequeño grupo nos hizo al-
gunos disparos, emprendiendo la fuga. 
Los señores tenientes Romero y Pláci-
do García coa la serenidad propia del 
EXPORTACIÓN. 
Don R. B. Pegado ha exportado 
para ¥ueva York, por el vapor 8egu-
ransa, la cantidad de 3,000 pesos en 
oro español. 
I f i 
EL J. JO VER SEIiJRA 
Según telegrama recibido por sus con-
signatarios los Sres. J. Balcell y Cp. el va-
por J. Jover Scrra ha salido de Sauta Cruz 
de la Palma directo para este puerto^ di 13 
del corriente. 
Y A F O R C O R R E O 
Ayer tarde salió para Santander y la Go-
ruña el vapor-correo nacional Alfonso 
X I I I , llevando la correspondencia pública 
y de oficio, carga general y 773 pasajeros, 
contándose eutre ellos 4tÍ7 individuos de 
tropa, 21 marineros y 33 pasajeros de traa-
sito, 
EL M A R T I N 8 A E K Z 
Procedente de Nueva Orleaus, llegó ayer 
tarde el vapor español Martín Saem. 
EL M A M A E E E R E U A 
Con rumbo á Paerto-Eico y escalas, salió 
ayer tarde el vapor-correo de las Antillas 
María l lorera. 
E L V I Q I L A N G I A 
Conduciendo carga y 4 pasajeros zarpó 
de este puerto en la tarde ayer, él vapor 
americano Vigilancia. 
E L H A B A N A 
Con destino al mismo puerto que el ante-
rior, salió ayer tarde el vapor español Ha-
baña, llevando carga y 2 pasajeros. 
N O T M A B I B B I 
LICENCIA 
Ha cernenzado & hacer uso do la licen-
cia que se le concedió el Escribano do Pi-
nar del Kío, don Federico Santo Tomás. 
SEÑALAMIENTOS PAEA MAÑANA 
JtlIOíOS OSALES 
Contra Nemesio Hernández,, poi' que-
brantaraieuto de condena. Ponente: scíioi* 
Maya. Fiscal: señor León. Defensor: licen-
ciado Rodríguez. Procuiador: señor Ster-
ling. Juzgado, del Cerro. 
Contra Emilio Morales, por rapto. Po-
nente: señor Pagéa Fisea1:- señor Le-.m. 
D'.densor: licenciado Esnard. Procurador: 
señor Tejera.. Juagado,, del Cerro. 
Contra Marceliii) líodrígaez', por harto.. 
Ponente, señor Pcesideut©.. Fisca/1: señor 
León. Defensor: liceaeiado; Blanco. Pro-
curador: señor Sterling. Juzgado del Cerro 
Secretario, Ldo. Valúes Fauü. 
¡Sección iSegienda. 
Contra Manuel Quindelana. por inc.p.náio. 
Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
Bernal. Defensor: licenciado Bernal. Pro-
curador: señor Grouzáiez. Ju- gado-, do San. 
AniíHiro. 
Contra Jorge Miguel, por lesiona Efo-
nento: señor Astudillí).. Defensor: licencia-
do Muñoz, rrocurador: señor Toiera. Juz-
gado,, de- Jaraco» 
Seeretario, Sr. Lleraudi, 
El dis-tingnid'o médico mayor so-
íí-or tfon- Mateo Alonso, t í m eonoei-
do y apreciado en esta cr.idad, nos 
remito Fu shruiente carta que con 
g'.nsto publicamos, celebrando (jae 
Q o li a fatii tenido futí (lamento los 
desagradables rum-oriá* iK'opalados 
acerca de sir persona. 
Sr. Director del DiAaio D'E LA m&tsi 
Bal) ana, 
de Piíarzo Tkindoj Rmda, 
eñor mío y de toda mr conrd-
de.raciónr deseo agradecer á usted el 
señalado favor de que inserte en su 
respetable periódico las siguientes lí-
neas. 
Por d i ch o favor le an ti cipa 1 as STÍÍ-
cias i o muy afnm s. s. Q, B. S, M. 
feo Alomxr. 
En un periódico de esa capital, co-
rrespondiente al dia 35 del' actual, 
apareció un suerto referente & mi hu-
milde personalidad', acogiendo el m-
mor de "haber sido yo víctima de un 
accidento desgraciado en esto pueblo." 
Como ha sido completamente falso 
el hecho, por más que fueríi cierto el 
rumor, propalado sin duda con el aoio 
lin de herir arteramente la fibra más 
sensible del'sentimiento de mi familia 
en esa capital residente, me apresuro 
á hacer público mi agradecimiento á 
las innnmenYbl'ea personas qno, toman-
do parte activa en la p?ua á que por 
alguna;? horas so vio sometida mi fá-im-
liá, acudieron á la casa, tratando da 
buscar consuelo á los que se encontra-
ban poseídos del más acerbo dolor, de-
mostrándome todos su verdadera amis-
tad. 
Gracias mil á todóg los que por mi 
salud ae interesaron. Desprecio pro-
fundo para la torpe leng'ua que sapa 
circular un rumor tan inÍLindado. 
M A T E O A L O N S O . 
u a r z o 2 1 Í 8 9 ? . 
C r ó n i c a G e n e r a l . 
La comisió:i de señoras de La Cruz 
Jtcja que acudió ayer tarde, á bordo del 
A l/omq J l U , coüdohda deia triste si 
tnación de cuatro uiños, hijos de doña 
MaviB Arcos y de su esposo, cayo ma-
trimonio se dirigía á Santiago de Gali-
cia por eúenta de la Sociedad de Be-
Deficeucia Gallega, promovió ailí una 
cr<estación, la cual produjo lo suíicieuie 
p^ra comprar calzado y medias á di-
cbas criaturas y para entregar á la iu-
feliz madre unos cuantos pesos en ovo 1 
y plata. Dios premie loa generosos 
¿eurimientos de damas tan caritativas. 
ta a! espectáeuío 
DUfaa obra. 
ra éoi&pletar tan 
A 
F.ecordamos a los amigos de la zax 
zuela, que el lunes se estrena en A i b i - I 
su el jugaete cómico-lírico Bravias, j 
encargándose de d iugi r ia^ orquesta el , 
reiauado maestro don Modesto Ju-
lián. I 
m u m m i m W M 
En la tarde del viernes, y en la igle-
sia del Santo Cristo, recibió las reden-
tor;! s aguas del bautismo, un precioso 
niño, bijo de nuestro amigo el conoci-
do coaverefente de esta plaza señor don 
Maximino Fernández y de su distin-
guida esposa ia Sra. I)1 ¡Víaría Luisa 
Ta r ajón. 
K! niño, qoe. recibió en la pila los 
nombres de Maximiliano Francisco Jo-
sé, nació el íill de diciembre del ano 
próximo pasado, y fué apadrinado por 
nuestro querido amigo el Sr. I ) . José 
Artidiello v Fernández y su distingui-
da hija, la Sra. I)a Fmebna Artidiello 
v üer rá de Alvaro/-. 
Con motivo do esta- cristiana cere-
monia so efectuó en la casa morada de 
Jos esposos Fernández Farajón, una 
agradable fiesta, á laque concurrieron 
bollas y etmantadoras damas y distin-
gaiiifls caballeros, que dieron con su 
prékeiicía realce y animación á la fies-
ta, y que fueron delicadamente obse-
quiados por los padres del neófito, al 
que deseamos eterna felicidad. 
m 
L O C U R A D E A M ü R 
E U E L G R A N T E A T E O 
La figura de Luisa Martínez Casado, 
alia y esbelta, encaja perfectamente 
en ei tipo de Juana, la reina mística y 
pnamorada de su intiel marido ' 'Felipe 
el ilennoso". Añádase ñ estoque la 
actriz ha hecho un estudio detenido de 
tan escabroso papel, y se vendrá en 
ijomviudenfo fácilmente del triunfo a l -
^nzodo «! viernes por la artista cuba-
na eu booura de Aw/or. 
Luisa dijo magistralmcute la prosa 
correcta y castiza de 'Camayo y Baus, 
toda ella conceptuosa y elocuente, i n -
tevpref ando con tal lujo do detalles á 
la '-soberana )oea',!l que fué aplaudida 
y llamada á la escena en todos los ciñ-
en actos de que consta ese drama bis-
tórico. 
En el mesón, cuando hace que el 
capüáu sé arrodille ante el Roy, en las 
escenas de ceh^scon la pérfida Aldara, 
en los pasajes dolorosos que siguen á 
la ujuerie de Felipe, la señora Casado 
puso de relieve sus t í tulos de primera 
actriz y las maravillosas cualidades 
queposée para bri l lar en el cielo del arte 
con luz propia, sin recurrir á la bene-
volencia de la crítica. E l público que 
aplaudió en m a s a á la disoípula de Ma-
tilde Díaz, se ret iró del teatro satisfe-
cho déla , victoriosa jornada rendida 
por la joven y notable señora Casado, 
.Nuestro parabién. 
Para el próximo miércoles se anun-
cia en Tacón el beneficio del decano 
de los tenores cómicos don Emilio Oa-
r ra ta lá , aplaudido en España y en las 
Américas . 
Según noticias, el programa se com-
pone de la comedia La Bola de Nieve, 
por la Compañía de la Casado; el mo-
pólcgro Tirar la Llave, por Luisa; la 
zarznelita ¡Tío, Tono he Sido!, por la 
Compañía de Albísu y el terceto de 
Los Raias de L a Oran Vía, interpreta-
do por Kégino y José López (dos de los 
empresarios de La Alhambra) y el be-
neiíciado. Además, el conocido Maes-
tro Jul ián dirigirá la orquesta durante 
el mencionado terceto. 
JMacho celebramos la prueba de cern-
paíjerisino que dan al viejo Carrata lá 
los artistas y teatros mencionados, es-
pei ando qne un numeroso público asís-
La Compañía de Opera del señor 
Palón, comenzará su lemporáda en 
Payrct hoy, do on la celebrada 
airo actos, S I 
F O L L E T Í N 
L A S D A M A S 
ESCKITAS I X F U S S A M M T S 
TAKÁ E L 
D I A 1 U O D E L A M A U T F A 
Madrid, 20 a*?- Febrero de 1896. 
Confieso ingéni tamente que no sé 
por donde empezar. ¡Es tanto lo que 
tengo que decir! ¿Podré referirlo todo 
en esta carta1? Se me figura que no, 
F D fin. por intentarlo no ha de quedar. 
Continúo refiriendo que Madrid se 
divierte; y se divierte á todas horas; 
el tiempo es espléndido: la temperatu-
ra, primaveral. Las-fiestas se suceden 
sin interrupción en esta semana qne 
precede al Carnaval: bailes espléndi-
dos que hacen época en la historia de 
Jos salones; carreras de velocípedos; 
excursiones: conciertos; funciones tea-
trales con benéfico objeto; giras cam-
pestres, paseos, tiro de pichón, ban-
quetes, bailes de máscaras , etc., e t c . . 
Así . la vida, que para Calderón era 
yn fveño. para nosotros parece dicha 
ectepíeta, ¡Ese parece., pero no lo 
AS' , . . . 
Les martes por la tarde continúan 
muy animadas y concurridas las re-
pppcioDes de lo? señores de Alvarez 
Ca r iño , 
Los señores Da Cunha obsequian 
espléndidamente, con banquetes y sa-
raos, todos los jueveSj á sus numerosos 
finrigos. 
Ei baile de trajes celebrado la otra 
jioche en casa de los condes de Revi-
Lagigedo, estuvo muy concurrido, 
Con motivo de ser su santo, recibió 
tarde y noche, la señora de Salvany. 
3.a otra tarde, como viernes, recibie-
ren b condesa'de Pardo Bazá r y su 
hija doíia Emilia, 
l e s miércoles por la tarde hay ani-
mada malinée en el palaeio de ía du-
quesa de Eailén. También "se queda 
en casii," ese día, la señora de LaigJe-
eia (Amelia Ecmea,) 
Anteanoche, machas señoras esta-
ban en un verdadero confiiéto, porque 
6 la vez deseaban asistir á la soirée de 
la señora de Arcos y á la fiesta de la 
Manuela, organizada eco un fin Dené-
obra de Veidí7 en 
Trovador. 
En esa parti tura harán su debut la 
(.outralto, de buena presencia y hermo-
sa voz, señora Riera; el bar í tono señor 
Ro.yira y el bajo Visconti, que han tra-
bajado muchos años en excelentes 
Compañías, acompañados por los ar t ís 
tas ya conocidos de este público, tiple 
señora Gay y tenor señor Koura. 
Es tán , pues, de enhorabuena los 
amantes del espactáculo por excelencia, 
en el que se expresan todos ios senti-
mientos del corazón humano y todas 
las pasiones que agitan la ¿sis teúcia , 
por medio de la música. 
Los teatros boy, domingo: 
Papret .—Compañía de Opera. E l Tro-
vador, en cuatro actos. A las ocho, 
Albisii.—A las ocho: Acto primero de 
la ópera Marina. A las nueve: Segna-
íio acto. A las diez: Tercer acto. 
í r i jaa.—El disparate bufo-musical, 
en dos actos, titulado Africa. A las sie-
te y media. 
Alhambra,—A las ocho Frégolima-
nía .—A las nueve: Otra vez Frégoli-
mania. A las diez: La Virgen de Rafael, 
—Y los bailes de costumbre. 
Lo S E N T I M O S . — L a ilustrada señora 
Elisa Posada do Morales, á consecuen 
cia de hallarse enferma y por prescrip-
ción facultativa, suspende las clases 
de su colegio San Femando—estable-
cido en Reina 57—y lo clausurará tem-
poralmente el día primero del entrante 
abril , con objeto de ver si consigue a-
livio á sus dolencias, haciendo un viaje 
á la Madre. Patria. 
Muchos padres de familia, lo mismo 
que nosotros, l amen ta rán el cierre de 
tan bien montado establecimiento de 
eduoación, donde se han celebrado 
brillantes exámenes y de donde han 
salido alumnas aprovechadís imas, y 
I anentarán también la causa quo mo-
t iva esa clausura. 
Hacemos votos porque en la P e n í n -
sula recobre su salud perdida la seño-
ra Posada de Morales y porque vuelva 
á reanudar sus tareas el San Fernando, 
de historia gloriosa en los anales de la 
enseñanza. 
U N LUNAR.—Bueno fuera que el se-
ñor Inspector de Callea ó el mismo 
Alcalde Municipal, se dieran un pa-
seito por Animas, entre Galiano y San 
Nicolás, á fin de que, sin pérdida de 
tiempo mandaran á cegar los baches 
que allí existen y que despiden malos 
olores, perjudiciales á ia salud. A j u i -
cio de algunos médicos, aquellas aguas 
detenidas, son criaderos de microbios, 
y á propósito para la propagación de 
la epidemia variolosa. 
Hay que añadir que el tramo refe-
rido está á medio adoquinar; que en él 
abundan las hondonadas, los derrisca-
deros y los desniveles, tan frecaentes 
en el piso de nuestras calles. Por lo 
tanto, bien har ían el Alcalde ó el Ins-
pector en componer toda la cuadra de 
Animas que cortan San Nicolás y Ga-
liano. 
E L H O G A K . — U n precioso número 
ha repartido hoy íí sus suscriptores el 
semanario de las familias, que dirige 
el infatigable periodista Antonio G, 
Zamora. 
Entre los grabados sobresalen por 
su limpieza un magnífico retrato del 
Sr, D, Manuel Valle y Fernández y la 
vista del túmulo levantado en el tem-
plo de la Merced, en las honras de tan 
llorado patricio. Acompaña ó estos 
grabados un sentido y correcto ar-
tículo del propio Zamora, 
Luce asimismo dicho número de E l 
Bogar, entre otros muchos grabados, 
los retratos del Sr. D, José Cañizo, 
que acaba de morir en la pasada se-
mana; el de la inteligente niña Espe-
fico, por la duquesa de Bailón; pero 
como ello no era posible, las lamenta-
ciones fueron muchas. 
Anoche, jueves, gran baile en la 
embajada de Italia, Esta noche, en ei 
palacio de los marqueses de Linares. 
Hoy dará un banquete el Secretario 
de la Legación argentina, señor Ocan-
tos, en honor de! maestro don José Ma 
de Pereda, 
Pasado mañana obsequiarán los se-
ñores de Noeli. con una fiesta noctur-
na, á sns numerosas relaciones. 
Banquete en casa del señor Cáno-
vas; banquete en la del señor Caste-
lar. Este último fué en honor de los 
marqueses de Apezteguía, Asistieron 
además, á la comida, el diputado an-
tillano, señor Pérez Cas tañeda y su 
distinguida esposa; la señorita de Cal-
zado: el señor Mart ínez Pacheco: el 
ministro de Costa-Rica., señor Peralta; 
el vizconde de Montserrat, don Joa-
quín Ferrer; el acaudalado banquero 
inglés, mister Tood, y don Eugenio 
Antonio Flores, 
Hubo un sólo brindis del señor Cas-
telar: Por la paz. 
El baile de la condesa de Muguiro 
fué una fiesta espléndida. Hace tiem-
po que no se bailaba en los salones 
madri leños un cotillón más bonito ni 
lujoso. Los objetos repartidos eran, 
realmente, cosas de valor; bomboneras, 
pomos, tinteros, ceniceros; todo ello de 
cristal y metal blanco; bastones pre-
ciosos: lapiceros elegantes; bandejitas 
monísimas; cintas magníficas y bellísi-
mas figuras de biscv.it. 
El ^alón de baile es uno de los me-
jores de Madrid. Hay en todas las ha-
bitaciones mucho bueno que admirar. 
Las vitrinas encierran abanicos y v i -
telas de verdadero mérito: las paredes 
de algunos salones ostentan nada me-
nos que magníficos cuadros de Rivera, 
de Goya. de Mengs y otros artistas 
ilustres Los muebles, algunos de ellos 
pintados por las señoritas de Mugui-
ro. son delicadas obras de arte. 
Muy animado el banquete celebrado 
hace pocas noches er casa de la du« 
quesa viuda de Bailón Asistieron la 
duquesa de ISájera, la marquesa viuda 
do Molins, los condes de Agui lar de 
luestrillae, la marquesa de Squilache, 
ranza Sulroca; el de la baila dama se-
ñara doña María Trinidad Varcárcel 
y de su esposo ei capi tán Sr. D . José 
Paga, que fueron padrinos en la ben-
dición de un fuerte construido en el 
Rincón; la conia de un cuadro titulado 
Botín de Guerra y mul t i tud de retra-
tos de personas civiles y militares. 
Entre las firmas se léen las de José 
E, Triay, Abelardo F a r r é s , Conde Kos-
Ua, J í a r q ú é s de P e n d ó n , Uernani, 
Felipe López de Br iñas , Santa Coioma 
y la interesante y bkjn informada cró-
nica de salones, de Enrique Fonta-
niíls. 
É l Rogar, merced a la variedad 
constante de sus números y al celo de 
su director, alcanza, no obstante los 
malos tiempos, popularidad notoria, 
por lo cual felicitamos á Zamora. 
A G R A D A E L E R E U N Í Ó N . — E l viernes 
celebró su fiesta auomási iea la distin-
guí la dama Pepa Luisa Vecino t© 
Domingo, esposa del muy estimado je-
fe de Estado Mayor del tercer Cuerpo 
do Ejército. Con ese motivo acudie-
ron á saludarla sus numerosas amista-
des, celebrándose en el bonito pabe-
llón que habitan, los esposos Domingo 
en ei Cuartel de la Fuerza, una agra-
dable reunión, en la que se sindió cul-
to a' arte por ariciouados que son ver-
daderos artistas. 
Muy aplaudida y celebrada fué, por 
su bonita voz, su afinación y su maes-
tría y esquisito gusto, la bella señori-
ta Matilde Domingo, que acompaña-
da al violín por el joven D. Arturo 
Quiñones cantó la romanza Torna y la 
Serenata de los Angeles de Braga, C-
guales aplausos compartió más tarde 
con su padre, al cantar el dúo de t i -
ple y barí tono de El Juramento. 
El señor Faustino Iba seta cantó la 
romanza de barí tono de El Juramento. 
Fué muy aplaudido. 
La señori ta Domingo y el señor Iba-
seta son discípulos del acreditado pro-
fesor señor don Enrique Jo rdá . cuya 
esposa, la señora Mercedes Vil lar , los 
acompañó al piano. 
El Sr. Martín Solar y los herma-
nos Vieta, con el arte y el sprit que 
todos lesreconocen, cantaron algunos 
números de los que popularizó Fré-
goli, y el terceto de Crispino e la Gom-
are. 
Cerca de las dos terminó la agrada-
ble tiesta, en la que se bailaron tam-
bién algunas piezas, y fueron obse-
quiados los amigos de los esposos 
Domingo, con helados, dulces y lico-
res. 
Reiteramos á Pepa Luisa •nuestra 
afectuosa y entusiasta felicitación.— 
A. 
M A G N I F I C O A L U M B R A D O . — A h o r a 
que con motivo de ia disidencia surgi-
da entre los consumidores y ia Empre-
sa del Gas y Luz Eléctrica, se ha 
puesto sobre el tapete la cuestión de 
alumbrado, recomendamos á nuestros 
lectores el anuncio que se inserta en 
otro lugar de este número acerca del 
Gasómetro Luz del Trópico ó Luz Belt-
ver. 
Las familias ó particulares que acep-
tan el nuevo sistema para alumbrar 
sus casas ó establecimientos, se en-
cuentran con las siguientes ventajas: 
luz clara y hermosa, precios á lo sumo 
económicos é imposibilidad de que 
ocurran explosiones. 
Por aquello de Santo Tomás <cver y 
creer'', advertimos al público que d i -
chos sencillos aparatos funcionan 
actualmente en la calle de Neptano 
esquina á Aguila, y en la panader ía 
de Oficios y Aeosta. Además, desde 
la semana eniraute en Los Almacenes 
de San Agustín (Prado y Neptuno) y la 
sedería Los Puritanos, Sao Rafael nú 
mero 000, casi esquina á Industria, 
quedará establecida la limpia, esplén-
dida y barata Luz Bellver. 
Para otros informes, dirigirse á l o s 
puntos indicados y á las señas que se 
expresan en el mencionado anuncio. 
V A C U N A . — H o y domingo, se admi-
nistia en la Sacris t ía del Cerro y 
Vedado, de 0 á 10. 
Él lunes en el Centro de Vacuna, 
Empedrado 30, de 12 á 1, 
Ecos,—Las únicas sociedades de re-
creo que celebran hoy X A Sardina, con 
un espléndido baile de disfraces, son 
la Casa Payral y el Pilar, por que 
ant icipándose á la fiesta, anoche hi-
cieron tres cuartos de lo mismo t4San 
Lázaro' ' y ''Artesanos de J e s ú s del 
Monte." 
Respecto á. los bales públicos. Tacón 
é Iri joa los ofrecen esta noche, llenos 
de grandes atractivos, como son: mag-
nífico alumbrado y varias orquestas 
que tocarán consecutivamente desde 
i as nueve de la noche hasta el cañona-
zo del alba. Advertencia; en Los Pu-
ritanos, San Raíáel esquina á Indus-
tria, se facilitan á bajo precio, caretas 
y disfraces propios para entrar en 
danza. 
—Con motivo de la festividad de 
uSan José*7 muchas personas procura-
ron, para hacer regalos, el rico bizco-
cho Marinelli ; pero no lo había en la 
Sucursal de Mat ías López, Composte-
la y Obrapía , n i en el Depósito Cen-
tral . Muralla 113 (platería) , á causa de 
que las facturas que se reciben se co-
locan inmediatamente. En su conse-
cuencia, t end rán que esperar unos dias 
las personas que solicitaban el agra-
dable y nutr i t ivo bizcocho Marinel l i . 
P A R A B L D I S P E N S A R I O D E N I Ñ O S . 
— Más donativos: 
Dia 20 de marzo: Dos botijas de le-
che de vaca, conteniendo 20 botellas, 
por "Una persona desconocida." 
Panade r í a "La Balear": 70 panes, y 
70 panes la "Sucursal de la Vina ." 
Nota: El numerario y los efectos de 
que dimos cuenta en el número ante-
rior, como los que arriba se mencio-
nan, se hallan en el Dispensario ó en 
poder de la Sra. Tesorera. 
D E A U T O R ANÓNIMO.—Epigrama. 
Me dijo al morir mi tío:. 
—No hagas acciones aleves, 
Y siempr., sobrino mío, 
Procura ser el que debes. 
Por eso en pagar reparo, 
Y ved que el caso no es nuevo, 
Porque si pagara, es claro, 
Que no sería el que debo. 
D E V U E L T A , — U n individuo regresa 
de Lourdes y refiere su viaje con entu-
siasmo. 
—¿Y los milagros? le pregunta un 
enriosó. 
—He visto uno. 
—¡Ah, si! Cuéntanos eso. 
—Pues bien: por primera vez en mi 
vida, me hicieron beber agua. 
C R O N I C A R E L I G I O S A 
DIA 21 DÉ MARZO 
El Circular está en Jesús María y José. 
Domingo I I I de Cuaresma.—ÁDima.—San Benito 
abad, fundador de la Orden de Beuedecíinos y sau 
Filemón y san Domnino mártires. 
Los santos Filemón y Doiuinino, mártires. Natu-
rales de liorna, y descendientes de una noble fami-
lia cristiana, recibieron á !a edad competente las sa-
gradas órdenes del sacerdocio. Era su vida Irrepren-
sible y ejemplar, esparciendo en torno de sí con sus 
acciones, el exquisito aroma de la virtud. 
Inflamados en el santo amor de Dios, y deseando 
vivamente extender la doctrina imperecedera del 
que murió en la cruz, abandonaron la ciudad de lio-
rna, cotí el objeto de predidar el Evangelio en las 
demás provincias de Italia. A la sazón el bárbaro 
Diocleciano, desencadenaba contra la esposa do 
Cristo, una de las más furiosas tempestades que 
agitaron su reinado. 
É la primera ciudad á que llegarou Filemón y Dom-
uino. fueron muy bien recibidos de los cristianos que 
ailí había, pero el prefecto de la ciudad, encendido 
en cólera con el espectáculo de las virtudes de 
nuestros Santos, los hi?,o prender y atormentarlos 
cruelmeute, fedúclúyíodb por ser bárbarameote de-
¿olUdos el año 300, 
Dia 12 
San Bienvenido, obispo, y Bsnia Lea, nuda 
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lén, 
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los marqueses de la Laguna, el duque 
de Tetuán, el señor de Rubianes, el 
marqués de San Saturnino, ei eonde 
de Montaren y el señor Merry. 
El baile de máscaras del Eeal fué 
una rogecijadísima fiesta, He oído de-
cir que la sala ofrecía precioso golpe 
de vista, no sólo por lo magnífico que 
es el local y los gritos de ias m á s c a r a s 
y sus vistosos disfraces, sino por la 
nueva moda de los conjf'eti y las ser-
pentinas. 
Las mejores noticias de Filipinas; 
la esperanza de que no tarden en lle-
gar a legr ías de Cuba, animan los co-
razones, ansiosos de respirar sin an-
gustias ni zozobras. 
Se ha celebrado el enlace de la se-
ñor i ta María Blanco, con el señor Es-
paña . 
Se han tomado los dichos la señori-
ta Josefina de León y Gato de Lema y 
D . Agus t ín Retortilio. 
Ha sido pedida por los condes de 
Arg i l lo , para su hijo segundo D, Luis 
Bordiú y Prat. la mano de la señor i ta 
Angela iva vas y Ortega. 
E l exministro señor Canalejas tam-
bién ha pedido la mano de la señor i ta 
Patrocinio Yil larroel para su primo 
D . Víctor Luis de Reina. 
Ha contra ído matrimonio la señori ta 
Amalia Mart ínez, hija del relator del 
Tribunal Supremo, D, Desiderio Mar-
t ínez, con el jóven abogado del Estado 
D . Javier Cabello. 
Mañana, sábado, y en la residencia 
de la marquesa de Arenales, abuela de 
la novia, se verificará la boda de la 
señori ta Mercedes Carvajal y Osorio, 
hija de los marqueses de Kavamor-
cnande, con D . Juan Hurtado de Men-
doza, hijo de la marquesa viuda del 
Riscab 
Estos días ha estado expuesto en el 
hotel de los Navamorcuende el equipo 
de su hija, preciosa y angelical criatu-
ra. E l novio le ha regalado un mag-
nífico collar de brillantes; y ha recibi-
do de ella una botonadura de záfiros. 
L a marquesa del Riscal regala á su 
futura nuera dos solitarios para las 
orejas, Los marqueses de Navamor-
cuende. además del notable equipo, 
obsequian á su hija coa una gran ra-
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ma de brillantes de primoroso trabajo. 
También el novio ha regalado á su 
prometida tres preciosos vestidos, uno 
de raso negro, otro brochado color ro-
sa con pasadores de esmalte en el cor-
piño, y el de boda: éste es de raso blan-
co con encajes de Bruselas^ cuyo enca-
je forma una especie de torerita en el 
delantero del cuerpo. La colección de 
encajes que su abuela, la marquesa de 
Arenales íe regala, es magnífica, por 
lo primorosos, por lo antiguos y por lo 
lindos que son. No habrá muchas co-
lecciones así . no. Y otro tanto digo 
de los abanicos, obsequio también de 
dicha señora, y que quizá no posean 
muchas soberanas. Estos abanicos son 
de gran mérito; de los que usaban las 
elegantes de la época de la Pompadour 
y de María Antonieta. 
La lista de los demás regalos es lar-
guís ima. 
E n G alicia se ha verificado el enlace 
de la señori ta de Armada, hija mayor 
del marqués viudo de Figueroa, con el 
señor Gut iér rez de la P e ñ a y Qui-
roga. 
En Azcoi t ía han contraído matrimo-
nio la señor i ta Clara Hurtado de Men-
doza, sobrina de los marqueses de A-
guilafuente, con D. Ladislao Montene-
gro. 
E l hijo mayor del conde de Río-Flo-
rido, se casa rá pronto con una señori-
ta cordobesa, cuyo apellido no recuer-
do ahora. 
La señora viuda de Gaytan de Aya-
la, ha pedido la.mano de la señori ta 
María Londaiz. para su hijo, 
Basta ya de bodas, y que Dios con-
ceda á todos muchas felicidades. 
A otra cosa; 
E l ha rén de Wedell, ministro de los 
Países Bajos, que es entusiasta por 
nuestros artistas, ha encargado á Mo-
reno Carbonero na cuadro de tres me-
tros de dimensión; el lienzo representa 
una fuente de los alrededores de Má-
laga, con toda la luz, el color y los en-
cantos de Andaluc ía . 
Se inauguró anteayer la Exposición 
Ar t í s t ica para los heridos de Cuba y 
Filipinas, Asist ió la familia real, cu-
Ixcmo. Ayuntamiento ds la Habana. 
SECRETARIA. 
En virtud de ser el 25 del corriente dia de fiesta 
se traslada para el 27 del mismo el acto de la subas-
ta de la adquisición de palmas para el Domisgo de 
Ramos, con arreglo ál nuncio publicado en el Bole-
tín Oficial de la Provincia. 
Lo que de orden de S. E. se hace piíbíieo por 
este medio para general conocimiento. 
Habana 15 de Marzo de 1887,—El Secretario, A-
guetú) G-u'axardo. 4- 17 
Aáministración de Hacienda de la provin-
cia de la Habana 
Contribnción Industrial 
En cumplimiento de los artículos 40 y 
siguientes del Reglamento vigente, ae con-
voca á los señores m atrículados en las in-
dustrias que á continuación so expresan; 
para que concurran á esta Administración 
de Hacienda en los días y horas que se de-
signan , á ñn de acordar la formación ó no 
formación del gremio, y proceder en el pri-
mer caso á la elección de síndicos y clasi-
ficadores. 
Los señores concurrentes deberán ir pro-
vistos del último recibo de contribución 
que hubieren satisfecho y de su cédala 
personal. 
Para acreditar la representación de cual-
quier industrial que no asista, bastará^una 
simple autorización escrita. 
Se encarece la puntual asistencia, ad-
•pírtieudo que de no concurrir á la junta, 
en el día y hora señalados, no se hará nue-
va convocatoria. 
Habana, 12 de marzo de 1897. - El á d -
mioistrador, Aníbal Arríete. 
Día 1° de abri l 
A las 7 .̂—Almacenes de tejido? de todas 
clases. 
A las 8.—Idem de sedería, quincallería, 
peii'nmería y merceria. 
A las Si.—Idam de electos de ferretería. 
A las 9.— Idem de peleceria, 
A ¡as ÍH.—Idem de víveres con facultad 
de importar y almacenar tasajo sin limita-
ción. 
A las 10.—Idem de frutas del país. 
Día 2 
A las 7 .̂—Almacenes de víveres ele to-
das clases. 
A las 8.—Azucarerías. 
A las 8 .̂—Almacenos y tiendas de efec-
tos de platería y joyería, 
A las 9.—Idem, ídem, ídem, do porcela-
na loza y crista]. 
A las 9^.—Idem de víveres finos, 
A las.10,—Panaderías. 
gaaMBBBMiii iiiiiniujit i i IIIIIIII IIIMIUIIIIIIIIIIIMIIIIH 
ya competencia en materia do arte es 
innegable. 
Reanudo muy gustosa el interrum-
pido escrito sobre el Rey niño, y aún 
cuando también hoy tenga que dejar 
la conclusión para otro día, repet i ré 
algo más de lo que el Standard dice. 
Opina el autor del art ículo, que la 
educación de Alfonso X I I I tiene un 
marcado carác ter mili tar , como la de 
su padre y la de sus antepasados que, 
afortunadamente, es tá en consonancia 
con sus propias inclinaciones. Es muy 
aficionado al Ejército, por el que tiene 
pasión, mostrando gran interés por 
tormaciones, cuarteles y ejercicios. 
Cuando los soldados le presentan ar-
mas ó forman la guardia á su paso, co-
rresponde á és te con el más perfecto 
saludo militar. No ha asistido aún á 
ninguna fiesta, banquete ni función de 
teatro de noche. Su desarrollo íísico 
está sujeto á un cuidado especial. Pa-
sa media hora ó más haciendo gimna-
sia, y casi el mismo tiempo en el pica-
dero de Palacio. Es muy aficionado á 
caballos y á montar, y nada le cora-
place tanto como salir con su madre 
á dar un largo paseo á caballo por la 
Casa de Campo. Antes de tener ca-
ballos montaba un borriquito, Le a-
grada en extremo guiar un par de ja-
cas que se tienen reservadas para su 
uso especial. Por las tardos, cuando 
el tiempo lo permite, pasa un par de 
horas al aire libre, aunque natural-
mente, disfruta más de ésto en San Se-
bas t i án que en Madrid. Tiene gran 
interés en que le permitan aprender la 
esgrima. 




;Bravo por Moróte, perfectamente! 
Las cosas se hacen bién ó no se hacen. 
Señor don Luis, es V d . todo un hom-
bre; es V . vraiment digne de ce nom. 
Algo de lo que se dice de V . , lo re-
pite la prensa; és ta es, casi siempre, 
admiradora entusiasta del méri to ver-
dadero; pero aun así la prensa se que-
da corta, puesto que no le es dable 
penetrar en todos los Uogarés¡ ni ok 
Bia 3 
A las Of—Cafó? coi> fonbtería. renn-r* 
ría, etc. 1 ^ 
A las 8.—Droguerías y farmacias 
A las 8i.—Camiserías "de lujo," 




A las 9i.—Tiendas de sedería r.nir,,. 
Hería, etc. ' * asfñ 
Alas 20,—Tiendas-de electos de ferr« 
tería ,-IJU» 
Día 5 
A las 7i.-Tiendas de tejidos con tailfl^ 
de sastrería y camisería. 
Alas 8,—ídem de peletería y efectos d«' 
^aje. 0 
A las Si.—Idem de tejidos sin taller da 
scrcría ni camisería. 
A ias 9.—Idem de sombreros con obra 
dor. 
A las 9i—Idem de tabacos, cigarros v 
íosforos. J 
Á las 10.—Idem do frusae de) país. 
D í a 0 
A las Ti.—Tiendas de maíz y heno. 
A las 8.—Bodegas, 
A las 9.—Fondas, bodegones y figones. 
A las 10,—Cafés cantinas. 
D í a 7. 
A las 7^.—Tiendas de papel y electos do 
escritorio. 
A las 8.—Idem de sombreros SÍD fabril 
caoión. 
A las Si.—Idem de modistas. 
A las 9.—Baratillos de tejidas y topa 
hecha, 
A las üh.—Idem de calzado. 
A las 10.—Idem de quincalla. 
Dia 8. ^ 
A las 7^.—Tiendas de talabartería. 
A. las 8,—ídem de libros usados. 
A las 8i,--.ídem de pescado frito. 
A las 9.—Lecherías. 
Á las OJr.—Carbonerías. 
DiaQ. 
A las Ti.—-Trenes de can tina. 
A las 8.—Carnicerías. 
A las 9-—Puestos de tabacos y cigarroau 
A las 9^.—Tiendas de aves y hoorost, 
Dia 10. 
A laa 7i.—Agentes ó corredores de frutog, 
cambio ó bolsa. 
A las 8.—Comerciantes banqueros. 
A las 8J-.—Agentes do ferrocarriles. 
A las 9.—Prestamistas sobre alhajas. 
A las 9 .̂—Casas de baños de agua do loa 
Dia 12. 
A las 8^.—Almacenes de tabaco en ranifu 
A las 8.—Idem de carbón y leña. 
A las 8i.—(5omisionistasporcuentaagen$i 
A las 9.—Encomenderos. 
A las 9|.—Agencias de nompas fúnebres» 
A las 10.—Cambiantes de moneda. 
D i a 13. 
A las?!. - Comisionistas con muestiarioal 
i A las 8.—Trenes de lavado á. mano. 
A las 8 .̂—Casas de huéspedes. 
A las 9,—Rastros. 
Dia U . 
A las 71-.—Fábricas de tabacos do Vuettí* 
Abajo. 
A las 8.—Idem de cigarros y picadura,. 
A las 8i.—Idem de tabaco de partido. 
A las 9.—Idem ídem al por menor. 
A las 9^.—Idem licores eo frío con gi-
nebra. 
A la* 10.—Talleres de fabricación de oa>» 
vases para dulces y tabaco. 
Dia 20. 
A las 7^.—Talleres de eoustrüoJóa de pm 
rriles y tinas. 
A las 8.—Litografias. 
A las 8^.—Imprentas con motor. 
A las 9.—Talleres de fabricación de cal-
zado y forros de sombreros. 
A las 9^-,—Fábricas de dulces con inotor 
de vapor. 
A las I0r—ídem Idem sin ideift, 
Dia 2t. 
A las 7 .̂—Ala trenas y comadrqoa* 
A las 8.—Dentistas. 
A las 81.—Maestros do obras. 
A las 9,—Médicos cirujanos, 
A las 9^.—Abogados. 
A las 10,—Escribanos de íuMv.acíoiw». 
Dia 22. 
A tas 7^.—Notarios, 
A las 8.—Procuradores de los tribunales, 
A las Bh—Carpinteros con taller abierto. 
A las 9.—Herreros, cerrajeros y freneros, 
A las 9^.—Barberos con tres sillones. 
A las 10,—Compositores de relojes. 
Dia 23. 
A las 7.i.:—Sastres, sin género,'?. 
A las8,--Tintorerías. " 
Industrias del VedivU 
A lasSi.—Bodegas, 
A las 9.—Café-cantinas, 
A las 9^.—Carnicerías, 
las conversaciones todas. Este tue. r 
don Pf brenatural. Mas á juzgar por to 
que oímos los que oímos un poquito, 
de V. habla todo Madrid, y habla co-
mo V. merece, muy bien. Con justicia 
es V. hoy, t(hombre del día." É l hecho 
realizado por V, , tiene mucha miga, su-
pone valor, amor á la patria y á la 
honrosa profesión que V. ejerce; supo-
ne, además mucha inteligencia, muchí-
simo corazón é inspira, por lo tanto, 
verdadera y unánime simpatía. 
Que estas modeaiísimas líneas sean 
un aplauso más, humilde, pero muy 
sincero, eso sí. 
B l Bajo y el Frinevpal es una come 
dia en cuatro actos, escrita sobre pen-
samiento de una obra alemana por D 
Francisco P . Villegas y estrenada 
el teatro de la Comedia en la semana 
anterior, . 
A l decir de los que conocen la obra 
en que Villegas se ha inspirado para 
escribir la citada producción, casi po-
dría considerarse como original las úl-
tima comedia del distinguido crítico 
que suele firmar con el pseudónimo do 
Zeda, 
Con exquisito tacto y excelente buen 
sentido, el señor Villegas ha cuidado 
de que en su obra no aparezcan la» 
exageraciones á que llega Sundher-
mann en el drama El Honor, en 
está inspirada la comedia F l Bajo y el 
Principal, y limando asperezas y sal-
vando los escollos en que el o r ig iné 
abunda, ha logrado presentar aquella 
con todas las condiciones adecuadas a 
la índole de nuestro público y de nues-
tro teatro. 
La labor realizada por el autor espa-
ñol es una gallarda prueba de su ta-





De tanto como ten ía que referir 
Vdes., no sabía por dónde empezar 
ta carta. Y ahora, es tanto lo l 1 1 6 ^ ' 
ta por decir, que no sé cómo acaba • 
¡Pero es preciso! Quede, pues, el 8°' 
brante para la próxima epístola. 
SA.LOMÉ Nur?EZ Y TOPETEu 
T e l e g r a m a s por e l catóte . 
SERVICIO TELEÍíEAFKO 
I" EL 
i V i ' E i a r i o d e X a M a _ . 
A l . íiU£ÍÍLa> S>E ¿A MARINA-
K A B A N A -
f-OTIClAS COMERCIALES, 
é í«8 5i ríe tfí ta^cíe 
l,tr.'.<IKCS.^ 84.81-
Oesí oento pape> ccmerciaU SO dj-?,, á i 
per eier:ío. 
jjftytbiossGtire Londres* 60 d?v., baafícerog,, 
ÍC?ÍT. sobre Tartsi, 60 á??.» Basqüerss, i 5 
!rsíico«> l i í . 
£ S9. 
fiJíines-reg'slradOfue los Eslsdc^'Catííss, 4 
i>«r ciento, á 1181, es-cü|jén. 
^«'SÍUÍÍUÍR», ii. lií» csdts y Seta, 
a 2 5jHL 
<>«lt ííngas en píaxa^ lí .*> SjKi. 
mé̂ rvlar á buen rc'lao, en piaaa «.le 3 1-5/i<> 
llen ar ífe miel, e» piasa, <le X H? si 
laurinaí»ftteHíMíüaefitr(a4 &FSte« aSi.'.Sí). 
l,ondre»t Mar io 19. 
¿«^íHj-íí^füni^líícfea, 
AgtU 'areesilTílRga, poL 93, i i S^L 
i<leui re^aísrá bnen reñrso, a i'i/O, 
jCensoiitfadtffi. fi I<>1 7/8 ex-iateríís, 
Descneat©, Banco Inglaterra, 9 i por 10». 
líttatr^ |to¡r 105) ee^fíol, a eó^ex- íat-sréa. 
Varis, .Marzo HK 
|s?í-«a4 5:«r stjiív 4 103 rranm 45 «ta, «x» 
íiíiífrée,. 
(Qiicdaprohióida Ja rvpmancción de 
ÍOH telegramas que anteceden, con orre lo 
id artícnio 'M de la Lnj <le Propiedad 
J níclecluaL* 
13B OOHxi'BTtOKi-m 
}«{ áTB p .gP . á Jídiv 
20il á 21} p .g P. á (50 á[r 
7 á 7i p . g P, á 3 líj v 
r-? ñ ( i i p . g P . á 3div 
OS... I 0 | á 1.1 p .gP . H 3 A\v 
i K C A U T I l r 
Mí K 
is de gtiarapo. 
s: ¡i O'SOO de peso «U ••no y 
A z ú c a r && m i s i l . 
A d ú c a r M - i a ^ c a b a d o . 
CoTunji & rcírnlar retino.—No Lay. 
S y ? ? . C o r r e d o r e s de nemarsa. 
J )F CAMPTOfí.-.-i). Francisco Iglesias auxilia 
ootredor 
P B FFI 'TOS.—P. í ' tiíra Pecali 
Ks repi»—n«l<at»a 17 lie Marzo do 1897.—Rl Sín-
¡ÍW*" . F r e s a l I s f í f r t t f o ' J . i 'etersón. 
Rl poTmlor fls ootncTcio I>. Ricardo AJvaroy. San-
ios nombrado áu Aep.prwneiite aiisiliar Á D. Ani~ 
rc'c Roüérror SnAror. Y aprobado diebo nouibra-
mienio por lií Jinila Sindical do este Colegio, de or-
den la pre«id<»neia fp Isace público para general 
Halara 17 ée Marro 1S?7.—Kl Secreta rio- (Jon-
tadot. P. Q. J.ópo?. 
C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
el Sia 17 M a r z o de 1817. 
rpypos P U B i c o s . 
EfTita " por 100 itiierép uno do 
anvortizaciót) anua! 
Idenn. ídem y 2 idem 
Idí-ni de anualidades 
Billeíés bipotecarios del Tesoro 
d e b Isla de Cuba 
Idem del Tesoro de Puerto Rico 
Oblipacjones bípotecavias del 
Kxrnio. Ayuntani'eTito de la 
Habana 1? emíeiórt 
íden}, ídem '2a. einisidn.., 
A r n o N K s 
BaueoK^paño] de la Isla de Cu 
Idem dei Comercio T Ferroca-
rriles Unidos de la Habana y 
Almacene» (¡e iíegla 
Banco Agrícola 
Orídito Territorial Hipolecsrio 
de la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Nave-
p-sción del Sur ". 
Compañía de Almacenes de Ha-
cc;idi!<los 
Compañía rte Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía de Alumbrado de Gas 
Hispano Amere? Consolidada 
Compañía Cubana de Alumbra-
de O as 
Nppva Compañía de Gas d é l a 
Habana 
Ccmpuñía del Ferrocarril de 
Matanzas á Sabauilla 
Compañía tfe Caminos de Hie-
rro de Cárdenas á J í i c a r o . . . . 
.Compañía ae Caminos de Hie-
rro de Ciecíuegosy Vülaclara 
Compañía de Camiiios do Hierro 
de Cai.barién áSancti Spíritus 
Compañía de Caminos de Hie-
rro de Saguala Grande 
Compañía del Ferrocarril Ur-
bano , 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cnba 
Ferrocarril de Gnou tánamo . . . . 
Î d. de Sau Cayetano á Vinales 
.Rffineria de Cárdenas 
Sociedad Anónima Ked Telefó-
nica de la Habana , 
Id- id. Nueva Compañía de A l -
macén es de Depósito de Sta, 
("alalina , 
Id . id Knéra Fábrica de Hielo 
ÜBLIGACIOísES 
Dipctecariaf de! Ferrocarril do 
Cieníuegros y Yillaclara 1? 
enjisióu al 8 p g 
Ia ' M» 2? id. al 7 pg 
Uonos hipotecarios de la Com-
pañía de Gas ílispano Amo-
ricaca Consolidada.. 
15 á 16 p g D. oro 
15 á 16 p® D. 
47 á 48 pg D. 
43 á 44 p g D, oro 
6S á 69 p g D. oro 
53 á 93 p g D. oro 
49 á 50 p g D. oro 
48 á 49 p g D . oro 
59 á 60 p g D. oro 
60 á 61 p g D. oro 
63 á 62 p g D. oro 
38 á 39 pg D, oro 
pé'á'fi? p g ' D . ' ó r ó 
13 á 14 p g D. oro 
S-Tá ?5 p g D . oro 
71 á 72 p g D.ero 
N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
T U T A K Á t m ' A L : S i n á S 2 i po r 100 
Comps. Vendí, 
FOKDOS PUBLICOS, 
0Vl;g5c;cr¡eB Avcntamieato 1» 
^ « « a 
G>bpacumes li-.potecarisí del 
Fscmc, AynBianri^Mi , 
B&MÍBJ I l ipctéeañcí de lf. I s l* 
ce Cíbs , 
ACCIONES, 
•KEECO EipaEo de i» l í b de 
Ceba..,,. 
Banco Acríocla , , 
Barcc df: Coraercio. Ferroca-
rniei Cnidoi de !a Hsbana y 
A'üiBceseí de Kejla. 
Ceicyaf ís de Cansinoi de Hl?' 
rrc df Cárdena? j J í c a r o . . . , 
Ccmpaúia Ur.ida de lo/ Ferro-
csrr-.;e£ de C a i b a r i é » . , » • . . . . 
Cric p i l l a de Catnirof uf Hie-
rro Matanzas á Sabanilla.,,, 
•fen rañis de Caininoí de Eie-
r?o cf Sá^ua la Grande 
Vrir.paí.Ssde Camine? de H;e~ 
rrc de Cieníuegcsj Vülaciara 
















V i i 
Ccitpañí* díl F e n c í a r r ü dai 
Oeste 
Corcpiaiiu Cul-a&a de Alai&fera-
• brado dt Gas 
Bonof. Hipotecf-rios de ia Coia-
pañ íadeGa t Cen iü l idada . , . . 
Corapañia de üa.- Khpano-A-
mericana CoLtolidada. 
Boa*)» HipolfAunos Conveni-
do* de Gaa Coii í iol idjdo. . . , , , 
Eeíinería d-¿ Azotar de Cáide-
üas , 
Coüipañía de AiáUj&ceacj da 
^ fíac tintad OÍ 
Sm^ietá de íorúcLtoy Nave-
gáciÓL del Sar 
Cowj ..v-íadeAiniaceaea «io De 
póíittí de la Hubana 
Otiigs.cioLfe Bipottcaria* 4« 
Cicufuegos y Viliaclaia 
C^&t.,p¿,r/tú <ie Aimaeeriea d» 
Sania C i t -üna . . . . . . . . . . . 
Rrtd TéiéífiBma de ia Habana 
Cr4dhc-T. rra-.-rial Hipotecüriü 
de la !«!» de Cuba 
Corr.f.í.f.íR de Lonja de Víveres 
Ferrcía/rUdeGUiara á Holguiu 
Accioctg , 
Obiigacir.iies 
Femicarrii de San Cayetano a 
Viñ fj es.—A ccio cea . . . » 
Obligacioneí; 








































1 vfTfiuiCtlK Veraoraí f OSOftlA , 
Yncat&n: Kneva Vork 
i Mosteo: Paji to Kioo y escalas. 
y/Jdiuev. ¡?,'tíw Onean* reáoaUif. 
City oí Wasbiricton: Kuova Yorlt. 
Í T O t n : Ta IB pico, v escalas, 
Santo Domingo: New ^Xors:. 
San Agosttu: Cádiz. 
Orizaba: Veracras v «caías 
Sarittoea Sew Yftrfc. 
Ciudad Condal: Colón y ese. 
Surítanderiuo: Lirerncol v esc, 
éS&BEeia Puerto Hico y oaoaiaa. 
K. de Larriaaga, Liverpool. 
Ernesío: I>iyerno«] v eac. 
María BLerráca: Puerís 'HAna v es sai 23, 
Gran Autiíla: Barceiona v esc. 
MiMt ln Saen/.: Barcelona y esc. 
Alfonso X I I I : Coruña 7 ese. 
iíabaiia New York. 
Sfaría Berrera: Pnsrto Rico 9 asosdaj, 
Viitilancia: Varscrnz. 
Xucatón Ta:!ip!Co. 
( 'ñv ot' Washiimon: Veracraa 
Wbitnav: Kow Orieaaay esa, 
Yumuri í íew York. 
Migitel Jover: Barcelona. 
Orisaha: New York. 
Saratog». T an\n ico, 
Ciudad Condal: New York. 
Slésico: Pto. Kico v eae. 
iVIauueía Poerta Rioo v esoatfá. 
Puerro Rico: Barcelona v esc. 
r es j . 
ES fiSFñiEiUP. 
Marzoil) Kortara: de JíTuevitaa, Gibara, Baracoa, 
Guaatilinamo. Sao. de Cuba y P.Rioo. 
21 Fur:3!D)aCcaespct<5n: en üataDano, proc®-
cedente áe Cuía , Manaanillo. Santa Crus, 
Júcaro. Tunas Trinidad v CienfusjEoa. 
23 Késico: Santiaíroáa Un&a y eso, 
„ 24 »J asenta en Batabsné, para lJleaiU6«og; 
Tunas, Jácaro , Santa Cruz. Manzauulo, 
T Santiasro de Cuba 
. . 28 Argonauta en üaiabauo, procedente deUu-
ba v eac, 
29 Jniia. de Nnevitas, Puerto Jfadre, Giba-
ra, Mayarí. Baracoa. Gnantánamo y Cuba. 
31 Keins do los Angeles: en Batabanó. pro-
cedente de Cuba y esc. 
Abril 4 füíitnaeia fi« Kaníia^o da OnDa faseslsss, 
— í í M a r t a ílerrera; <í« ¡¿¿0. do Ottba, P ía . Rica 
ireícaía*. 
M ai 5 o W M arí a {Terrera: para Nueritas, Gibara, Esi-
raeoft, S. da Cuba, Sto, Domingo, S- Pe-
dro de Ivíaeoría, Pónce. Mayaguez, Agua-
diila, y Pío. Hico. 
„ '¿\ Reina ds los Angeles, de Batabanó, para 
Cnba y escalas. 
¿ 25 rslortera, para. Kuevitaa, Pto, Padre, Giba-
ra. Baracoa, Guanténamo y Santiago de 
* Cuba. 
— 25 Pnrfsima Concepción: da Bataoano para 
Cienfnegoe, Trinidad,Tunas, Júcare , San-
ta Crui, Manzanillo y Santiaso de Cuba, 
— 25 Tritón: para Cabanas, Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano, Malas Aguas, 
Santa Lucía, Rioiíel Medio, Diaiaa, Arro-
yos y La Fé. 
— 28 Joseliís, da Batabanó: do Santiago da Caba. 
Manzanillo, Santa Crns. Jticaro, Tanas, 
Trinidad y Cieufuecos. 
— 31 IMéxico; para Sso. de Cubo y eso. 
Abri l 5 Julia, para Nuevitas. Pto, Padre, Gibara, 
Mayarl, Baracoa. Gnantánatao y Cuba. 
. . 10 Manuela, para Nueyiiaa, Pueno Padre, Gi 
bara Sagaa de Tánaroo, Baracoa, Qusntó-
uamo y Cuba. 
A L A V A , de la Habana, les miércoles álas 6 de 
la tarde para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regre-
lando los luasa.—Se deespacha í bordo,—Viuda de 
Zuiueta. 
G U A D I A N A , do la Habana los sábados á las 5 de 
la tarde para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La Fé 
yGiiüdíana.—Se despacha á bordo, 
NUEVO CUBANO, de .Batabanó los domingos 
primeros de cada mes para Nuerí» Gerona y Santa 
Fé, Retornando los miércoles. 
G U A N I G Ü A N i C O . de la Habana para Arroyos, 
La Fé y Guadiana, los'dias 10, 20 y 30 á las 6 de la 
arde, retornando los dia» 17. 37, y i por la mañana. 
P U E R T O D E Í ^ A ' H A B A N A * 
D A. K, Keena 
on Tasoera á le 
ENTRADAS 
Día 19: 
Pascagoula, en 10 días. gol. 
cap, Keene, trip, 7, toa. 
orden. 
Dia 20: 
De. Veracruz y escalas, en 10 días, vap. am. V ig i -
lancia, cap. Me Intosh, trip, 63, ton. 29^1, coa 
carga general ¡1 Hidalgo y Cp. 
S A L I D A S 
Dia 19: 
Para Matanzas, vp. esp. Barcelona, cp, Jaureguizar 
Dia 20 
Para Cárdenas, vap. esp, Guido, cap. Larrauri. 
Coruña y escalas, vap. esp. Alfoaso X I I I . capi-
tán Gorordo. 
Nueva York, vap. esp. Habana, cap, Munarriz, 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. María Herrera. 
cap, Ventura. 
Nueva York, vap. am. Vigilancia, cp. Me Ictosb 
Meviiriiento ds pasajeros. 
SALIERON 
Para la CORUÑA y SANTANDER, en el vapor 
español "Alfonso X I H ' " 
Sres, D . Enrique Colsa—José Ramón Tor re s -
Ricardo Rfjo—Cruz Blanco González—Antonio 
Diaz—Herminio López.—Casil ío Beolas—Carlos 
Barraqué—Francisco Iravedra—José Izquierdo-
Ramón C. Estevez—Manuel Romero—Enrique Ro-
jer—José Gómez—Juan Comunión—Santiaco Ca-
rrasco—Miguel Goróstegui—Gregorio Parra—G. Ro-
mero—Cayetano Melgnizo—Alejandro López—Jo-
sé Leras—Narciso Iglesias-Inocencio ¿¡güero— 
Joaquín Portuondo Barceló—Manuel Cano—G. Ca-
sase—José García—Vicente Fcenández—Agustín 
Martínez—José Puíg—Vicente Novo—Manuel L ó -
pez—José F. Fernández—Anieles E, Gsa?ález— 
José Fernández—Luis Caro—Fraacisco Uaaaue.— 
Casimiro C h o p - J o s é Vigil—Manuel S, Neiral—Ma-
nuel Puente—Joaquín Villar—Juan A. A lonso -
Manuel Diaz—Hilario Real—José Prieto—Antonio 
Barrio—Prudencio Alvaroz—Lins González—Ma-
nuel Mato—Rafael Sierra—Ricardo Mersel—Ma-
nncl Gutiérrez—Julián P. Zuluefa—Agustín Fer-
nández—Jasé García—Manuel Pontao—Silverio Zu-
billaga—Manuel Gutiérrez—Francisco R o d r í g u e z -
Florencio Ganneadia—Manuel de la Fuente—San-
tiago García—Ramón Mas—Francisco G o n z á l e z -
Angel González—Antonio Varciro—Ceferino Zapa-
tero—Antonio Fajan—Antonio Piñeiro—Leandro 
Blanco—M. Fernández—Tomás Casanueva—Vicen-
te Pila—José B. Jalera—Sebastiáo Cabredes—Ma-
nuel Martínez—José Diaz—Luis Sanz—Manuel Gar-
cía—Mauuel Bolañc—Manuel Caste'ar—Francisco 
Menéndez—José Fernández—Basilio Puente—Ma-
nuel Rubíano—Lucas Perreiro—Fraecisco Saárez— 
Nemesio Pando—José María Baiaadiarát] .—Ade-
más loci iorualeroa. 
Batracias óe cabotaje. 
Dia 20: 
De Cárdenas, gol. Angelita, pat. Cuevas, 175 pipas 
aguardíeute. 
Cárdenas, gol. Isla de Coba, pat. Zaragoza. 20 
pipas agaardiente. 
Dimas. gol. Ang^lita. pat. Lloret. 300 s. carbón 
y 20G caballos leña. 
Carabata?, gol. Teresita, pat. Barreiro. 180 p i -
pas aguardiente, 
Babia Honda, gol Teresita. pat. Heraáudei-. 
cou maderas, 
Sagua, gol, Pa\:!itar pxt. Vega, 600 saces carbón 




Para Oaraha'.as, eol. Tercsitn, pat. Barreiro, 
C^aaei, gy¡, JosHJaa, pat. Simó. 
Euo/aes con registro abierto. 
-Nueva York, vap. am. Vigilancia, c ap. Me I n 
tosb, por Hidalgo y Cp. 
-Barcelona y escalas, vap. eip. Martín Saenz, 
cep. Campo, por L . Saenz y Cp. 
-Canarias, Málaga y Barcelona, vap. esp. Mi-
guel Jover, cap. Terol, par J. B^lcells y Comp. 
-Nueva York, gol. am. J. Diirant, cap, Durant, 
por R. Trufin y Cp, 
- Vigo y Barcelona, bca. esp. Montañés, capitán 
Hiera, por J. Bilcells y Cp. 
-Coruña y Santander, vap. esp. Alfonso X I I I 
cap. Gorordo, per M. Calvo. 
-Nueva York, vap. esp. Habana, cap. Munarriz, 
por M. Calvo. 
-Puerto Rico y escalas, vap. esp. María Herre-
ra, capitán Veatura, por bobvinoa de Herrera, 
-Deiaware, B, W. gol. am. Wm J, Lemoad ca-
pitán Hupper, por L . V. Placé. 
Euq-ues que se han despachado. 
Para Cárdenas, vap. esp. Guido, cap. Larrauri, por 
J. Balcelis y Cp. de tránsito. 
Nueva Orlcan?. vap. esp. Navarro, cap. Goleo-
chea, por C. Blanch y Cp. 
Matanzas y otros, vap. esp. Palentino, capitán 
Ara'iace, por C. Biancb y Cp. detránsUo. 
Delawáre, B. W . gol. am. John R. Bergea, ca-
pitán Híiukins, por L . V. Placé, con 6,8á0 sacos 
azúcar. 
Prr.greío y Veracruz, vap. esp. Panamá, capitón 
Quevedo, por M, Calvo, 1,000 tabacos, a,000 
eajillas c;garros y efectos, 
Nueva Ork-aus, vía Cayo Hueso, vap. america-
no Aracsae, cap. Hopaer, por Galbáa y Comp. 
cou 120,4:;0 tabacos y efectos. 
Delaware, B. W. vap. iug. A^danrahor, cp. Da-
vey, por L . V. Placé, eon 11,000 sacos azúcar. 
Nueva. York, vap, am. Segruranca, cap. Uausen 
por Hidalgo y Cp. con 250i3 tabaco. 353,000 ta-
bacos, 169,500 caii las cigarro*, 50 kilos picadu-
ra, $3, GüO en metálico, 2.5.2 sacos azúcar, 2o2 
barriles frutas, 08Í cajas legumbres, 2,282 Ros 
cueros y efectos. 
Cayo Hueso y Tarana vap. am. Mascóte ca-
pitán Alien, por G. Lawcoa Chílds y Compaaia-
ceu 86 bles, provisioaes, y efectos, 
Vigo y escalas, berg. esp. Viaiero, cap Sampe-
ra, por Qucsada, Pérez y Cp. coa 560 casóos al-
i <;iiül, ICO tabacos v efecto». 
P ó l i z a s corridas ©1 1 8 de marzo. 
Azúcar, sacos 7,130 
Idem ble 3 
Idem, estuches 2 
Tabacos t o r c i d o s . , , , , , , . , . . , » ^ ^ J ^ 
Oaietilias. e i ^ a r r o i . , , , . . „ • • 266. 
Picadura kilos 2,61o 
Lecumbres huacales - 50 
Miel abelas galouea. . . . . . . . . . 1,364 
Aguardiente, bies 1 
Iciem caias 100 
Idem cascos , . . 28 
(/acao sacos KO 
('era amarilla, kilos 3.0'7 
¡VíeCálico 3 150,000 

























V a p o r e s d é t r a T e s f i 
K K V I S T A C O M E R C I A L , 
Habana 20 de Marzo de 18S7. 
I M P O E T A O I O N 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencia c on 
moderada demanda: se cotizan en latas áe 23 iib de 
23 á 213 rls; y de 9 lib. de 21 á 27 rls. 
A C E I T E MANI.—Conbueuas existencias. Se co-
tiza según maicay tamaño, á Ti ta. lata. 
A C E I T E DE CARBON.—Ld.s fábricas surten el 
mercado y se detalla en cajas de 8 galones, á 52-03; 
do 9 idem, á $2-2:>, y de 10 idem, a $2-40 q . Luz 
Briiíante en cajas de 8 y 10 galones vale $2-33 y $2-
95 ci.—Bencina. — En cajas ue, 8 y 10 galones $1-30 
y $1-70 c(. Estos precios son notos, y en compras de 
100 cajas en adelante tienen el 4 por 100 D. 
ACEITUNAS.—Las existencias son buenas y íf 
cotizan las manzanillas de 43 á 4^ rls. cnútíe. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Se cotiza eu cajas 
y garratones á $8 á $G respectivameate. 
AJOS.—Surtida la piaza: se cotizan los de 1? á 62 
cts. maaeuerna; 21' á frt) cls. idem; y 3* á 37 Cts. idia. 
Capadres á, 75 oís. mancueraa. 
ALCAPARRAS.—Las existsneias soa cortas y 
íolicitadi.s: Los garrafoncítos se cotizan de 2 á 2^ 
ris. y en cajas de 12 pomos á 4 rls. nao. 
A L M E N D R A S - S e detallan de 11* á $13 qt. 
ALMIDON,—Escaso.y se cotiza de 10^ á l l i rs. 
arroba. 
ALPISTE.—Las existencias son buenas y ios pre-
cios íinnes. Se cotiza á $:':¿ qtl. 
ANIS. —Escasea y se cotiza á ?9 qtl . 
ARENCONES.—Se cotizan de 25 á 28 cts. caja, 
según clases. 
ARROZ.—El de, semilla se cotiza, de 8* á. 8| t i . ar 
Canillas viejo de 92 á 10^ rs, ar, j ci unevo de IdJ ¡i 
10í rs. ar. Valencia de 8 á 8J 
A V E L L A N A S Escaesaa: se cotizan de 4 á 5 rs, 
A V E N A . — L a aaciotiaUe cotiza á $3ameriC3aaá 
$3 
A P R E C H O , - - E l Nacional se cotiza á de §1-80 á 
$1-85 
AZAFRAN.—Se cotiza el puro for de $16 á 18 y 
el compuesto de $11: á $'5 libra, en oro. 
BA CALAO.—El de Noruega clase buena se coti-
za de $ ^ á S| c. Halifax, á q. Robalo á $6J y 
pescada inglesa íi $01 qt l . 
CAFE.—Las existencias son buenas y EC cotiza 
según clase de $^0^ a $23 i 
CALAMARES.—Coa buenos pedidos, se cotiza 
de $5á $6 los -ípl 
CEBOLLAS.—Las del país de 28 á 80 rs. qjq. 
las existencias de Canarias y Galicia de 28 á 30 rs 
segan clase 
CIRUELAS.—Hay cortas existencias que seso-
licitan POCO. Cotizamos nomina! á 12 rs. caja. 
COMINOS,-Se ha surtido el mercado y ia de-
manda no pasa de moderada. Cotizamos de $12 á 12| 
quintal. 
CHORIZOS.—Los de Asturias con buenas exia-
teneme. se cotizan de 83 á 10 rs. lata, eegúa marca, 
Los de Bilbao, de 21 á 22 rs. 
COÑAC—.FVaücé*; es de bastante consumo, y su 
venta se bace á los precios siguientes: clases finas á 
g i l l l á 11 caias, según marca, y especiales á $26 caja 
tipos á los que fijamos nuestra"cotización. Lospro-
oedente? de Jerez también tienen mucho consumo 
on este mercado, y las existencias que hay en pri-
meras manos son buenas. Cotizamos clase corrien-
te de $7 á $8 neto la caja de 12 botellas, según mar-
ca, y superiores de $10 á $11 caja,—Los que se fa-
brican en el país obtienen buena demanda, secetizan 
á $6 en cajas, y á $4 en garrafones, 
ENCURTIDOS.—Los americanos surten el mer-
cado y se cotüan: cajas de 6 pomos grandes. $4: de 
12i2 id.. $5; de 12i4 id,. $3, y 1* caja, los octavos, 
precios que rigen sostenidos y á los que cotizamos. 
Los franceses se detallan con solicitud de 14 á 15 
reales caja de pomr chico. 
ESCOBAS.—Surten las necesidades del mercado 
las fabricadas en el país, que se detallan según clase 
y tamaño, de $1 á $4^ docena, 
FIDEOS,—Los Peninsulares, de $3.} á$S'se;rim, 
marca: los del país á $3i lo? corrientes y $6 los su 
periores, 
F 'RÍJOLES,—De lo? negros, de Veracruz, hay 
pocas exisíencia? y su demanda es regular, cotizán-
dose de l i í á H | . r» . ar.: de los Kstados-Unidcs, los 
blancos con lirroeza et; los precios se cotizan de 9 á 
9Í rs. 
F R U T A S , - L a s nacionales, desde $1-75 á $4. se-
gún las clases y mareas. 
GARBANZOS.—Con activa demanda, se cotizan 
los chicos de 6| á 7 rs. ar.. medianos de 8 á 9 ríes, 
gordos superiores de 10 á 18 rs 
GINEBRA.—La de Ambercs y Holanda, se coti-
za con regular solicitud, de $9 á $9.1i garrafón y de 
$11 á $11^ eu cajas. La de) país, de $3 á $6^ ga-
rrafón. 
H A R I N A . — L a nacional de $8i á $10. La araerica 
na de $10J á $11 
HENO.—Tiene fácil venta y se cotiza de $3] á 3} 
paca. 
HIGOS.—Se detallan de 6 á 7 rs. c. 
JABON.—El amarillo de Rocamora se cotiza con 
firmeza en los precios de $4* caja. E i do Mallor-
ca, de Bosch y Vaient. se reparte á $8 c. 
JAMONES.—El Melocoíóa v Heve» se cotizan de 
$20J á 2 $ otl, 
LACONES.—Surtido y se cotizan con demanda, 
de á ". 3 docena, según eu estado y clase. 
LONGANIZAS.—Re^uiaref existencias j 86 coti-
ra de 5 a 5̂  rs libra, 
MANTECA.— Cotizarao» tercerolas de $10^ á 
11' otl., y P" iota^ RBÍTÚIJ cla.oes de SÜRt.J á l ^ idem. 
MAÍZ.—El del Norte se coliza de 66á 67 cts, arb. 
El de) país se cotiza de 4i á l j rs. ar,. por estar bas-
tante escaso. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza según 
marea y tamaño del envase, deíB2> á 26 qtl 
OREGANO.—Cotizamos á SÍ5 qt 
PAPAS.—Las del país nomina!. Las americanas 
32 n , b-.-rril. 
PAPEL.—E! estracilla catalíin se ccfñsa de 35 á 33 
ets. resma: el francés so cotiza de 33 á iO cts idem, 
el americanc de 30 á 3 í ceafavos, v ei del país á 45 
ceataves, 
PASAS.—Surtida y se detallan de 9 á 10 reales 
caja. 
P IMENTON. -Cor t a demanda y se cotiza de $7; 
á 8 qtl. 
QUESOS.—Buenas existencias el de Patagráe, se 
cotiza de jj-JT á '-;8 cuiatal v el de Flaudes de 29 
á 29| 
SAL —La molida y CD «rano se cotiza de 7 | á 15 
reaíe? h fiiceca 
SAKfHNA';?.—Er: Jgtaf en tomitte v aceite, de 1^ 
á tt rs lata, iegtb ¿ « e f WBí^fl E*E tabalw ¿* % 1 
á \'¿ re;ues, \ 
SIDRA.—La aaciooal se cotiza de $3J á 4^ ea)a, 
§e?un marca. 
SUSTANCIAS.—Carnes y aves buenos surtidos, 
de $5i á 6 docena de latas, y pescado 84á 5. 
SALCHICHON.—El de Lyon, de 7 a 7 i ra, libra, 
y del de Arlésde 4 á 4^ rs. libra, 
TABACO BREVA.—Según marca, se cotiza de 
$21 á 31 qtl. . „ „ , . „ „ 
TASA JO.-Precios firme Cotizamos de 2 7 | á 28 rs 
TOCINETA —Se cotiza según clase, de ?11 a 11-i 
^VELAS.—Se detallan las de Rocamora chica» á 
S5| y grandes á ÍHi ' la» ouano caiaa 
VERMOUTH.—El Torino se cotiza de $7^4 10, 
cala, según marca . , 
VINAGRE.—E! del país se cotiza de 11 á ^6 reales 
garrafón, según clase. j r 
VINO SECO.—Con regular demanda, de $4| á 5 
barril. , 
V I N O DULCE.—Con demanda, de $4 á at ba-
" v i N O ALEELA,—Se hacen venias áei$42 &4G 
los 4 cuartos, según marca. 
VINO NAVARRO.—Buenas CíieteDCias y cotiza-
mos de $39 á 16 pipa. 
VINO TINTO.—Las existencia» en primeras ma-
nos son regulares y loa tipos firmes, detallándose de 
945 á 46 pipa. 
V A P O R E S C O R R E O S 
M C e i p s í a ImúMi ca 
A N T E S D B 
M T 0 N I 0 _ L 0 P E Z Y 
L I N E A D E N U E V A Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n con les v ia j e s á Europa? 
V e r a c r u z y Cent ro A m é r i c a . 
Se harán tres mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto les dias 
1 0 , 2 0 7 3 0 , y del de Nueva Y o r k 
les dias 1 0 , 2 0 y 3 0 de cada raes. 
L I N E A D E L A S A N T I L L A S 
I D A 
S A L I D A 
De la Habana el día ú l -
timo de cada mea. 
Nucvitas el 2 
Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. , P o n c e . . ' . . . , . 8 
. . Mayagüez 9 
L L E G A D A 
A Nuevitas e l , . . . . , , . 
, . Gibara 
. . Santiago de Cuba. 
. . P o n c e . . » . . . , 
. . Mayagüez 
Puerto-Rico. . . . . . 
B B T O H N O 
• S A L I D A 
De Puerto-Rico e l . . . 15 
. . Mayagüez 17 
. . Ponce.,-., 17 
. . Puer to-Pr ínc ipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara. . . . . . 21 
Nuevitaa 22 
L L E G A D A 
A Mayagüez el 14 
. . Poace 15 
. . Puerto-Príncipe.» 16 
Santiago do Cuba. 19 
. . Gibara 20 
. . Nucvitas 21 
l í a b a a i . . . . . . . . . . 23 
N O T A S 
En su yiaje de ida recibiráen Paerto-Il ieó los días 
31 de cada mer, la carga y pasajeros que para los 
puertos del ma Caribe arriba expresados y Pacíüoo, 
conduzcü el correo que salo de Barcelona el día 25 
y de Cádiz ei 30, 
En su viaje de regreso, entregará el correo que 
sale de Puerto-Rico el 15, la carga y pasajeros que 
conduzca procedwnte de los puertos del mar Caribe y 
en el Pacílico. para Cádiz y Barcelona. 
Eu la época de cuareateua, ó sea desde el 7 de 
Mayo al 30 de Septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros 
sólo para los últimos puertos,—M. Calvo y Oomo, 
M. Calvo y Comp., Olidos número 28. 
H A B I U H A S A N Á 1 C O i 1 
En combinación con los vapores de N ue va-York 
cou la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo 
res do la costa Sur y Norte del Pacifico, 
S A L I D A L L E G A D A 
De la Habana el dia.» 
. . Santiago de Cuba. 
. . La Guaira 
Puerto^ Cauello... 
. . Cartagena. 
. . Colón" 
6 A Santiago de Cuba el 9 
9 . . La Guaira . . . . 13 
13 . . Puerto Cabello.... 13 
14 . . Sabanilla 16 
17 . . Cartagena.. . . . . . . 17 
13 . . C o l ó n . , . . 19 
65 Santiago de Cuba, 23 
. . Habana 28 
Llamamos la atención de los sofiores pasajeros 
hacia el artículo 11 del Reílamento de pasajeros 
y ds! orden y régimen interior de los vapores de es-
ta Compañía, aprobado por R. O. del Ministerio do 
Ultramar, íe¿ha 14 da Noviembre de 1887, el cual 
íceeasí : , 
' 'LW pasajeros 'deberán' escribir sobre todos los 
btjltoa de sa equipaje; sa Baria Uro y el puerto do 
destino, coa todas sus I Í - Í 'MÍ y <}pa la mayor cla-
ridad." 
Fundándose en esta disposición, la Compañía no 
admitirá buiío alguno de equipaje que no lleve cla-
ramente estampado el nombre y apellido de «a dus-
Bo asi como el del puerto de destino. 
La carga se recibe el dia 4, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una, póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
má«, bajo la cual paeden asegurarse todos ios efectos 
que sa embarquen en aas vaoores, 
16 ;íI2-l K 
iso a ios c a r g a d o r a s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga rué no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas dé l a s 
mercancías, ni tampoco da las reclamaciones que 
se hagan, por mal envasa j falta do prociuta eu loa 
mismos, 
1 n. 32 125 
V.' : 
& n ? S A S 'L.A.S A N T X L Í X . A S 
Y GOiLFO D B M B ^ I C O , 
De H A M B U B G O el 6 da cada mas. parala Haba 
eos escala en P C E R T O - R í C O . 
La Empresa admite igualmente oarga para Matan 
sas, Cárdenas, C'ienfucgo?. Santiago do Cuba y cual 
ijTuei otro puerto de la^costa Norte y Sur dala Isla 
ae Cuba, siempre que haya ia carga safteiení» para 
amentar la escala. 
También screcibe carga CON CONOCIMiENTOíi 
DIRECTOS para la Isla do Cuba de los principaloü 
pueríos de Europa ontre otroo de Amaterdam, AEÍ-
Dorea, Birmiugtiam, Bordeaux, Bromea, Cherbourfl', 
Copenhagen, Gánova, Grirasby, MauoheEter, Lon-
dres, Nápole?, Southampton, Rotterdam y Plynioitb, 
debiendo lo» cargadores dirigirá» á ios agentes de la 
GompaBi» en dichos puntos para más pormonoreo, 
Ptra H A V U E * S A M B Ü K G O . coa esosla» 4-
ventualea en H A I T I . SANTO DOMINGO y BT, 
THOMAS. S A L D R A 
el yapor correo Alemfej, de 
c a p i t á D 
Admito esrg» psra ios eltadou puertos y íasfe? fe 
trfcaaüordcs coa conocimientos directcn psra sr/aa 
r ^ s r o . & Puertos de EUROPA, A M E R I C A D S L 
HJK, ASL* , AFRICA y A U S T R A L I A , según per-
'Snl££51í t80 f*«iUtan en la casa eonsicnataria. 
Rl 
SUR 
ftüiA,—Ls carga dwtinaáa & puertos en docdiS 
BO toca el vepo?, será trasbordada ea HtoAns0 5 
e » . e' á eoavenlancia de la Kiaprn». 
Ecte rapor, hasta auoTa orden, na adiniis pasa-
Lo carga se rocibs por el muelle ds Caballería, 
La correspondencia salo se recibo por la Admiai»' 
tracióc de Correos. 
A D V E R T E N C I A I M P O B T A N T B . 
Esta Emaraaa pone á la diepos:cian de ios señores 
cargadores sus vapores para recibir carca en uno á 
má» puertos de la costa Norte y Sur dé l a Isla de 
Cuba, sienipro QVLQ la carga que ue ofrezca sea suil-
cieute para ameritar la escala. Dicha carga se ad-
mite para H A V R E y H A M B U á G O y también para 
cualquier otro pnnto. con trasbordo en Havre 6 
Hamburgo á conveniencia de \r>̂ v-ar̂ Si%. 
Para más pormenores dirigirse ¿ stis ^rnsfignata-
rioa: ENRÍOUc; H g l L B U T Y COMP,, fian Igna-
cio u, 54, Kftüana. 
L í n e a k l a p o r e s 
T B A S A T L A ^ T Í C O S 
• 2>a 
l e fis J . J i ! 
ujUiii no | y w 
El muy rápido vapor espaí-íl ft&r 
de 5,500 toneladas, máquina de triple espaasióa, a-
lumbrado con luz eléctrica, clasificado en ei Lloyd4+ 
100 A. 1, y construido bajo la inspeodóa de! A lmi -
rantazgo inglés, 
capitán D. Vicente Tero'í, 
Saldrá de la Habana F I J A M E N T E el 25 üe Mai-
zo, á las 10 de ta mañana DIRECTO para 
C a n a r i a s , ' 
Admite pasajeros y carga lijeia, INCLUSO T A -
BACO, para dichos pnertoa. . ^ 
Atracavá á los Almacenes de San José. 
Informarán sus consignatarios: J . B A L C E L L S Y 
C? S. en C. CUBA. 43. c 415 8-18 
j u i i i e a 
Servicio regular de vaporea corraos axuesica>i'.>* *>xi-
tro loa puertos siguientes: 
Nueva York, Cienfusgo», Tampico, 5 
Habana, Progreso) Campechíi, j 
Naeaau, Veracnií , Frontera, / . 
Santiago de Cuba, Taxpaa, Laguna. • 
Salidas de Nueva York parala Habana y Tampico 
todos los miércoles á las tras de la tarde y para la 
Habana y paeríos de México, todos los sábados á la 
uua de la tarde. 
Salidas de la Habaaa para Nueva York todos loa 
jueves y sábados, á las cuatro de la tarda, como ui-
gue: 
SENECA IStsczo 4 
YUCATAN -~ 6 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . — 11 
SARATOGA — 13 
SEGURANZA 18 
V I G I L A N C I A — 20 
Y U M U R I — 2¡» 
ORiZABA — 27 
Y U C A T A N Abri l I 
Salidas de la Habana para puertos ds Mésico to 
dos los Jueves por la mañana j parr* Tampico direc-
amente, los lunes al medio día, oomo sigue: 
V I G I L A N C I A „ 
SEGURANCA 
D R I Z A B A 
Y U M U R I . . . , , , „ . . . . 
SENECA.. 
CITY OF W A S H I N G T O N 









PASAJES.—Estos hermosos vaporea y tan biea 
conocidos por la rapidez y seguridad de sus viajes, 
tienen excelentes comodidades píira pasajeros en cus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONDENCIA.—La eorrespondencia se 
admitirá úaicamente. en la Adniiaistración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle da Ca-
ballería solamente el día antea de la salida, y se ad-
mito carga para Inglaterra, llraubnrgc, Bremen, 
Amsterdan, Koiterdam, Havre y Amberoa, Bajaos 
A.ire?, Moatevideo, Santos y Río Janeiro con conocí 
mientos directos. 
FLETES.—Kl tiete de la carga para puertas de 
México, será pagado por adelantado ea raor-oda aaie-
ric¿uia ó s« ecuiíalóalo. 
So avisa á los señores 
cuarentena eu Nueva Yo 
cerUñcado de acnmat.A«ioi 
hispen, 21 (altos). 
S O 
p.isajsros qno 
k, deben pro?' 
i dei f)r. Bar 
para evita 
ierso do un 
nmr«» o~ 
Los vapores de la línea de los Sres. James E . 
Ward & Co., saldrán para Nueva York los jncvftsy 
sábados, á las cnatro en pacto de la tarde, debiendo 
estar los pasajeros á bordo antea de osa hora. 
Para más pormenores dirigirss á los agentes, Hi -
dalgo v Comp,. Cuba números 76 y 73. 
I 8 15S-1 K 
o m 
A New T o r k en 7 0 horas, 
l o s r á p í d o a v a p o r e s c o r r e o s « . m e r i c í i u o s 
M A S C O T T E Y 0 L I 7 S T T S 
Uno de estos vapores saldrá de osíe- puerto todoí 
miércoles y eá,bados, á la una de la tarde, coa eso^^a 
en Cayo Hueso y Tampa, daade se tarnaa los trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva York sis .•arabio al-
guno, pasando por JacksonviUe, Savana ••ti, C&arÜis-
ton, Ricaraoud, Washington, Piladeltia y Bahiui'.vre, 
Se venden billetes para Nueva Orleans, St. Loáis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en eombiaación con las 
mejores líneaa ue vaporea que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York, $90 oro ame-
ricano, Los conductores hablan el castellauo. 
Los dias de salida de vapor no se despachan p isa-
portes después de laa once de la mañana. 
AVISO.—Para conveniencia de los pksajero.s ol 
despacho de letras sobre todos los puntos do los Bs-
ados Unidos estará abierto hasta última hora, 
L a w t o ñ Gh í ld s y Cofap.t S. C 
17 
Mercaderes 22 , a l t o s . 
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VAPOR E S P A Ñ O L 
capitán D . JOSE V I Ñ O L A 3 
Saldrá d? Mte puerto el cüa 25 d» Marzo á 1 as 
12 dol dia para los de 
N u evitas 
FuorS© P a t a . ? » ; 
l i b a r a . 
CONSIGNATARÍOS. 
Kusvitas: Sres. Vicente Rodrigues y C? 
Pa»rto Padre; 8r, D Praaoiao* FlX j jpieasJAr 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
BíBrarí; ítr, D , Juan Graf., 
Baracoa; Sres Monés y C? 
G-aantánazno: Sr. D, José dss los Sicr-s, 
S&atiago de Cuba; ISres Gallego, Me;?a v Cp 
Ssceetachapor sas anaaderes Son POSTO 6, 
127 
It inerario de los dos viales sema 
les que efectuarán dos vapores do 
esta Empresa , entre los puertos 
de Cárdenas , Sagua 7 Caibarién. 
S L VAPOR 
; M E D E H E E R E E A 
capitán D. JOSE SANSON. 
V I A J E D E JDA 
Este vapor qce saldrá del muelle de Lnz todos if,^ 
martes á laa 6 de la tarde, llegará á Cárdenas al a-
manecer del miércoles, seguirá viaje á Sa^aa á doa-
ae llegará el mismo dia, saliendo para Caibarién á, 
dotde llegará al amanecer de) jueves. 
RETORNO. 
Saldrá de Carnariái' los viernes por la mañana 
degando á Saga* el mismo dia de donde saldrá 
para amanecer los sábados en Cárdenas, saliendo da 
este puerto á las 12 del dia, llegando á la Habana 
por la noche. 
Recibe carga y pasaje para los tres puertos. 
V A P O R B8PÍROIi 
capitán D. F E R N A N D O PEREDA 
B t l d i t de «ala psersa í l di» ¿Ode Marzo á tai 4 
í e 1.1 tarde para los ds 
Muavitas, 
Gibara. 
Sagua de Tánaas.© 
Baracoa 
y Santiago do Cuba. 
Rsciba o&rga hasta las dos de la tarde del día á»» 
•alida. 
COlíISIGNATASIOS. 
Kua^itM: Sres, Víoanto Sodrigaas 7 Q* 
Gibara: sr. D . Manuel da Stlya, 
Sagua de Tan amo: Sres. Salló Riíá y Cp, 
Baracc?,: Sres. Konóa y Cf 
Cuba: Srea. Gallego Messa y O?. 
'Sd é&dpacba por eus Anai lore* S&a RÍAM a. 3. 
16 512-1 E 
t a p i í á a N . GON2ÍAL.S55. 
V I A J E D E I D A . 
Esto vapor que saldrá del mitolle de Luz, todos loa 
sábados i ias fi de la tarde, l!eg*rá á Cárdenas ej 
domiujro al amanecer, se^nirá viajo á Sagaa de don-
de saldrá ei mismo dia. llegando á Cuibarión al a-
matuicer de! lunes. 
£ S T O R N O . 
Saldrá de Caibarién todos los martes por la roa-
Sana l iegaadoá üagua ol mismo dia, de donde «al. 
J á para anrinecer ea Cárdenas los miérccles, salisa-
é da esto puerto á la» 13 .isi dia, llegado á la H a -
^itna por la noche, 
Recibe pasajeros para los tres puertos, y carga 
para Sagi»a ? Gaibariáa acla.usníe. 
NO'i 'A: Tanto el precio de! transporte de la cai-
ga de Isabela á Sagua, como el del lanehaga en los 
puertos de Cárdenas y Caibarién, será, ds cuenta 
de oste Empresa. 
T A R I F A D S PASAJES. 
De Habana á Cárdeaaa 3 5-30 on primarcb 
De Habana á Cárdenaa..». 
De Habana á Sagua.. . . . . . 
Do Habana á Sagoa.. . . . . . 
De Habana á Caibar ián. . . 
Bo Habana á Ca iba í i áa . . . 
CONSIGNA 
Jín Cárdense: Mariboaa, 
En Ssgaa: Jíiguel Qonaá 
En Caibaiiéa: Sabriuos fi 
Se dc-sageba por su» arrn: 
1 6 
Co 
S.0Ü ea toreara. 
8.50 en primera. 
4,25 en tareera. 
13.00 en primara. 
8.50 <ín tert5'i?6i 
•es y Coma. 
11 andancia Multar ce Ma 
la Habana.~.Jnzgr.do M 
xes y Perráni Teniente 
la Comandancia y Cr.p 
ínslrnctor de ia misma. 
Por el presente y tres mí 
D i . 10 
cnpouVn expeiuu 
Horca el año l?-8?i 
jo l , hijo do Matei 
• emplazo, 4 




ue si así no 
¡o y ac; pro-
á lev 
Juez Jns-
xructór. EmiQue Frexes. 4-!f) 
ComaBdaaeia Kilitav de Marina de '.a i<rorsacia de la 
rzo (le l&OI 





xea y Ferra.u, Tenieaíe ce Navio, v 
la Comandaaeia y Capitanía de! í 
iastrnctor de. la niis;na„ 
Por el presente y i.órmiuo da treinta 
llamo y emplazo para que comparezca en este Juz-
gado en dia y hora hábil de despacho la ptrsona 
(iiifi se considere con derecho á un barril al parecer 
ob vino, mareado por un lado coa aa níimero 3 y an 
i y por e! otro, un rótaio que dice: J Arias, Valde-
peñas E. B. Mcsico, el que fué encontrado en aguaa 
de Casa Blanca, playa dei Destino en la mañana 
de! 25 del pasado, á fin do que deduzca su derecho; 
en la inteligencia qao tránsenmelo dicho plazo sin 
veriticario se procede.rá á lo que marea la Ley. 
Habsma 3 aá Marzo de 18.47,—Ei Juez instruc-
tor, i ínriaue Presos. 4-6 
M f m d e L e t r a s . 
U M U M Í i 
1 0 B , A Q F O I A H , I O : 
tisa á Asaar^ara,, 
H A C I K i t ó O S P O S S L D A B l i l 
f aciistaa caria» da crédii» y s t f Aa 
icfcro Nueva UorK, Wueva Orieaua, Veraonn, i&4 
co, San Juan de Pu«río Rico,, Loaiírss, Paríj, Ra?, 
átos, Lyon, Bayona, Hamburge, Roúna, N;í>o':»3 
Milán, Génova, Marsells, Havre, Lilia, IHátéf, Súa 
Quintín, Dispaa, Toulaosa, Vaaeoia, Fiorjacii , 
k imo, Turía, Meslna, <5e, asicume ea'ore to l i s laa 3». 
p ital es y g oblaciones de 
C A G A M I A 3 
G I R O S D E L E 
C U B A , m t m É É o 
i3»o -sr 
« p í r a a l e t r a s á i t í fa f m & 71 t i 5 
bour(*i>ii£W-líOüH, B ü . ^ i ' O ^ , UHiiJALiO, d ¡ i S 
FRANCISCO, NUEVA ORLEA5S, MEJICO, 
HAN J U A N D E P U E S T O RICO, LONJJRES, PA-
RIS, BURDEOS, LYON. BAYC-íA, HAMKÜB. 
6 0 . BBEMSN, B B B W N , V I E N A , AMSTER-
D A N , BRUSELAS, BOMA, NAPOLfSS, SÍILAN, 
ü¿ .NOVA, E T C . E T C , asi oomo wore to4ail>l 
C A P I T A L E S r PUEBLOS i » 
B s p a ü a é I j a l a s C a u a r i a g 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N EN C O -
MISION, RENTAS ESPASGLA3, FRANCi í ' sAÍ 
E INGLESAS, BONOS D E LOS E i T A D Í H 
CNIDOS Y CUALOUIERA OTRA OLA8ÍS D d 
V A L O R E S p u a L i ó o a , 
H a c e n p ü ^ o ü V®? 6 1 
Facilitan carica da crádiío 
Giran lé tna sob o Londres, New Ifork, Nasr Of 
ieaas ililán. Tarín, Roma, Venecia, Fioránoia, N i 
noice' Lisboa, Oporto. Gibraltrar, Bromea, HiTibar 
so París. Havre, Naates, Bardóos, Mars-íüa, Lilis, 
Lyon, Méjico, Veracruz. Saa Juan da Paerto Sioa. 
etc., eta 
I Bcbre tecas ias cipitaiei y pa-jbios; gj ' j r j P»lT|* 
i ^uiioied, ib i ia , Mai.^a y Santa Craz i i i ' j jsr i 'a , 
¥ E J ^ E S T A I S L A 
i ic fe Matanzas, Cárdeaaá, Ramsdioa, S ia t i 
¡ í.a riéu. Sag^a ia Graada, Triaídad, 
I San 'i-Spíritíia, Saotiwa d i Caba, Cw¿o da 
| M «J / anillo, Piaw dai Río. Gibara, Paert» v. 




T£> ¡r^ "jp* T T IKS T f^, 
\ i A S { i 
SííMLijiJ Ü Í I iillKiU 
72<. r A instancia de varice marchantes, asíaiios concurrentes a ¡... 
este acredí 
Sckino iiai] 
la fresca y pintoresca azotea qi 
del Sol, colocando en el nuevo y hermoso tramo mesas le va- j . ^ 
ríos tamaños, libres del Sol y del agua, puesto que las cu ore ^ t í ^ r ^ ^ - ^ 
un xnagniñco toldo; con este motivo los alto¿ r c C i u ^ u n * han cidc T c p Z ^ s meas ^ todas i? 
V^ataia que antes no tenían, puesto que los caña como sieni-
prg ,la Irisa, y se ven exentos del resol que molestaba algo 
sobre todo por la mañana. 
p o r s o a á s y f a n n ü a s . o i i o a s c s s i í e s opers-r-
;cn e reformas que se inauguraron el aia 'ó, y ei ouen 
Tcdos ics día 
Prado k íi 
r¿ TTTIP 
I 
P K R t O í Ü C O VÚL lTí ( O IN i- P E N 1>1 ÉXTE 
••;! IIÍ-IÍAI-DO D E M A ' U t í l ) e* uno de los pe-
¡;•,-^-us UÎ IK •a.,V'¡l iule y de luis circi.laciou i" 
K-tf pérló.t^S tl«be serJeido en eata IrU por omn-
ius tie.-tei; : star al té'.uiü (is iu «tplnidu pefiiuíalaren 
Kl REiíALDO DE MAD'ÍÍD Iraía V»;̂  an.rtos 
poütico* «K- ésia i-da cbü^rAá extensión. 
-\:"iiíi3 í'.ev.*»*.? pa'rñ !t»(in la Itlá; Auaj.-renta 
rKL i-"iC«A.UO.» Qbi¿}J<) n. Ki. 
Li:^ miéríolej 3* sábrtilo? llegar, laj coitcclopes cor 
la vi?, üe íaíopa r se veadéu 
ú DOS centavos el niftmero 
tu la Agencia Gcierai exclusiva para se renta en 
' I M P R E N T A A E L F Í G A R O . " 
OBISPO 6 2 , OBISPO 6 2 , 
A L L A D O D E L T A L A I S R O Y A L V F R E N T E A 
T" • ñ 4 A ̂ > "S?1 
G 1050 RiiS 
guerra es la mayor de todas las calamidades, poique tras e l l ^ 
vienen, la muerte , la ru ina y las enfermedades. L o s e n i ü r m o a , r ico», 
ó pobres t ienen que curarse y bueno es saber que la 
del Dr. GO^TZ A L S Z calle de la Habana n. 1 1 2 e s t á mentada con ua ^ 
bundante sur t ido de toda clase de medicamentos, que all í se despacha* 
con exaj erada escrupulosidad las f ó r m u l a s facultat ivas y que sus pre. 
cios e s t á n al alcance de todas las fortunas. 
L o s medicamentos que prepara el Dr. G-onsález se han hecho pepu» 
lares porque l lená is una necesidad. 
gosanacemuen 
.ero 
nombre ojie el 
es de esperar sean las mesas pocas para contener 
de parroquianos que lo favorecen constantemente. 
' Siempre encontrarán en esta casa los mejores mariscos y 
ios mejores vinos, sin que falten jamás los famosos y bien a-
creaitados "Ojo de Gallo" y "Ridá Pcbes." 
)R . E. P E R D 0 M 0 
T I A S l'RINOÍAJS. 
S A X Í U D 2 D E 12 A 3 , 
C 10*0 84^2 Bt 
í 11 a -A 9 M T ,911 rl * fí 11 í> 
P ft f W ' S P f ftl^í H I ? f p i y f S Í3 1 scnvierLC á los que padecen catarros frecuentes, á ios a s m á t i c o s , á loa 
J j I l J ^ l l i i & l J i , V¿1 M M J U ' l 1̂ 5 í í3l^« sufren de la vejiga, á los t u b e r c u l o s o s / á les l in fá t i cos , á los coaval©. 
ra UA. 
En si antiguo y acreditado C A F E D E T A € O M 
se sirven los mejores refrescos y sorbetes de la Eabana, y con 
el mayor esmero se atiende á las familias, asi como á la esco-
gida sociedad que diariamente lo favorece. 
En este café se encuentran constantemente los mejores 
.vinos de Jerez, y los especiales de Molina y Comp. representa-
:VJ7 
Beíáitrt tedtídÁf úe; ipAratu dl-
s Ñ U S , u . ' ^ 
dos en esta Isla por Felipe Gonsales. 
C 1036 2 -̂7 s 
Pnranljín nfiiral rlp InfIpninrrfiinfis 
b U i d U i u l I l u U l b ü l üjü íUO ü ü i i l ü l í ü l U u y 
( \ JL M 0 1 1 K \ N 
ITÓK E L 
D r . 1 ) . A i f o i i B O Losa^1 
grasa ni sustap-
ŝ. La euracíóii 
1 ¿r|k 231 antiguo y acreditado a l m a c é n de maderas y ta l le r de j 1 
L ¥ JLp^lP* c a r p i n t e r í a en general A "g" " g ^ W 
© ¿ ' M a r q u é s Gronzález, Esti-ella y Carlos | | í " | | 3 | /j¡¡k }m A '^"^ ¡ fe ^ 
S i l , contin-áa como s iempre efectuando - M - ^ ^ . J»._H!—^-feS-iá? J i ^ . ^ 
^as ventas y h a c i é n d o s e cargo de toda clase de trabajos de su giro m á s 
fcaríato aue n inguno del gremio. T e l é f o n o 1,1SS. 
ORO DE L E Y, 
uarncciaas con preciosos 
esmeraldas , r u b í s , e t c . etc. 
^ x * & h & b m u í . i i , 
Especial idad en ani l les macizos y 
SGL. ITAHIOS D S B K I l L i . A I v T S S , 
desde dos hasta cuarenta centenes, 
todo b a r a t í s i m o y garantizado. 
Xíctar S ¿ ! COASÜKRJSSU icds/ia y oro 
viejo, joyas usádáús, B S I I j I J , A . N T E S 
y toda clase de piedras l inas, pagan-
do los mejores precios de plaza, 
NICOLAS BLAITCO 
A K T Q B L Í B S 9 . 
P alt 8-13 
cientes, á los r e u m á t i c o s , á los a n é m i c o s y á los que t ienen la sangre 
descompuse 
D E L D O C T O S &ON£AL£Z 
ha devuelto la s a luda mi l l a res de enfermo* F Q B T A I Í E C I B N D O A LOSI 
I D ^ r B I I j E S en u n espacio breve de t iempo. E í t i e m p o os dinero y cuan* 
feo m á s pronto se acuda al 




E l Dr. Losa-
feslivos en su ( 
eobar, fie 8 dé 
7127 
;o, y 11 o se 
„ | g 
i . B %J J L I J . O 
r u . Huí B O i ü l f i í l l l l l 0 l i i á ^ y l M l W s ifuuD 
y fompkíámciUe la % M perdida. N o desespere Vd., por abarrido que se eucuenírc, que la 
QESTÍNA. triunfa siempre, aíin eñ los casos'doiide irneasnu los digestivos. 
ó agua de boca, | | 15? ¿Desimés de las comidas siente v 4 . a ' 1? iTiene V<¡. nánsM», yóniitos, vabido» ó ^ 8? Tiene Vd. aalivacián 
¡•I dolor «e cabeza freciientel H cou mal aliento, y mal sjnsto en la iuUu»a? M batiiaieuto fi&u-o y moral cou yef«e¿ > 
Y ti. doloreí en el est ínu- m dad como si uffhubiera Bbmao* 
rifitineil © 169 iTiene Vd. dolor Y latidos en ;gua cubierta con ana capa B | 
H " I f ^ S e ^ S e lalidos en el estómago, a- i "io" ' ¿Tiene Vd 'el espiátu deraido y tiisto M 3 \ % Í ^ l É ^ ^ J t 2 ^ & ^ t ^ ^ Á t í 
M compitiado de amargor en la boca? • despué/de la. comida* j le Tienen ideas rae- • 1 ^ . ^ ^ Í ' J 6 ' : ^ ' to vist3 
fli 4'.' ¿Nota Vd. qaele enbe á la garganiia, a- M iaucólictó? 
M g>w. «¿mas ó é>upto8 Acidos 6 quemantcsl H ijo p.i(Ucc va- de estréSímieuto* diarreos. M Vd ñi'J eu lW8 »,,e8' lu"lv'' v 
m EjiDorimenta Vd. dolor de estómago 6 g flojera de vientre coa. deposieioneí i%M«# «ie S «as o espa^al , • rcwde* á 
peso de plomo eu el nutra ó, conllcnnray opre- m mai olo'í 93 it,lucJ':0 1 ^ - « . ' V ^ & n 
iión por poco one coma T malestar después de ^ ,0(> *„. , . . . , . . , ^ ) ^ r , „ j¿i dos los rememos y anoju ;a .ccmiua sm po 
^ cmer. necesitando aflojar las ropas que le i , ¡2° |Sie«ie Vd. mito de ^ M etiiarlot^ , , .r . ,. T„n 
^ Qpriménl P laou'm do gases y sensación ne oalor en e. estv- m 20? {.Sufre Vd. de- ataques de biliscó diarrea 
31 ?69 ÍESU Vd. uerrioso é irritable .in cansa M mago é intcstiuos j cólicos!- § amarillosa! 
^ alguna* v se enfada fácilmente? • W [Son sus digestiones tardías y lentas? m 21? Tiene Vd. color amarillo, pálido ó bioa-
Ms f* iSb níe Vd. gases con hincliazón del M 14? Ñuta Vd. repuguaneia a; ver la comida | | ccado y el bla.tc<->de o.so paruloio o r«}of 
9 | vientre dosonés de comer con angustia de abo- M é inapetencia con deseo de tomar ag'aa eoui- SS 229 ¿Padece Vd. de barros, espmiilas, gra-
Ifísy . r . - , ™ * 9 m tauiamentel • nos ú otra erupción de la sieif 
los pies, manos, p̂ er-
iu poder 
táütenre te 
t rá e l sslivio c<.u.e p | Pruebe s i n p é r d i d a €ie t iempo la 1° Caja de D I G E S T I £ 7 A U I ^ R I O I , CLUO le asoa 
coa ella ss obtiene y a l e n t a r á á tomar la ha?ta su c u r a c i ó n f ina l . De venta: S a r r á , J o h n s ó n , ILobé, etc. y H 
. . J San M i g u e l 1 0 3 . Precio: t T N PSSO C I N C X J B N T A contavoe la caja. C 1 0 1 7 a l t 1 2 - J 
i l f Ü A Ü l i i l i i O l lU i j i J lÜú i iÓ 
T OBJETOS TAHA EL GiLTO EN EL 
I f 
H I 
f l l l 
Sig'iie esta casa con especialidad 
dedicada á toda clase de a r t í c u l o s 
para el culto, teniendo u n extenso I 
surt ido en i m á g e n e s , var iando su 
á l t ú r a de 2 5 á 8 0 c e n t í m e t r o s con i 
m u y finas encarnaciones y esmera- ' 
da escultura y entre las muchas que 
hay ci taremos algunas de las m á s 
veneradas, corno Ht ra , Sra. del Car-
men, Nt ra . Sra. del P.osario, ISTues-
t ra Sra. de las Mercedes, F u r í s i m a 
C o n c e p c i é n , H i ñ o J e s ú s , Sagrado 
C o r a z ó n de J e s ú s , Sagrado C o r a z ó n 
de M a r í a , cSan A n t o n i o de P á d u a , 
San J o s é , San Harnón , San Vicen te 
de Paul , San A g u s t í n , San Francis-
co de As i s , Santa Teresa de J e s ú s , 
Angeles de dis t intos t a m a ñ o s y dife-
rentes posiciones, crucifi jos, pi las 
para agua bendita, cá l i ces , vinaje-
ras, candeleros, etc. etc. 
D E L DOCTOR G 0 N Z A L B 2 
tanto m á s pronto se ha de lograr la c u r a c i ó n . La 
D E L DOCTOR GV1SZALEZ 
a S i 
fñé la primera que se presenté eo el mercado, hf 
materia prima, perfecta y ajrauable preparació 
medicamento como 1» 
lp e« te'vadc siempre su crédito, por la pu: 
l'tá por i& seguridad de sus efectos 
¡za d» 
No ii»y 
' ¡¿a isaí» mam 
D E L D O C T O R G O N Z A L E Z 
P A R A C O M B A T I R L A S N E U R A L G I A S 
traía J A Q U E C A e» un especiñeo »in rival. Desde 4 íícaonmientó de esta precloja lasíancla, lt 
1 anidad se ha ahorrado mucha? horas de dolor. 




La? jóvenre que lo toman metódic 
DAN y D E J A N D E P A D E C E R 
Gonyájez qua se üama C A R N E . HI 
ROSO D E L A S A N G R E . 
Todos los preparados del Dr. G01 
D E L DOCTO a t J O X ^ v L S Z 
eameute á la» . omirias A b Q Ü I B R E N B U E N C O L O R , ENGOi' 
V A H I D O S , > A F O R E S y T R I S T E Z A S . E l preparado del l>oet 
; E R K O TÍ VINO. ES E L KECOJSST1TÜYENTB MAS PODSS 
üia casa para estas cspÉiiiÉ 
;áiez se reedea en la 
& m á 
\ Wm 
C a l l é e l e k Habona mí i i i e ro i r á . — H ^ b a i i a 




M i i b l e c l i i i i e i i t i i l ldroterápled del I 
I P i & . A I D O Ü S T S . 6 7 Y 6 9 . 
í í n b f e n t l o s . i l i i lo p.lTít Europa o l D r . Taif tajO, s isue el D r . Bftlot en la d l r e c c i ^ n j » 
I o?1e c f í a b l c í i i i i io i i ío , h a c i é n d o s e c«! ' íro p e r í o n a l u i o í i l o de la ayistenein <le los enfermos f 
j de ia f ip l icac ión del t r a t a í y i e n t o |rt .droíoríí]>ico. C í i cn ta adéiñt ls r^ü el I V . Toj i ida . yti c o l 
IOCUÍO. p i t ra oon ipa r i i j s 11 aun.] o? 
H » ¡a s 
' E H T 
i l l f l f l 
S E I N A U G U R O Y F U E UJ 
ire«i§s y en 
remesa de m m t m i m § M M m 
m & m m 
tficciendo entonces como ahora a r U c i d o s e s c o g i d o s y flamantes por menos de 
la n d t f í d d e l v a l o r conocido 
" V E l l ^ r C H - J L ^ r L O S B I L L E T E S 
p m & ^ . L A S E C C I O M X ? ' contiuúa con su eselusivo sistema el más 
cómodo y v entajoso para el público, presentando en sus ámplios departamen-
ios de F r e e w Ú n i c o un nutrido y variadísimo surtido de A r t í c u l o s U t i l e s y d e 
d d o r n o . Acabamos de recibir para nuestras Secciones de 
4 ^ 
Lo más conveniente y capricLoso en los siguientes artículos: 
á 2 5 c ^ x i t a ^ o s 
á 2 5 c e n t a v o s 
á ^ 5 c e n t a v o s 
2 6 centavos 
J 5 
ARTICULOS DE QUINCALLA 
ESCEITORIO ARTICULOS DE 
ARTICULOS DE FERRETERIA 





ntavos ARTICULOS BISCUIT 
centavos 
cantaves 
á 50 centavo 
es-
á 
ARTICULOS DE PIEL 






ARTICULOS DE JUGUETERIA á 50 centavos 
á 60 centavos 
á. 50 centavos 
á 00 centavos 
á 50 centavei» 
á 5p e^ntavois 
á 50 centavos 
la peletería que ofrece positiva economía á las familias, 
| y a la vez la casa que recibe mejor calzado íhio y elegante 
| construido en su propia fabrica de Cindadela. 
F I J E N S E LOS P A D R E S D E F A M I L I A en los precios del calzado de C a h r í s a s y L * 
A m e r i c a n a para niños y señoras que, fino, flamante y de primera calidad vende á los siguiente 
precios en plata: 
Napoleones Cabrisas, con tacón del 
21 al ^6 $ 0.90 
Napoleones Cabrisas con tacón del 
^ a l 33 
Napoleones negros y amarillos con 




Napoleones t̂e Gabrúsas con iacóíí, 
de primera % 
Napoleones Cabrisas 6 La Americana 
p con cuña, negros y amarillos 1?... 
1.10 % Idem ídem de 2a L ( l 
Ninguna casa vende á esos precios las siguientes clases todas frescas v de buena calidad. 
É Zapatos glacé americanos, medio 
1,75 i é ^;^|.co»J>"iitera fie ch^^^ "Sacli 
na" del 21 al 32 
ARTICULOS DE PERFUMERIA 
ARTICULOS DE OPTICA 
ARTICULOS DE MISCELANEA 
^ S I D centavos 
á 2 6 centavos 
4 2 5 centavos ARTK . 
esntavo^ 
centavos 
ARTICULOS DE MENAG.E 
ARTICULOS DE BISUTERIA 
I D I E I O ^ O E ^ T T J K ' I I D A . I D 
5.000 carteras piel fina en 50 modelos, todos nuevos y muy elegantes 
j írsTi 
¿a ia casa de ia situacióu, única en su género en la Isla de Cuba. 
S o l o aquí se resuelven economías positivas adquiriendo cuanto se os ocurra ea loa 
Polacas charol y glacé con tacón y 
de cuña, de Pons ia del 22 ai 32.. , 
Polonesas glacé y mate con tacón 
bajo, de Pons, Ia del 23 al 32 
Imperiales y polonesas piel Rusia, 
color, con puntera de cliarol, Pens, 
1% del 22 al 32 . . . . 
lü (Oincinatti) 
1*50 Zapatos tóem ídem, medio corte v 





nos precio que otras peleterías, 
BE FORMAS MODERNAS. 
- ® Imperiales y polonesas charol v gó* 
i,oO w ncro .>,,.. 
ha encontrado el medio de poder vender g-anando menos, mu-
cho menos de un CINCO POR CIENTO, y tedas cuantas 
mercancías tiene, las vende con notabilísima diferencia á me-
PARA CABALLEROS. DE MUCHA DURACION Botines piel Rusia de color $ 2.00 tt Zapatos piel Rusia, Blucber . . $ 
Botines becerro virado 2.50 Éft Zapatos becerro 'Glaclstone 
Borceguíes 
Idem piel Rusia, Bluclier 
2Í50 S 1 ^ ^ * ^ : ^ B c í f e i ^ ^ ! 5 ^ ' 
2 50 IK ^ ' ^ u i e s negros y color, Biuclier, ^•«v americanos 
'3.00 
« ^ ^ ^ ^ ^ J * ^ M ^ ! > o r c e g u í e S B Í ^ ^ ' b o t i n e s a b o t o : 
Idem 
I>e piel de Rusia de color ideín 
r m u e encana - M A R I N A , - i a n e l e t e r í a qno 
vende m á s bara to . Unica e t m con f á M c a prop ia . 
11 t fi 
